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A R T E  & T E M P O  Herança 

Ângelo Monteiro 
FRANCISCO ASSIS DE SOUSA LIMA 

Canafístulas e sonhos como herança
nos pedaços das coisas aprendidas 
e nos serões molhados das avencas . 

Canafístulas e sonhos como herança 
da dor da fronte, do não vindo inverno,
das amarelas flôres espalhadas 

Não conheço nenhum criador que não tl'lllha um pouco 
de charlatão. O próprio fato de ser um criador e ter idéias 
virgens, quando o., não criadores não ns costumam ter, 
nem mesmo desvirginadas, o torna sempre um anteclpador 
de conhecimentos ainda não tornados "oficiais". E, por mer­
cê dessa doce velha,:aria - atributo por excelência do ver. 
dadeiro criador - êle costuma Intuir e perceber multo mais 
aquilo que não se conhece ainda, do que aquilo que já é 
conhecido. Por isso, o criador é tido, comumente, como um 
pouco confuso. porque o sangue dêle não se conforma com 
a exatidão dos conhecedores eruditos a ponto de não o dei­
xar relletlr a não ser sôbre o próprio objeto de sua criação ; 
de maneira que êle, das fol"mas confusas da. realidade exte­
rior, só consegue extrair o que possa interessal' ao seu Pl'Ó­
prlo mundo. No que, pelo menos, consegue fazer uma gran­
de justiça a si mesmo. Tenho, cm razão disso, muita pena 
daqueles que por imitarem muito mal o seu Descartes, se­
guem, no pé da letra., o seu "conhecimento claro e distinto'•. 
Pois, por essa "cla.re2a'' e por essa "distinção", não passarão 
de repetldorl's, e. uma pena que não de si mesmos. O verda­
deiro crlador, pelo contrário, parecendo dotado de um misté­
rio o sentido de seleção, que não lhe permite selecionar da 
re<alidade exterior senão aquilo que possa se incorporar de fa­
to ao seu destino, c isso mesmo sob o crivo da Inconsciência. 
Bendita inconsciência, que o faz torna,r-se sãbio apenas de 
sua sabedoria, como virtuoso apenas de sua virtude, e irn..J>· 
rondo tudo o mais que não tenha se tornado no se,u próprio 
conhecimento e no seu próprio destino. Por essa razão, a 

sua originalidade não é a nascida da combinação das pa­
lavras, mas o criador contamina. tôdas as palavras que êle 
resolva. torar com o seu frêmito especial, com o pêso da sua 
febre ou do seu veneno. Daí por que êle não é um mero ma­
nipulador de palavras, - como os hã, tantos, mesmo entre 
os bons - mas faz valer a sua. Palavra. Palavra nascida das 
entranhas do seu designio e que, por ser encarnada, tim 

fôrça e substância, e faz suscitar situações, estados e atmos. 
feras. Pois II verdadeira. originalidade é de eonsti&ulção e 
de fôlego. Tem respiração e estrutura próprias. Desconfio 
dos que escrevem um poema. sob o comando das situações 
puramente .epiclérmicas . das .palavras, . constituindo o seu 
rxercielo poético, nada mais nada menos. do que em subs· 
lltuí-las sem ce'Ssar: substituindo-as, e às vêzes dl'scascan­
do-as, tal como o raz a cobra se dl'S<'..aseando de sua pele, 
como se dependesse iinlcamente do arranjo das palavras a 
sübslstêncla do te,cto. E, com.o para êstes, tôda questão re. 
pousa numa mera substituição de palavras. morrerá� ln­
contaminados da Palavra e a salvo da. sua violência e do 
seu poderio. Por sua pobre2a para uma visão de conjunto, 
não cons�uem apreender mais nada além do véu que en­
cobre as palavras. E, por tal motivo, supõem que a simples 
mudança de um têrmo pode salvar um poema. Acredito 
que, pela impossibilidade de salvarem a si próprios e a sua 
poesia, . sucumbirão . vitimas . do seu . "bom gôsto", quando 
seria bem mais preferível, às vêzes, o "mau gôsto'' a qual­
quer bom-mocismo literário. 

nos limites sem fim das fôlhas nuas . 

Os sonhos quase antigos, 
as portas claras, 
recantos de terreiros e riachos 
perfundidos no sôpro das esferas; 

as velhas canafístulas 
chorando nas gotículas renovadas 
e vertendo em raízes submarinas 
a vida loura de amarelas mágoas . 

Só porcelana e louça derrubadas
ao pé> do fôrno, 
e rumas de torrões amargos 
que as chuvas não desmancham por receio . 

Só muita paz morrendo nas gargantas 
dos morros mais distantes e mais fundos . 
Côres do m6rto andando pelas salas 
diluídas no sol chuvoso e cego . 

Um mormaço pendendo ao pé do muro 
tombado e rôto sem qualquer batalha . 

Estreito da Flórida 
David Escobar Gallndo (poeta salvadorenho)

Tradução de D. João de Assis Cavalcanti 

Debaixo de tuas águas mudas, 
lá na silenciosa profundidade que o mêdo 
não alcança penetrar, há tantos ossos, 
tantas mãos abertas em um vai.e-vem de chamas, 
tantos olhos comidos pelo sal fervente, 

A Bola de Cristal 

Olinda continuava dormindo, tranquila, as 
ruas desertas Um padre abria uma Igreja, um 
turista olhava um casarão antigo e procurava ler 

uma inscrição apagada . Gulugulu ainda cedo des­
cia a ladeira para que a mr;,ninada não corresse 
com mêdo dêle . E nesta hora sentia uma coisa di. 
zer dentro de si: 

- "Será que tu não és gente, Gulugulu . . .  "
E Gulugulu passava arisco temendo a gente 

que temia a êle. Custava ap.'.U'ecer, mas, vez por 

outra, alguém se oproximava de Gulugulu e con­
versava . O último fôra um galego de olhos azuis, 
de cabelos longos . Botou assunto, falando muito
complicado . Gulugulu gostou dn disposição do es­
trangeiro . Achara interessanle aquêle homem tão 
limpo e educado ter procurado entre tantas pes­
soas exatamente a êle. um pobre diabo que só ti­
nha doença, magreza e roup:1s velhas caindo aos 
pedaços sôbre o corpo. Gulugulu não queria gran­
de coi.sn Apenas estnva cansado de ouvir as es­
tórias que contavam a seu respeito. Diziam que 
IHe bebia sangue de gente , que atacava as 
moças e os meninos, que era um mons· 
tro . . .  Tudo invenção . Mas não havia quem 
d.-slizesse êsses boatos . Gulugulu para tõda Olin­
da era isso mesmo - um irrecuperável . Por isso, 
Gulugulu não ligava as pessoas .  Vivia correndo 
delas . Só gostava mesmo de Umbilindia, a reza­
deira - mulher que snbla o fegrêdo do mundo. 

Numa noite de muito trio, a primeira de agôs­
to, quando o vento com raiva açoitava a cidade, 
Gulugulu ouviu um ruido diferente, prolongado, 
que se misturava com o vento e se perdia num 
salto breve lã para as bandas do Mosteiro de São 
tlento Depois de uns sl'gundos o bai:ulho voltava 
e Guluiiulu, com mêdo de ver coisa doutro mun­
do, fechava os olhos e se abraçava fortemente 
consigo mesmo A$ pl'dras da Igreja da Sé gela­
vam o seu corpo Quis abrir os olhns para ver 
o malassombro, mas, de repente, mudou de Idéia:

- •·se éle estíver no meu lado, perde o seu
tempo . . .  Não abro os olhos núo, que êle procure 
outra alma, outro vivente . .  •· 

Gulugult1 sentiu um arrepio no corpo e não 
resistiu . Desenrolou-se devagar e, ao abrir os 
olhos o vulto desapareceu tão rápido. que dêle só 
Cícou a lembrança na cabeça de Gulugulu . 

- "Será que vi mesmo coisa?"
Gulugulu levantou-se, olhou para o mar, lá

longe, o vento chegando, chegando, e começou a 
ouvir uma voz e um violão . Vinham se aproxi­
mando. E no meio do mar havia uma pequena 
luz acesa, balançando para Já e para cá .  Gulugulu 
ficou com inveja d!lquele pescador . tle deveria 
ter sido um pescador . Seria tão bom En. 
trar no mar, enfrentar o ftu balanço sem fim 
e voltar com um ,nundo de peixes . Olh_?u para 
os seus braços magro· e sem saber a :razao, lem­
brou-se de sua infância . A 61.lll mãe. Não se !em-

há tantos, tantos sêres humanos derramados, 
que o profundo azul se fêz vermelho: 
vagabundo coral de aberto sangue. 

Atualidades 

Literárias 
CONTO DE CLAUDIO AGUIAR RIO (urgente) "O Roman­

ce d'A Pedra do Reino e o 
Prlncipe do Sangue do Vai.e­
Volta'•, de Ariano Suassuna, 
serã reeditado em novembro, 
conforme telegrama que o e­
ditor José Olympio enviou ao 
escritor, na semana passada . 

brava muito dela . Hã tempos soubera uma notí· 
eia: "Ela estava doente, velha, sem poder traba . 
lhar . O seu maior desejo era ver o filho que saira 
de casa, ainda menino, para ganhar a vida . . .  " 

- ''Ah, e ela nem sabe que eu sou Gulugulu".
Deu uns passos, olhou a tôrre da Igreja e pensou: 
"E se ela jã sabe, não pode me querer tanto mal 
Eu sou eu, gosto das coisas, das pessoas, mas elas 
não querem nada comigo . . .  A culpa não é mi­
nha . . .. 

Agora estava parado, com os olhos se enchen­
do d'água, um nó Cechando a garganta . Nunca 
conseguira uma oportunidade para visitar a mãe. 
Sempre estava ocupado, mas sentia uma vontade 
enorme de rever aquela pessoa que lhe dera a 
vida . 

Gulugulu fechou os olhos, tentando dormir. 
mas depois de minutos, ficou a ouvir novamente 
o barulho. Vinha de longe e se aproximava tanto
que Gulugulu tinha quase a certeza de que bem 
perto havia alguma coisa . s�m mexer com o cor­
po, abriu os olhos e constatou: era um gato bran­
co de olhos de fôgo . Calmamente o olhava e pa. 
recia sorrir Gulugulu fechou os olhos e não es­
pantou o gato. Permanecia imóvel. Até a respi· 
raçíio prendia . Depois. perguntou a si mesmo: 

"Que deseja êste gato?•'
E como não encontrou motivos para explicar 

nada, permaneceu imobilizado, feito uma pedra .
O gato. que pouco a pouco s e  aproximou do calor
de Gulugulu, acomodou-se junto as suas costas . 
E durante o resto da madrugada não conseguiu
mais dormir, porque não se cansava de acariciar ·
o gato branco de olhos de fôgo . Quando raiava a 
aurora na barra do Atlântico, Gulugulu olhou
para o gato branco e tentou novamente lhe aca­
riciar . O gato pulou como re 1ôsse um raio, e

adiante, escalou um muro . 
Gulugulu saiu andando . Desceu a Rua da Pre­

feitura e seguiu em direção ao Varadouro . Quan­
rlo ia chegando ao pontilhão, avistou um pombo 
beliscando algumas coisas no chão Olhou para 
êle e lembrou-se do gato branco . Era tão branco 
quanto o gato . Pisou devagar e aproximou-se, 
espantado, porque o pombo não levantara vôo. 
Andou mais e o pombo nem ligou a sua presença. 
Chegou-se mais ainda e notou que poderia al­
cançá-lo. E como o pombo não se assustou. Gu­
lugulu o segurou firme em mas mãos: era bran­
co de doer à vista . Saiu admirado com a bran­
cura do pombo e, lã na !rente, sentiu vontade de 
soltã-lo. 

- "Vá embora, amigo , Voe, porque se ficar
aqui os homens te matam . Voe, amigo . . .  •· 

O pombo olhou para Gulugulu e, como se 
quisesse dizer algo. ficou bem próximo aos seus 
pés . Gulugulu observou, então, que a asa do pom. 
bo estava quebrada. Pe11ou novamente o pombo e 

rumou com êle para a casa de Umbilfndia, a sua 
amiga rezadeira. 

- Que queres, Gulugulu?
- Que reze pro pombo ficar bom da asa .
- Mas, Gulugulu, não posso fazer isso . Pom-

bo não tem fé e a reza não dá certo . . .  
- Dá certo, sim . Eu terei fé por êle .
Depois da reza, saiu quase correndo da casa

de Umbilindia . Quando êle chegou no seu escon­
derijo, o pombo estava querendo sair de suas 

'mãos, Gulugulu pensou: 
- "Será que êle jâ ficou bom e quer ir em­

bora '' .  
Fêz uma experiência: soltou o pombo e ten . 

tou pegar outra vez. Não conseguiu porque o 
pombo levantou vôo . Gulugulu ficou espiando 
aquêle pedaço de brancura voando, voando até 
desaparecer . 

Quando a noite chegou e com ela a madru­
gada. Gulugulu procurou o mesmo local da Igreja 
da Sé . Queria encontrar pela segunda vez, o gato 
de olhos de !ôgo . Mas êle não veio e Gulugulu 
dormiu e sonhou com êle . Ao acordar, andou em 
direção ao Varadouro. à p,·ocura do pombo que 
lhe trouxera tanta tranquilidaãe e paz . Não o en­
controu. Olhou, então, para o céu e durante mui­
to tempo ficou assim, como se estivesse vendo o 
pombo. Depois, s e g u i u triste, com os pas­
sos lentos. andando sem querer chegar . E de re­
pente, teve outra idéia: 

- "Vou falar com Umbillndia, agora mesmo".
E correu até chegar a casa da rezadeira 

- Que queres agora, Gulugulu?
- Umbilindia, tenho quase certeza de que o

gato e o pombo querem me avisar alguma coisa 
Peço que você me diga que coisa é essa 

Umbilíndia entrou no seu quarto de trabalho . 
Ao lado. com os olhos cerrados e as mãos trêmu­
las sõbre o peito, Gulugulu estava atento . A re­
zadeira concentrou -se e dopis de alguns segundos 
disse: 

- Não posso acreditar, meu Deus, no que
estou vendo . . . 

Que, Umbllíndia? 
Umbillndia baixou a vista e procurou con­

centrar-se . Falou: 
O que vejo é muito ruim . . .  Uma mulher morta! 
<?ulugulu começou a chorar Sniu sem pro­nunc1�r palavras e correu pelo meio da rua . No céu via um gato e um pombo broncos que irra­diavam muita luz sôbre tôda Olinda . Apertou os olhos e a luz cresceu tanto que virou uma !!!i· gantesca bola de cri tal a iluminar o mundo todo Gulugulu continuou a correr com m.:•do da bola 

de fôgo que o perseguia por tôda parte . 
Dias depois, Gulugulu soube que sua mãe 

morrPra na 11rimeira noite de agôsto . 

A noticia surpreende os 
meios literários do pais, por­
que o livro 1oi lançado há 
pouco mais de dois meses . O 
"Romance d'A Pedra do Rei· 
no" está sendo o mais vendi­
do na Guanabara, em Niterói 
e no Recife. Hã várias sema­
nas apresenta-se como um 
dos mais procurados em to. 
do o pais . 

No telegrama enviado ao 
escritor Ariano Suassu na, 1 

editor José Olympio pede a.
inda que sejam enviadas "com
urgência emendas para a mui­
to provãvel reedição de no­
vembro '•, ao mesmo temp0 
que informa do grande su­
cesso de crflica que êle vem 
alcançando 

Afirma ainda o sr . José 
Olympio que o escritor Geral· 
do França Lima acha a "Pe­
dra do Reino um dos maiores 
romances da llngua portuguê­
sa" . Igual impressão tiveram 
os escritores Carlos nrumond 
de Andrade, João Cabral de 
Mello Neto, José Cândido �e 
Carvalho e Rachel de Quei­
roz, responsável pelo prefácio
do livro . 

Na integra, o telegrama �: 
sr José Olympio é o segui " 
te· "Quaderna de vento em 
pÕJ\il mande urgente emend!5 

para muito provável reedlçPO
novembro Geraldo FranÇ� d�
Lima acha "Pedra do Reino 
dos maiores romances da Jlr,:
gua portuguêsa" . . do Nos princtpais jornais 

u
· 

pais, jã começaram a �er 
Pda

blicados estudos crlticos 
obra o critico Carlos caste­
lo Branc!l, do "Jornal do �ra;,
sil" acha a "Pedra do Reine 
um' nôvo marco da literatu

d
rn 

t Wal e-prasíleiro, enquan º· niío 
mar Cavalcantl nf1rrn11 

oro­encontrar "nado igunl no 
sil" . 
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PASSARINHO PARANINFOU ECONOMISTAS 

Hospital Das Clínicas

Será 
O Reitor Marcionilo Lins já de­

terminou a abertura de concor­
rência pública para conclusão 
das obras do HosPital das Clín­
cas, Cidade Universitária, após 
tomar conhecimento do relatório 
da Comissão para construção da-

' quele Hospital.

• Ao que consta, duas emprêsas
estra,ngeiras estão interessadas no

Concluído 
assunto, tendo mantido contatos 
com o Reitor, antes de ser con­
cluído o relatório dessa Comis­
são. 

Há ma's de dez anos que se 
encontram paralisadas as obras 
do Hospital das Clínicas, no 
"campus" da UFPe. Agora, a con­
clusão dessa obra representa me­
ta prioritária da administração 

Gilberto Freyre, Nôvo Doutor da UFPe. 

Agora 
do Professor Marcionilo de Barros 
Lins. 

Uma vez funciona,ndo o HC, se­
rão concentradas, lá, tôdas as a­
tividades relativas ao ensino prá­
tico de Medicina e cursos afins, 
além de constituir-se um dos 
maiores complexos hospitalares 
do Pais. 

Antibiótico Tem 

Bomba de Cobalto 

A Comissão de Ener­
gia Nuclear, em sessão 
de 30 de novembro úl­
timo, aprovou a con­
cessão de recursos pa­
ra aquisição e Instala­
ção de uma bomba de 
cobalto, destinada ao 
Instituto de Antibióti­
cos da Universidade 
Federal de Pernambu­
co, de que é diretor o 
cientista Oswaldo Gon­
çalves de Lima. 

Em solenidade que contou com a presença do Chanceler Mário
Gibson Barbosa e do Embaixador de Portugal no Brasil, José Manoel
Fragoso O Sociólogo-Antropólogo Gilberto Freyre recebeu o honroso
titulo d� Doutor "Honoris Causa" da Universidade Federal de Pernam­
buco das mãos do Reitor Marcionilo Lins. Leia na Segunda Página de-

' 

t s s e equipamento 
permitirá verificar o 
efeito dos antibióticos 
associados à radiotera­
pia do câncer, e será o­
perado sob a orienta­
ção de médicos espe­
cialistas que compõem 
a Unidade de Quimio­
terapia Oncológica, em 
funcionamento no Hos­
pital Barão de Lucena, 
em virtude de convênio 
com o Instituto de An• 
tibióticos. talhes da solenidade. 

O Ministro Jarbas Passarinho paraninfou os 
concluintes da Faculdade de Ciências Econômicas 
da Universidade Federal de Pernambuco, em ceri­
mônia realizada no Teatro Santa Isabel. 

As gaierias da secular Casa de espetãcuJos es•
tavam literalmente ocupadas por um público que 
aplaudiu as palavras proferidas de improviso do
titular da Pasta da Educação e Cultura, de estímu­
lo e de confiança à participação dos novos econo­
mistas no planejamento e desenvolvimento do
País. 

Enviado do Ministro 
Encerrou Congresso 

_ Rer_iresentando . o Ministro Jarbas Passarinho - que nao veio por motivos superiores - o Professor Roberto Santos, Presidente do Conselho Federal de Educação en­c�rrou, e':1 �nranhuns, o VI Congresso da Associação Mé­dica Brasileira e o XX Congresso Médico Estadual de Per­
r;iar:nbuco, realizad_os na . fegunda quinzena de novembroultimo, naquela cidade mteriorana. 

O Professor Roberto Santos viajou a Gnranhuns em companhia do Reitor Marcionilo Lins, da UFPe. 

. Com .ª participação das maiores autoridades da medi­ema brasileira foram debatidos temas atuais relacionadoscom os diversos aspectos dessa ciência, durante os referi­dos conclaves. 

Sigrid Lopes É a Nova 
Rainha dos Estudantes 

Sígrlil Lopes, aluna da Universidade Rural é a nova R!ilnba dos Estudantes Universitários de P�rnambuco. S1grld f?i escolhida. Rainha em festa realizada no ClubePortugues e promovida pelo Diretório Central dos Eirtu­dantes. Leia matéria na Página 11. 



GILBERTO ·FREYRE 

RECEBE HONRARIA 

Em solenidade das mais signifi­
cativas dos últimos anos, no contex­
to universitário, fOi conferido o titu­
lo de Doutor Honoris Causa ao escri­
tor Gilberto Freyre, pela Universida­
de Federal de Perna,mbuco. A ceri­
mônia foi realizada no Gabinete Por­
tuguês de Leitura, sob a presidência 
do Reitor, Prof. Marcionilo de Barros 
Lins. 

que acompanhou o nôvo Doutor ao 
salão nobre do GPL. 

O presidente da sessão convida o

secretário para proceder a leitura do 
ato que outorgou o título de Doutor, 
assim redigido: 

"Reitoria da Universidade Federal 
de Pernambuco. 

de Estudos Portuguêses e Delegado 
em Pernambuco, do IECC, fêz acura­
da análise da obra e da vida intelec­
tual de Gilberto Freyre, mostrando a 
influência literária e cultural exerci­
da pelo autor de "O Luso e o Trópico" 
sôbre mais de uma geração de escrito­
res, artistas, pintores e músicos, psi­
cólogos e historiadores sociais, higie­
nistas e sociólogos. 

tor, que profere sua aula magistral. 
Falou um pouco da sua própra obra 
e títulos, a,lém de destacar a honra­
ria que representa para êle o título 
outorgado pela UFPe. 

Por determinação do presidente da 
mesa, o secretário leu algumas das 
inúmeras mensagens enviadas por 
autoridades na,cionais e estrangeiras 
congratulando-se com o nôvo Doutor 
da Universidade Federal de Pernam­
buco. 

O MINISTRO Foram cumpridos todos os rituais 
recomendados a cerimônias dessa na­
tureza. O homenageado teve como pa­
drinhos o Embaixador José Manuel 
Fragoso, de Portugal, e o Ministro 
Mârio Gibson, das Relações Exterio­
res do Brasil. 

Eu, Professor Doutor Marcionilo de 
Barros Lins, Reitor da Universidade 
Federal de Pernambuco, nos têrmos 
do art. 46, item XI, combinado com o 
artigo 28, item XIX do Estatuto da 
Universida.de, outorgo o título de Dou­
tor Honoris Causa ao Professor Gil­
berto Freyre com o que gozará dos 
direitos e honrarias ao mesmo titulo 
vinculados"' . 

Após a saudação feita pelo Profes­
sor Jordão Emerenciano, o Reitor 
concede a palavra ao Ministro Mário 
Gibson, que proferiu a sua alocução. 

Na alocução fnal, o Reitor decla­
rou-se plenamente satisfeito, susten­
tando que, apesar de somente naque­
la data a Universidade conferir êsse 
título ao escritor Gilberto Freyre, des­
de há muito que esta instituição já o 
tinha nesse grau, mercê do seu ta­
lento, da sua obra, da sua contribui­
ção ao desenvolvimento cultural das 
Américas. 

CERIMONIAL 

Dia 25 de novembro de 1971. No 
Gabinete Português de Leitura, teve 
início, às 20 horas, a recepção às au­
toridades que começavam a chegar . 
Uma comissão designada pelo Reitor 
estêve a postos recebendo os convida­
dos. Após a leitura do cerimonial, cor­
tejos dos Professôres e do Reitor, foi 
instala,da a solenidade, seguindo-se a 
composição da mesa. A seguir, foi de­
signada uma comissão introdutória, 

· O nôvo Doutor declara aceito o
Doutoramepto, sendo depois condu­
zido ao local que lhe fôra reservado, 
sendo �eado pelo Ministro Mário

Gibson e Embaixador José Manoel 
Fragoso. Também, uma cadeira foi 
coloca.da próximo ao local reservado 
ao homenageado, para o professor 
Jordão Emerenciano, que o saudou 
em nome da Universidade Federal de
Pernambuco. Durante a saudação ao
nôvo Doutor, o Presidente do Centro 

Em seguida, com tôda a assistência 
em pé, o Reitor impôs o grau, colo­
cando-se o Capelo, momento em que 
o presidente da cerimônia pronun­
ciou as seguintes palavras:

"No uso das atribuições de Reitor 
da, UFPe., eu, Marcionilo de Barros 
Lins, imponho ao escritor Gilberto 
Freyre o grau de Doutor Hnoris cau­
sa". Houve a colocação da samara 
doutoral, com a participação dos pa­
drinhos, orador e do secretário, se­
guindo-se a entrega. do pergam nho. 
AULA MAGISTRAL 

É concedida a palavra ao nôvo dou-

Encerrada a sessão, ouviu-se o Hi­
no Nacional . Depois, retiram-se, na 
mesma ordem, o cortejo do Reitor 
(com o nôvo Doutor, Embaixador, Mi­
nistro, Governador, Prefeito, Altos Co­
mandos Militares, Reitores) e o cor­
tejo dos professôres. 

A Fala do Chanceler 
Na ocasião, o Chanceler Mário Gibson Barbo­

sa pronunciou o seguinte discurso: 
"É para mim alto privilégio acompanhá-lo nes­

ta. cerimônia com que a Universirtade Federal de 
Pernambuco manifesta. sua gratidão ao sociólogo, 
ao esrritor. ao homem de saber e pensamento, ao 
cidadão cuja vida se tem resumido em servir com 
dedicação. com inteligência, com grandeza. 

Tôda a sua obra está marcada pelo desejo de 
participacão, pela vontade de influir nos d:stinos 
da grei. Tôda ela esti imnrerrnada rlaouele mtuito 
pedagógico que Antônio Sérgio reclamava para os 
trabalhos dêsse tipo especial de ser humano e de 
habitante da cida.de palítica, que é o homem da 
cultura. E em ninguém, como em Gilberto Frey­
re em nosso tempo e em nossas terras, se fêz pre­
seiite, com tanta constância e intensidade, a de­
terminação de modificar pelo ensinamento os há­
bitos mentais de um povo, de romper a corrente do 
pensamento estabelecido, de ensinar-nos, pela vi­
gilância critica, pela pesquisa consciente e pela 
investigação imaginativa, a compreender o que so­
mos e a projetar os conhecimentos de nossas raizes 
no presente. 

Na admirável sequência de obras que principia 
com Casa Grande & Senzala, aprendemos a ver a
nossa realida.de. De tal forma essas obras mudaram 
o nosso foco de visão que, hoje, seria impossível re­
pensar o Brasil sem as lições dos livros de Gilberto 
Freyre e sem o processo mental que êles inaugu­
ram. tsse processo implica. em investigar o passado 
para conhecer o presente e em conhecer o presente 
para investigar o passado, em ter a consciência per­
feita de que se escreve para o nosso tempo, de que 
o objetivo do homem que estuda e pensa é servir à
coletividade a que pertence, servir aos valores em 
que acredita, criar condições propícias à erradica­
ção dos vícios do espírito, dos conceitos inertes e dos 
estereótipos gerados pelo preconceito e pela pressa. 

Não apenas nos descobrimos na obra de Gil· 
berto Freyre; ela, mais do que isso, ensinou-nos 
também a ser o que atualmente somos, ao despir­
nos das roupagens que nos haviam lmpôsto e ao 
reclamar a coerência entre a côr da pele e a côr 
do espírito, pois neste se revelam também o encon-
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tro, a soma e a mistura das gentes que nos forma­
ram. Em resumo diria: a obra de Gilberto Freyre 
modernizou o entendimento que a sociedade brasi­
leira tinha de si mesma. 

Essa vocação de difundir idéias, de provocar 
indap,ações, de ensirlar e influir empresta à obra 
de Gilberto Freyre o signo de contemporaneidade 
oue a domina e a relaciona perfeitamente com o 
cidadão que é o seu autor. Tem êle estado sempre 
presente nos debates públicos de nosso tempo. Não 
�e recusou à política, quando julgou necessária sua 
atuação na praça, nos partidos e no parlamento . 
Estêve sempre a pregar, pela presença física e pe­
la palavra escrita, as posições que lhe recomenda­
vam a reflexão cívica e a intuição política. No seu 
retiro de Apipucos, não se isolou tamais; e a sua 
presença de mestre se difunde sôbre o nosso país 
e os nossos dias. 

Participante, não consentiu jamais que as pai­
xões do momento deformassem sua obra. E ainda 
aqui nos ensinou a pensar de forma comprometida 
com o futuro, tendo em vista as vastas dimensões 
do tempo e não os incidentes da acão pública, que 
�6 tomam o seu sentido real quando vistos da pers­
pectiva maior em que se integram ou se anulam. 
E se assim tem sido é porque Gilberto Freyre possui 
a rara consciência do valor profundo �as coisa.s apa­
rentemente pequenas, sabe que tudo se completa 
nas grandes formas do espfrito e que o menor ob­
jeto que fazemos ou com que convivemos ajuda a 
explicar nossa tnaneira de ser e nossa própria vida. 

Por isso mesmo, pôde ensinar-nos a revalori­
zar a integrida.de de nossa herançâ e abriu-nos as 
portas do entendimento para as fôrças criadoras 
da região e da tradição. Está assim a sua obra na� 
bases da atividade de redescobrimento do Brasil 
que caracteriza a nossa época, ao preconizar o en­
tendimento global do pais através do conhecimen­
to profundo das partes que o integram e através 
do amor pelas coisas que cercaram os nossos avós 
e imediatamente nos cercam. 

Ensinou-nos, assim, a ser pernambucanos, nor­
destinos, brasileiros, luso-indo-africanos e tropicais, 
para sermos homens do mundo. Ensinou-nos a ver 
em cada uma dessas nossas condições o resultado 

do aprendizado e das trocas que se fizeram num 
grande arco de circunferência que vai das praias 
Portuguêsas � Japão, do Atlântico ao Pacifico, 
pa,ssando pelo índico, no roteiro do mundo que o 
português criou. Dessa forma, o homem da pro­
vincia reelabora modos de vida que lhe chegaram 
de t?<10s os pontos dêsse itinerârio circular; e, na

�e�1da em que sente tôd_a a riqueza de sua con­
d1çao de h?mem de provmcia, se faz plenamente 
homem universal. 

A atividade pedagógica de Gilberto Freyre não 
se limitou em ensinar aos brasileiros uma nova teo­
ria do Brasil. Mestre incansável de todos nós, não

cessou jamais de pregar a necessidade do aperfei­
çoamento do sistema de transmissão de saber e pes• 
quisa, de difundir o espírito universitário, de advo· 
gar a transformação das universidades brasileiras 
e� centros de humanismo critico, em fonte gera­
triz de um nôvo espírito, que pudesse sacudir o país 
e encaminhá-lo ao seu grande dstino. 

Para esta cerimônia de gratidão da. comuntda· 
de universitária, teve a generosidade de querer a.o 
seu lado um conterrâneo e diplomata um homem 
cuja matéria. de trabalho é a vida at�al, o tempo 

presente, e cuja missão é projetar o Brasil sôbre 

o resto do mundo, é harmonizar o que somos com 
as realidadE:s dos que nos cercam, é buscar os pon· 
tos de coesao com os demais pafses é estreitar a.S 
aproximações e resolver as diferenças que nos se· 
param . 

Fico-lhe grato pela escolha, que me honra e

desvanece. E mais ainda, por permitir que lhe el'· 
presse, em sua presença, públicamente, o reconbe­
clmento da diplomacia brasileira pelo muito que

lhe deve. Sua obva situou-nos em nosso espaço 

próp�o, fortaleceu-nos a vocação universalista e

conc11ia�ora. Ao difundirem-se pelo mundo, os sellS 
livros aJudaram-nos a fazer o Brasil conhecido e 
compreendido e tornaram-se parte do grande e uni· 
versal diálogo que travamos e em que asPiram0:/ 
ser entendidos autênticamente em nossa verd�ª 

mais intima, porque desejamos' e queremos enten· 
der todos os povos da terra, fiéis ao manda.to mais 
profundo de nosso espírito tal como o descobriIJlOS

retratado na. obra de Gilberto Freyre, vasta., ino­
vadora e fecundante". 
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As Pesquisas na UFPe. 

Sôbre o estado geral das pesquisas 
desenvolvidas na Universidade Federal de 
Pernambuco e sôbre o número de pes­
quisadores nas suas respectivas Unioa­
des, o Pró-Reitor para Assuntos de Pes­
quisa, Professor Nelson Chaves, disse ha­
ver considerável número de trabalhos de 
pesquisa nos Institutos de Antibióticos, 
Nutrição e Biociências, vindo em seguida 
a contribuição dos Institutos de Geociên­
cias, de Micologia e de Ciências Huma­
nas. Entretanto, segundo êle, os recursos 
da Unidade e da Pró-Reitoria são insu­
ficientes para ampliação da pesquisa ci­
entífica. E não foram os convênios com 
a Organização Mundial de Saúde, a Su­
dene, a FAO (Organização das Nações 
Unidas contra a Fome), UNJSEF (tam­
bém das Nações Unidas) a Fundação 
Ford e Fundação Kellog (ambas dos EE. 
UU.), as pesquisas da Universidade esta­
riam caminhando em ritmo mais lento, 
dados os escassos recursos. Mas, dentro 
do que se vem fazendo, planos serão en­
viados ao Banco do Nordeste. 

Não podemos também esquecer o va­
lioso auxilio que algumas Unidades re­
cebem do Conselho Nacional de Pesqui­
sa. Recentemente, no Rio de Janeiro 
(Centro de Aperfeiçoamento do Ensino 
Superior) , o Professor Nelson Chaves 
pleiteou ampliação de recursos para a 
pesquisa científica e para os cursos de 
Pós-Graduação; tratou, inclusive, nessa 
viagem, do primeiro Congresso promo­
vido pela Sociedade Brasileira de Nutri­
ção, da qual é presidente. O conclave 
realizar-se-á no Rio de Janeiro, em ju­
nho de 1972, e será promovido tanto pe­
la Sociedade Brasileira de Nutrição, (fun­
dada recentemente em Belo Horizonte), 
como pela Associação Brasileira de Nu­
tricionistas. 

Estêve mantendo contatos com a CON­
CRETIDE (Comissão de Regime de Tem­
po Integral e Dedicação Exclusiva) sô­
ber assuntos da Comissão de Tempo In­
tegral, da UFPe. 

Ao perguntarmos ao Professor Nelson 
Chaves sôbre o número de pesquisadores 
estrangeiros que trabalham na Universi­
dade, sôbre seus respectivos países dê 
origem e sôbre a espécie de pesquisas por 
êles desenvolvidas, êle referiu-se apenas 
a três ou quatro pesquisadores norte­
americanos e um alemão que fazem es­
tágios nos Institutos de Biociências, Nu­
trição e Antibióticos. Disse, ainda, que 
essas pesquisas eram desenvolvidas em 
seus setores específicos, e como a Pró­
Reitoria dá auxílios muito reduzidos, con­
tribuindo apenas com seis a oito milhões 
de cruzeiros, - ajuda por êle conside• 
rada insignificante - o número de pes­
quisadores estrangeiros tem diminuído 
sensivelmente. 

Salientou que as substâncias químicas 
para pesquisas científicas são caríssimas, 
custando alguns milhões. Acrescente-se a 
isso a ausência de Bibliotecas qualifica• 
das, arriscando-se os pesquisadores a pu­
blicar o que os outros já pesquisaram . 
Sabedor dessas deficiências, vai pleitear 
uma ajuda mais substanciosa para o ano 
de 1972, contando para Isso com o apoio 
do Professor Marcionilo Lins, atual Mag­
nífico Reitor, o qual se manifesta muito 
interessado no desenvolvimento científi­
co da Univef!lidade e, com certeza, dará 
todo apoio ao que fôr pleiteado neste 
sentido dentro das possibilidades orça­
mentárias. 

Há perspectivas de que, no próximo 
ano de 1972, a pesquisa científica tome 
um certo vulto em nossa Universidade, 
considerando-se que tôda Universidade 
necessita de pesquisa para estar em dia. 
Por isso, o Professor Bernardo Houssay, 
primeiro Prêmio Nobel de ciência da A­
mérica Latina, argentino, teve de dizer 
que a Universidade que não pesquisa é 
uma escola artesanal que vive ao rebo­
que das que pesquisam. Por motivos já 
sabidos é que muitas pesquisas, entre nós, 
permanecem estagnadas. As pesquisas sô­
bre o câncer, por exemplo, são muito 
importantes e muito onerosas. O pesqui­
sador sabe quando começa e quando a­
caba. Mas não sabe como começa e como 
acaba. A revelação do fato principal es-

tá muitas vêzes numa tangente, num a­
cidente ocorrido durante a execução de 
um problema de pesquisa. 

Segundo o Prof. Nelson Chaves há os 
imprevistos essenciais à Pesquis� Cien­
tífica. Por isso, confessa, uma pesquisa 
científica não pode ter um cronograma 
como a construção de um edifício ou de 
uma estrada. A pesquisa científica re­
quer a mística de pesquisador e não po­
de ser propriamente qualificada como 
uma profissão. Exige mais um estado de 
alma e a ânsia de realizar alguma coisa 
em benefício da comunidade. Por essa 
razão, a verdadeira pesquisa científica 
não pode ser submetida à programação 
rígida e burocrática. 

Pedimos ao Prof. Nelson Chaves uma 
relação de seus trabalhos publicados e 
aqui vão alguns dêles: 

Trópico, Nutrição e Desenvolvimento 
Proteínas, Vegetais e Trópicos - O 

Sexo, a Nutrição e a Vida - Fotossín­
tese, Nutrição e Energia - A Mata a 
T�r�a e o Homem do Nordeste - Nu­
tnç�o e Trabalho Físico - Nutrição e 
Encefalo - Nutrição, Emoção e Arterios­
clerose. 

O Prof. Nelson Chaves é autor ainda 
de vários trabalhos sôbre o feijão ma­
cassa (ou feijão de corda), sôbre o fei­
jão mulatinho, a castanha do caju a cas­
tanha do Pará, a semente do alg�dão e 
ainda, sôbre as misturas protéicas se� 
falar em div�rsos trabalhos seus publi­
cados em revistas francêsas sôbre fisio­
logia do útero, fisiologia do simpático de 
um livro sôbre HIPERTIREOIDISMO 
algumas colaborações publicadas em re� 
vistas especializadas do Brasil sôbre a hi­
pófise, o hipotálamo, as glândulas adrc­
n:is, a g�ândula, tireóide afora publica­
çoes de diversa mdole sôbre o ensino de 
Medicina, o Ensino Médio, a Universi­
dade, a relação entre a Ciência e a Tec­
nologia, sôbre a problemática alimentar 
do Nordeste, etc. Deu sua parceria a um 
livro publicado em Washington com vá­
rios cientistas norte-americano� e brasi­
leiros. 

Colabora em livro de Medicina, que 
está sendo editado em São Paulo, escri­
to pelo Prof. Carlos Lacaz, Professor da 
Universidade de São Paulo e atual Secre­
tário de Saúde, com um capítulo intitu­
lado "PANORAMA ALIMENTAR DO 
BRASIL". 

A indagação da nossa reportagem sôbre 
se seus trabalhos obedecem a alguma 
orientação sistemática, o Prof. Nelson 
Chaves confessa estarem êles subordina­
dos a duas linhas: Nutrição e Endocrino­
logia. Em ambos, entretanto, prevalece 
uma orientação humanística pois diz não 
compreender Ciência sem Humanismo. 

Quanto às suas pesquisas no momento, 
trabalha em Nutrição e Desenvolvimento 
do Sistema Nervoso, pesquisa dividida 
em duas partes: uma experimental, na 
disciplina de Fisiologia, orientada pela 
Professôra Nafde Teodósio, e outra, em 
crianças desnutridas, no Centro de Edu­
cação e Recuperação Nutricional, orien­
tada por êle próprio. Ainda êste ano, de­
ve sair publicado, pela Editôra "O Cru­
zeiro", um livro de sua autoria, sob o 
titulo: "A NUTRIÇAO, O CÉREBRO E A 
MENTE", no qual estão reunidos seus 
trabalhos realizados no Instituto de Nu­
trição. Somam-se a mais de trezentos seus 
trabalhos publicados no Brasil e no es­
trangeiro sôbre assuntos de Nutrição, Fi­
siologia e Educação. 

É muito intensiva sua correspondên­
cia com pesquisadores e cientistas latino­
americanos, norte-americanos e europeus. 
Os convites por êle recebidos são inúme­
ros, inclusive do sul do país, onde tem 
sido frequentemente convidado para reu­
niões científicas na Guanabara, Minas e 
São Paulo, convites que se estendem a 
países da América Latina. 

Infelizmente, encontra para o seu tra­
balho muito melhor acolhida no exterior 
que no Brasil, e no Brasil muito no Sul 
como São Paulo, Rio, Minas e Rio Gran� 
de do Sul. 
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Notícias 
Universitárias 

O Reitor Marcionilo de Barros Lins recebeu 
ell?- seu gabinete, o Professor Raimundo Nina Ro.'. 
dr1gues, Secretário da Saúde do Govêrno do Ma­
ranhão. O objetivo da visita se prnde a,o progra­
ma �ue o govêrno do Maranhão pretende insta-
18!, implantando um Centro Regional de Nutri­
çao, baseando-se no Instituto de Nutrição da u. 
F

.:. 
Pe., para atender aos Problemas de desnutri­

çao daquele Estado do Nordeste. 
Os contatos iniciais para a instalação do re­

ferido Centro foram mantidos com o Doutor Al­
varo Vieira, Diretor do Instituto de Nutrição 
f?outor Bru?o Stainer, da FAO e Doutor Frede� 
rico Bresaru, da Organização Mundial de Saúde. 

ººººº 

Tendo como presidente o Vice-Reitor Pro­
fessor_ Rômulo Maciel, foi constituída a Co�issão 
Especial de Reestruturação da Universidade Fe­
deral de Pernambuco. Os outros membros que 
inte�ram � <?omissão: Roberto Magalhães Melo, 
Maria Antoma Mac Dowell, Ricardo do Vale Fer­
reira, Edson Rodrigues Barbalho e Ernani de Bri­
to_ Granville Costa e um representante do Corpo 
Discente, da escolha do presidente do DCE. 

ººººº 

.. No restaurante da Cidade Universitária, o
Reuor da UFPe., Professor Marcionilo de Barros 
Lins, recebeu, para um almôço, os seus colegas 
Professor Adierson Erasmo de Azevedo, da Uni­
versdade Federal Rural de Pernambuco, Profes­
sor Potiguar Matos, Reitor da Universidade Ca­
tólica de Pernambuco e o Professor Luiz Tavares 
presidente da Fundação do Eusino Superior d� 
Pernambuco. O almôço serviu para ser discutido 
o ensino universitário dêste Estado. Reuniões co­
mo esta estão programadas para todos os meses. 

ººººº 

Na passagem do Dia Nacional de Ação de 
Graças, o Reitor Marcionilo de Barros Lins en­
viou ofício às Unidades de ensino da Universida­
de Federal de Pernambuco, nos seguintes têr­
mos: "L�mbro a Vossa Excelência,, providências 
necessárias no sentido de ser comemorado nessa 
Unidade, no dia vinte e cinco do corrente' o Dia 
Nacional de Ação de Graças, instituído p�la Lei 
n.º 781, de 17 de agôsto de 1949, de acôrdo com
o artigo 6.0 do decreto 57.298, de 19 de novembro 
de 1965, bem como dar ampla divulgação ao e­
vento". O ofício teve o número 4.075. 

00000 
O Diretor da Escola de Engenharia da Uni­

versidade Federal de Pernambuco Professor Ar­
uóbio Marques da Gama, fêz ent�ega solene de 
certificados aos alunos laureados em recente cur­
so realizado pela Volkswagen do Brasil S.A., em 
convênio com o Ministério da Educação e Cultu­
ra. Os estudantes Roberto José Ribeiro Gomes e 
Oswaldo Catar1no, alunos do quinto ano de Me­
cânica, receberam certificados Pelo excelente de­
sempenho junto àquela. Emprêsa. O documento 
está assinado pelo Ministro da Educação, Senador 
Jarbas Passarinho e pelo presidente da Volkswa­
gen do Brasil. 

ººººº 

A Escola de Administração da Universidade 
Federal de Pernambuco, tem-se constituído um 
marco no ensino da Ciência da Administração, 
da Programação e Técnica Administrativa ofe­
recendo conhecimentos dinâmios e atualiz�dos . 
Além das atividades propriamente curriculares, 
a E�ola possui órgão de Administração e os de­
nommados de técnico-didáticos, tais como a Con­
sultoria Técnica e Conselho de Diretores de Es­
colas e Cursos Superiores de Administração do 
Nordeste - CODENO - e o Centro Regional de 
Administração de Emprêsas - CRAE. 

ººººº 

A Reitoria da Universidade Federal de Per­
nambuco patrocinou o Natal do filho dos seus 
servidores mais humildes. Para isso a Câmara 
de Assuntos Financeiros liberou a qu�ntia de CrS 
5 .  000,00, que foi aplicada na aquisição de pre­
sentes para a garotada. A festa foi realizada no 
dia 24 do corrente, no "hall" da Reitoria Cidade 
Universitária. • 

A programação nesse sentido foi coordenada 
pel� As�essorla Especial de Relações Públicas da. 
Universidade, conta,ndo com a colaboração das se­
nhoras do Reitor, Vice e dos Prós-Reitores. 

Estudo dos 

Problemas 

Brasilieiros 

O Reitor Marcionilo de 
Barros Lins recomendou 
à Coordenação de Pro­
bl�mas Brasileiros o pla­
neJamento, para 1972 in­
cluindo, entre o�tros 
!itens, o seguinte:

1 - Curso intensivo de
Pós-Graduação cm pro­
blemas brasileiros, de 45
aulas, em janeiro próxi­
m_o, especificamente para 
Diretores de Unidades, 
Coordenadores de Pro­
blemas Brasileiros e Pro­
fessôres que desejam se 
especializar no estudo 
dessa nova disciplina; 

2 - Implantar o siste­
ma de circuito fechado 
de TV nas Unidades, pa­
ra que os estudantes re­
cebam as aulas nas suas 
p1'6prias escolas, multi­
plicando-se o horário in­
clusive da Rádio Univer­
sitária, de modo a haver 
diferentes faixas de ho­
ra, para atender a tôdas 
as áreas da Universida� 
de; 

_3 - Implantação, na
Cidade Universitária, de 
um Centro de Distribui­
ção de Imagem e Som, 
de modo a permitir um 
maior número de pro­
gra_mas e o emprêgo de 
mais recursos técnicos no 
preparo e na emissão das 
aulas e fóruns. Está sen­
do constituída, pela Uni­
versidade, uma Comissão 
integrada inclusive pela 
SUDENE, EMBRATEL 
DETELPE e TV-U par� 
implantação do C�ntro. 

4 - Deslocar para as 
Unidades - com a par­
ticipação de estudantes 
- os fóruns de debates.
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UFPe., devem ser enviadas 
para a redação do JU: edi­
fício da Reitoria, 2.º andar, 
<DEIC) Cidade UnlverallA• 
ria. 
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GILBERTO ·FREYRE 

RECEBE HONRARIA 

Em solenidade das mais signifi­
cativas dos últimos anos, no contex­
to universitário, fOi conferido o titu­
lo de Doutor Honoris Causa ao escri­
tor Gilberto Freyre, pela Universida­
de Federal de Perna,mbuco. A ceri­
mônia foi realizada no Gabinete Por­
tuguês de Leitura, sob a presidência 
do Reitor, Prof. Marcionilo de Barros 
Lins. 

que acompanhou o nôvo Doutor ao 
salão nobre do GPL. 

O presidente da sessão convida o

secretário para proceder a leitura do 
ato que outorgou o título de Doutor, 
assim redigido: 

"Reitoria da Universidade Federal 
de Pernambuco. 

de Estudos Portuguêses e Delegado 
em Pernambuco, do IECC, fêz acura­
da análise da obra e da vida intelec­
tual de Gilberto Freyre, mostrando a 
influência literária e cultural exerci­
da pelo autor de "O Luso e o Trópico" 
sôbre mais de uma geração de escrito­
res, artistas, pintores e músicos, psi­
cólogos e historiadores sociais, higie­
nistas e sociólogos. 

tor, que profere sua aula magistral. 
Falou um pouco da sua própra obra 
e títulos, a,lém de destacar a honra­
ria que representa para êle o título 
outorgado pela UFPe. 

Por determinação do presidente da 
mesa, o secretário leu algumas das 
inúmeras mensagens enviadas por 
autoridades na,cionais e estrangeiras 
congratulando-se com o nôvo Doutor 
da Universidade Federal de Pernam­
buco. 

O MINISTRO Foram cumpridos todos os rituais 
recomendados a cerimônias dessa na­
tureza. O homenageado teve como pa­
drinhos o Embaixador José Manuel 
Fragoso, de Portugal, e o Ministro 
Mârio Gibson, das Relações Exterio­
res do Brasil. 

Eu, Professor Doutor Marcionilo de 
Barros Lins, Reitor da Universidade 
Federal de Pernambuco, nos têrmos 
do art. 46, item XI, combinado com o 
artigo 28, item XIX do Estatuto da 
Universida.de, outorgo o título de Dou­
tor Honoris Causa ao Professor Gil­
berto Freyre com o que gozará dos 
direitos e honrarias ao mesmo titulo 
vinculados"' . 

Após a saudação feita pelo Profes­
sor Jordão Emerenciano, o Reitor 
concede a palavra ao Ministro Mário 
Gibson, que proferiu a sua alocução. 

Na alocução fnal, o Reitor decla­
rou-se plenamente satisfeito, susten­
tando que, apesar de somente naque­
la data a Universidade conferir êsse 
título ao escritor Gilberto Freyre, des­
de há muito que esta instituição já o 
tinha nesse grau, mercê do seu ta­
lento, da sua obra, da sua contribui­
ção ao desenvolvimento cultural das 
Américas. 

CERIMONIAL 

Dia 25 de novembro de 1971. No 
Gabinete Português de Leitura, teve 
início, às 20 horas, a recepção às au­
toridades que começavam a chegar . 
Uma comissão designada pelo Reitor 
estêve a postos recebendo os convida­
dos. Após a leitura do cerimonial, cor­
tejos dos Professôres e do Reitor, foi 
instala,da a solenidade, seguindo-se a 
composição da mesa. A seguir, foi de­
signada uma comissão introdutória, 

· O nôvo Doutor declara aceito o
Doutoramepto, sendo depois condu­
zido ao local que lhe fôra reservado, 
sendo �eado pelo Ministro Mário

Gibson e Embaixador José Manoel 
Fragoso. Também, uma cadeira foi 
coloca.da próximo ao local reservado 
ao homenageado, para o professor 
Jordão Emerenciano, que o saudou 
em nome da Universidade Federal de
Pernambuco. Durante a saudação ao
nôvo Doutor, o Presidente do Centro 

Em seguida, com tôda a assistência 
em pé, o Reitor impôs o grau, colo­
cando-se o Capelo, momento em que 
o presidente da cerimônia pronun­
ciou as seguintes palavras:

"No uso das atribuições de Reitor 
da, UFPe., eu, Marcionilo de Barros 
Lins, imponho ao escritor Gilberto 
Freyre o grau de Doutor Hnoris cau­
sa". Houve a colocação da samara 
doutoral, com a participação dos pa­
drinhos, orador e do secretário, se­
guindo-se a entrega. do pergam nho. 
AULA MAGISTRAL 

É concedida a palavra ao nôvo dou-

Encerrada a sessão, ouviu-se o Hi­
no Nacional . Depois, retiram-se, na 
mesma ordem, o cortejo do Reitor 
(com o nôvo Doutor, Embaixador, Mi­
nistro, Governador, Prefeito, Altos Co­
mandos Militares, Reitores) e o cor­
tejo dos professôres. 

A Fala do Chanceler 
Na ocasião, o Chanceler Mário Gibson Barbo­

sa pronunciou o seguinte discurso: 
"É para mim alto privilégio acompanhá-lo nes­

ta. cerimônia com que a Universirtade Federal de 
Pernambuco manifesta. sua gratidão ao sociólogo, 
ao esrritor. ao homem de saber e pensamento, ao 
cidadão cuja vida se tem resumido em servir com 
dedicação. com inteligência, com grandeza. 

Tôda a sua obra está marcada pelo desejo de 
participacão, pela vontade de influir nos d:stinos 
da grei. Tôda ela esti imnrerrnada rlaouele mtuito 
pedagógico que Antônio Sérgio reclamava para os 
trabalhos dêsse tipo especial de ser humano e de 
habitante da cida.de palítica, que é o homem da 
cultura. E em ninguém, como em Gilberto Frey­
re em nosso tempo e em nossas terras, se fêz pre­
seiite, com tanta constância e intensidade, a de­
terminação de modificar pelo ensinamento os há­
bitos mentais de um povo, de romper a corrente do 
pensamento estabelecido, de ensinar-nos, pela vi­
gilância critica, pela pesquisa consciente e pela 
investigação imaginativa, a compreender o que so­
mos e a projetar os conhecimentos de nossas raizes 
no presente. 

Na admirável sequência de obras que principia 
com Casa Grande & Senzala, aprendemos a ver a
nossa realida.de. De tal forma essas obras mudaram 
o nosso foco de visão que, hoje, seria impossível re­
pensar o Brasil sem as lições dos livros de Gilberto 
Freyre e sem o processo mental que êles inaugu­
ram. tsse processo implica. em investigar o passado 
para conhecer o presente e em conhecer o presente 
para investigar o passado, em ter a consciência per­
feita de que se escreve para o nosso tempo, de que 
o objetivo do homem que estuda e pensa é servir à
coletividade a que pertence, servir aos valores em 
que acredita, criar condições propícias à erradica­
ção dos vícios do espírito, dos conceitos inertes e dos 
estereótipos gerados pelo preconceito e pela pressa. 

Não apenas nos descobrimos na obra de Gil· 
berto Freyre; ela, mais do que isso, ensinou-nos 
também a ser o que atualmente somos, ao despir­
nos das roupagens que nos haviam lmpôsto e ao 
reclamar a coerência entre a côr da pele e a côr 
do espírito, pois neste se revelam também o encon-
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tro, a soma e a mistura das gentes que nos forma­
ram. Em resumo diria: a obra de Gilberto Freyre 
modernizou o entendimento que a sociedade brasi­
leira tinha de si mesma. 

Essa vocação de difundir idéias, de provocar 
indap,ações, de ensirlar e influir empresta à obra 
de Gilberto Freyre o signo de contemporaneidade 
oue a domina e a relaciona perfeitamente com o 
cidadão que é o seu autor. Tem êle estado sempre 
presente nos debates públicos de nosso tempo. Não 
�e recusou à política, quando julgou necessária sua 
atuação na praça, nos partidos e no parlamento . 
Estêve sempre a pregar, pela presença física e pe­
la palavra escrita, as posições que lhe recomenda­
vam a reflexão cívica e a intuição política. No seu 
retiro de Apipucos, não se isolou tamais; e a sua 
presença de mestre se difunde sôbre o nosso país 
e os nossos dias. 

Participante, não consentiu jamais que as pai­
xões do momento deformassem sua obra. E ainda 
aqui nos ensinou a pensar de forma comprometida 
com o futuro, tendo em vista as vastas dimensões 
do tempo e não os incidentes da acão pública, que 
�6 tomam o seu sentido real quando vistos da pers­
pectiva maior em que se integram ou se anulam. 
E se assim tem sido é porque Gilberto Freyre possui 
a rara consciência do valor profundo �as coisa.s apa­
rentemente pequenas, sabe que tudo se completa 
nas grandes formas do espfrito e que o menor ob­
jeto que fazemos ou com que convivemos ajuda a 
explicar nossa tnaneira de ser e nossa própria vida. 

Por isso mesmo, pôde ensinar-nos a revalori­
zar a integrida.de de nossa herançâ e abriu-nos as 
portas do entendimento para as fôrças criadoras 
da região e da tradição. Está assim a sua obra na� 
bases da atividade de redescobrimento do Brasil 
que caracteriza a nossa época, ao preconizar o en­
tendimento global do pais através do conhecimen­
to profundo das partes que o integram e através 
do amor pelas coisas que cercaram os nossos avós 
e imediatamente nos cercam. 

Ensinou-nos, assim, a ser pernambucanos, nor­
destinos, brasileiros, luso-indo-africanos e tropicais, 
para sermos homens do mundo. Ensinou-nos a ver 
em cada uma dessas nossas condições o resultado 

do aprendizado e das trocas que se fizeram num 
grande arco de circunferência que vai das praias 
Portuguêsas � Japão, do Atlântico ao Pacifico, 
pa,ssando pelo índico, no roteiro do mundo que o 
português criou. Dessa forma, o homem da pro­
vincia reelabora modos de vida que lhe chegaram 
de t?<10s os pontos dêsse itinerârio circular; e, na

�e�1da em que sente tôd_a a riqueza de sua con­
d1çao de h?mem de provmcia, se faz plenamente 
homem universal. 

A atividade pedagógica de Gilberto Freyre não 
se limitou em ensinar aos brasileiros uma nova teo­
ria do Brasil. Mestre incansável de todos nós, não

cessou jamais de pregar a necessidade do aperfei­
çoamento do sistema de transmissão de saber e pes• 
quisa, de difundir o espírito universitário, de advo· 
gar a transformação das universidades brasileiras 
e� centros de humanismo critico, em fonte gera­
triz de um nôvo espírito, que pudesse sacudir o país 
e encaminhá-lo ao seu grande dstino. 

Para esta cerimônia de gratidão da. comuntda· 
de universitária, teve a generosidade de querer a.o 
seu lado um conterrâneo e diplomata um homem 
cuja matéria. de trabalho é a vida at�al, o tempo 

presente, e cuja missão é projetar o Brasil sôbre 

o resto do mundo, é harmonizar o que somos com 
as realidadE:s dos que nos cercam, é buscar os pon· 
tos de coesao com os demais pafses é estreitar a.S 
aproximações e resolver as diferenças que nos se· 
param . 

Fico-lhe grato pela escolha, que me honra e

desvanece. E mais ainda, por permitir que lhe el'· 
presse, em sua presença, públicamente, o reconbe­
clmento da diplomacia brasileira pelo muito que

lhe deve. Sua obva situou-nos em nosso espaço 

próp�o, fortaleceu-nos a vocação universalista e

conc11ia�ora. Ao difundirem-se pelo mundo, os sellS 
livros aJudaram-nos a fazer o Brasil conhecido e 
compreendido e tornaram-se parte do grande e uni· 
versal diálogo que travamos e em que asPiram0:/ 
ser entendidos autênticamente em nossa verd�ª 

mais intima, porque desejamos' e queremos enten· 
der todos os povos da terra, fiéis ao manda.to mais 
profundo de nosso espírito tal como o descobriIJlOS

retratado na. obra de Gilberto Freyre, vasta., ino­
vadora e fecundante". 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE -- PE. - DEZEMBRO - 1971

JORNAL UNIVERSITÁRIO 
Recife - DEZEMBRO - 1971 ANO IV 

As Pesquisas na UFPe. 

Sôbre o estado geral das pesquisas 
desenvolvidas na Universidade Federal de 
Pernambuco e sôbre o número de pes­
quisadores nas suas respectivas Unioa­
des, o Pró-Reitor para Assuntos de Pes­
quisa, Professor Nelson Chaves, disse ha­
ver considerável número de trabalhos de 
pesquisa nos Institutos de Antibióticos, 
Nutrição e Biociências, vindo em seguida 
a contribuição dos Institutos de Geociên­
cias, de Micologia e de Ciências Huma­
nas. Entretanto, segundo êle, os recursos 
da Unidade e da Pró-Reitoria são insu­
ficientes para ampliação da pesquisa ci­
entífica. E não foram os convênios com 
a Organização Mundial de Saúde, a Su­
dene, a FAO (Organização das Nações 
Unidas contra a Fome), UNJSEF (tam­
bém das Nações Unidas) a Fundação 
Ford e Fundação Kellog (ambas dos EE. 
UU.), as pesquisas da Universidade esta­
riam caminhando em ritmo mais lento, 
dados os escassos recursos. Mas, dentro 
do que se vem fazendo, planos serão en­
viados ao Banco do Nordeste. 

Não podemos também esquecer o va­
lioso auxilio que algumas Unidades re­
cebem do Conselho Nacional de Pesqui­
sa. Recentemente, no Rio de Janeiro 
(Centro de Aperfeiçoamento do Ensino 
Superior) , o Professor Nelson Chaves 
pleiteou ampliação de recursos para a 
pesquisa científica e para os cursos de 
Pós-Graduação; tratou, inclusive, nessa 
viagem, do primeiro Congresso promo­
vido pela Sociedade Brasileira de Nutri­
ção, da qual é presidente. O conclave 
realizar-se-á no Rio de Janeiro, em ju­
nho de 1972, e será promovido tanto pe­
la Sociedade Brasileira de Nutrição, (fun­
dada recentemente em Belo Horizonte), 
como pela Associação Brasileira de Nu­
tricionistas. 

Estêve mantendo contatos com a CON­
CRETIDE (Comissão de Regime de Tem­
po Integral e Dedicação Exclusiva) sô­
ber assuntos da Comissão de Tempo In­
tegral, da UFPe. 

Ao perguntarmos ao Professor Nelson 
Chaves sôbre o número de pesquisadores 
estrangeiros que trabalham na Universi­
dade, sôbre seus respectivos países dê 
origem e sôbre a espécie de pesquisas por 
êles desenvolvidas, êle referiu-se apenas 
a três ou quatro pesquisadores norte­
americanos e um alemão que fazem es­
tágios nos Institutos de Biociências, Nu­
trição e Antibióticos. Disse, ainda, que 
essas pesquisas eram desenvolvidas em 
seus setores específicos, e como a Pró­
Reitoria dá auxílios muito reduzidos, con­
tribuindo apenas com seis a oito milhões 
de cruzeiros, - ajuda por êle conside• 
rada insignificante - o número de pes­
quisadores estrangeiros tem diminuído 
sensivelmente. 

Salientou que as substâncias químicas 
para pesquisas científicas são caríssimas, 
custando alguns milhões. Acrescente-se a 
isso a ausência de Bibliotecas qualifica• 
das, arriscando-se os pesquisadores a pu­
blicar o que os outros já pesquisaram . 
Sabedor dessas deficiências, vai pleitear 
uma ajuda mais substanciosa para o ano 
de 1972, contando para Isso com o apoio 
do Professor Marcionilo Lins, atual Mag­
nífico Reitor, o qual se manifesta muito 
interessado no desenvolvimento científi­
co da Univef!lidade e, com certeza, dará 
todo apoio ao que fôr pleiteado neste 
sentido dentro das possibilidades orça­
mentárias. 

Há perspectivas de que, no próximo 
ano de 1972, a pesquisa científica tome 
um certo vulto em nossa Universidade, 
considerando-se que tôda Universidade 
necessita de pesquisa para estar em dia. 
Por isso, o Professor Bernardo Houssay, 
primeiro Prêmio Nobel de ciência da A­
mérica Latina, argentino, teve de dizer 
que a Universidade que não pesquisa é 
uma escola artesanal que vive ao rebo­
que das que pesquisam. Por motivos já 
sabidos é que muitas pesquisas, entre nós, 
permanecem estagnadas. As pesquisas sô­
bre o câncer, por exemplo, são muito 
importantes e muito onerosas. O pesqui­
sador sabe quando começa e quando a­
caba. Mas não sabe como começa e como 
acaba. A revelação do fato principal es-

tá muitas vêzes numa tangente, num a­
cidente ocorrido durante a execução de 
um problema de pesquisa. 

Segundo o Prof. Nelson Chaves há os 
imprevistos essenciais à Pesquis� Cien­
tífica. Por isso, confessa, uma pesquisa 
científica não pode ter um cronograma 
como a construção de um edifício ou de 
uma estrada. A pesquisa científica re­
quer a mística de pesquisador e não po­
de ser propriamente qualificada como 
uma profissão. Exige mais um estado de 
alma e a ânsia de realizar alguma coisa 
em benefício da comunidade. Por essa 
razão, a verdadeira pesquisa científica 
não pode ser submetida à programação 
rígida e burocrática. 

Pedimos ao Prof. Nelson Chaves uma 
relação de seus trabalhos publicados e 
aqui vão alguns dêles: 

Trópico, Nutrição e Desenvolvimento 
Proteínas, Vegetais e Trópicos - O 

Sexo, a Nutrição e a Vida - Fotossín­
tese, Nutrição e Energia - A Mata a 
T�r�a e o Homem do Nordeste - Nu­
tnç�o e Trabalho Físico - Nutrição e 
Encefalo - Nutrição, Emoção e Arterios­
clerose. 

O Prof. Nelson Chaves é autor ainda 
de vários trabalhos sôbre o feijão ma­
cassa (ou feijão de corda), sôbre o fei­
jão mulatinho, a castanha do caju a cas­
tanha do Pará, a semente do alg�dão e 
ainda, sôbre as misturas protéicas se� 
falar em div�rsos trabalhos seus publi­
cados em revistas francêsas sôbre fisio­
logia do útero, fisiologia do simpático de 
um livro sôbre HIPERTIREOIDISMO 
algumas colaborações publicadas em re� 
vistas especializadas do Brasil sôbre a hi­
pófise, o hipotálamo, as glândulas adrc­
n:is, a g�ândula, tireóide afora publica­
çoes de diversa mdole sôbre o ensino de 
Medicina, o Ensino Médio, a Universi­
dade, a relação entre a Ciência e a Tec­
nologia, sôbre a problemática alimentar 
do Nordeste, etc. Deu sua parceria a um 
livro publicado em Washington com vá­
rios cientistas norte-americano� e brasi­
leiros. 

Colabora em livro de Medicina, que 
está sendo editado em São Paulo, escri­
to pelo Prof. Carlos Lacaz, Professor da 
Universidade de São Paulo e atual Secre­
tário de Saúde, com um capítulo intitu­
lado "PANORAMA ALIMENTAR DO 
BRASIL". 

A indagação da nossa reportagem sôbre 
se seus trabalhos obedecem a alguma 
orientação sistemática, o Prof. Nelson 
Chaves confessa estarem êles subordina­
dos a duas linhas: Nutrição e Endocrino­
logia. Em ambos, entretanto, prevalece 
uma orientação humanística pois diz não 
compreender Ciência sem Humanismo. 

Quanto às suas pesquisas no momento, 
trabalha em Nutrição e Desenvolvimento 
do Sistema Nervoso, pesquisa dividida 
em duas partes: uma experimental, na 
disciplina de Fisiologia, orientada pela 
Professôra Nafde Teodósio, e outra, em 
crianças desnutridas, no Centro de Edu­
cação e Recuperação Nutricional, orien­
tada por êle próprio. Ainda êste ano, de­
ve sair publicado, pela Editôra "O Cru­
zeiro", um livro de sua autoria, sob o 
titulo: "A NUTRIÇAO, O CÉREBRO E A 
MENTE", no qual estão reunidos seus 
trabalhos realizados no Instituto de Nu­
trição. Somam-se a mais de trezentos seus 
trabalhos publicados no Brasil e no es­
trangeiro sôbre assuntos de Nutrição, Fi­
siologia e Educação. 

É muito intensiva sua correspondên­
cia com pesquisadores e cientistas latino­
americanos, norte-americanos e europeus. 
Os convites por êle recebidos são inúme­
ros, inclusive do sul do país, onde tem 
sido frequentemente convidado para reu­
niões científicas na Guanabara, Minas e 
São Paulo, convites que se estendem a 
países da América Latina. 

Infelizmente, encontra para o seu tra­
balho muito melhor acolhida no exterior 
que no Brasil, e no Brasil muito no Sul 
como São Paulo, Rio, Minas e Rio Gran� 
de do Sul. 
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Notícias 
Universitárias 

O Reitor Marcionilo de Barros Lins recebeu 
ell?- seu gabinete, o Professor Raimundo Nina Ro.'. 
dr1gues, Secretário da Saúde do Govêrno do Ma­
ranhão. O objetivo da visita se prnde a,o progra­
ma �ue o govêrno do Maranhão pretende insta-
18!, implantando um Centro Regional de Nutri­
çao, baseando-se no Instituto de Nutrição da u. 
F

.:. 
Pe., para atender aos Problemas de desnutri­

çao daquele Estado do Nordeste. 
Os contatos iniciais para a instalação do re­

ferido Centro foram mantidos com o Doutor Al­
varo Vieira, Diretor do Instituto de Nutrição 
f?outor Bru?o Stainer, da FAO e Doutor Frede� 
rico Bresaru, da Organização Mundial de Saúde. 

ººººº 

Tendo como presidente o Vice-Reitor Pro­
fessor_ Rômulo Maciel, foi constituída a Co�issão 
Especial de Reestruturação da Universidade Fe­
deral de Pernambuco. Os outros membros que 
inte�ram � <?omissão: Roberto Magalhães Melo, 
Maria Antoma Mac Dowell, Ricardo do Vale Fer­
reira, Edson Rodrigues Barbalho e Ernani de Bri­
to_ Granville Costa e um representante do Corpo 
Discente, da escolha do presidente do DCE. 

ººººº 

.. No restaurante da Cidade Universitária, o
Reuor da UFPe., Professor Marcionilo de Barros 
Lins, recebeu, para um almôço, os seus colegas 
Professor Adierson Erasmo de Azevedo, da Uni­
versdade Federal Rural de Pernambuco, Profes­
sor Potiguar Matos, Reitor da Universidade Ca­
tólica de Pernambuco e o Professor Luiz Tavares 
presidente da Fundação do Eusino Superior d� 
Pernambuco. O almôço serviu para ser discutido 
o ensino universitário dêste Estado. Reuniões co­
mo esta estão programadas para todos os meses. 

ººººº 

Na passagem do Dia Nacional de Ação de 
Graças, o Reitor Marcionilo de Barros Lins en­
viou ofício às Unidades de ensino da Universida­
de Federal de Pernambuco, nos seguintes têr­
mos: "L�mbro a Vossa Excelência,, providências 
necessárias no sentido de ser comemorado nessa 
Unidade, no dia vinte e cinco do corrente' o Dia 
Nacional de Ação de Graças, instituído p�la Lei 
n.º 781, de 17 de agôsto de 1949, de acôrdo com
o artigo 6.0 do decreto 57.298, de 19 de novembro 
de 1965, bem como dar ampla divulgação ao e­
vento". O ofício teve o número 4.075. 

00000 
O Diretor da Escola de Engenharia da Uni­

versidade Federal de Pernambuco Professor Ar­
uóbio Marques da Gama, fêz ent�ega solene de 
certificados aos alunos laureados em recente cur­
so realizado pela Volkswagen do Brasil S.A., em 
convênio com o Ministério da Educação e Cultu­
ra. Os estudantes Roberto José Ribeiro Gomes e 
Oswaldo Catar1no, alunos do quinto ano de Me­
cânica, receberam certificados Pelo excelente de­
sempenho junto àquela. Emprêsa. O documento 
está assinado pelo Ministro da Educação, Senador 
Jarbas Passarinho e pelo presidente da Volkswa­
gen do Brasil. 

ººººº 

A Escola de Administração da Universidade 
Federal de Pernambuco, tem-se constituído um 
marco no ensino da Ciência da Administração, 
da Programação e Técnica Administrativa ofe­
recendo conhecimentos dinâmios e atualiz�dos . 
Além das atividades propriamente curriculares, 
a E�ola possui órgão de Administração e os de­
nommados de técnico-didáticos, tais como a Con­
sultoria Técnica e Conselho de Diretores de Es­
colas e Cursos Superiores de Administração do 
Nordeste - CODENO - e o Centro Regional de 
Administração de Emprêsas - CRAE. 

ººººº 

A Reitoria da Universidade Federal de Per­
nambuco patrocinou o Natal do filho dos seus 
servidores mais humildes. Para isso a Câmara 
de Assuntos Financeiros liberou a qu�ntia de CrS 
5 .  000,00, que foi aplicada na aquisição de pre­
sentes para a garotada. A festa foi realizada no 
dia 24 do corrente, no "hall" da Reitoria Cidade 
Universitária. • 

A programação nesse sentido foi coordenada 
pel� As�essorla Especial de Relações Públicas da. 
Universidade, conta,ndo com a colaboração das se­
nhoras do Reitor, Vice e dos Prós-Reitores. 

Estudo dos 

Problemas 

Brasilieiros 

O Reitor Marcionilo de 
Barros Lins recomendou 
à Coordenação de Pro­
bl�mas Brasileiros o pla­
neJamento, para 1972 in­
cluindo, entre o�tros 
!itens, o seguinte:

1 - Curso intensivo de
Pós-Graduação cm pro­
blemas brasileiros, de 45
aulas, em janeiro próxi­
m_o, especificamente para 
Diretores de Unidades, 
Coordenadores de Pro­
blemas Brasileiros e Pro­
fessôres que desejam se 
especializar no estudo 
dessa nova disciplina; 

2 - Implantar o siste­
ma de circuito fechado 
de TV nas Unidades, pa­
ra que os estudantes re­
cebam as aulas nas suas 
p1'6prias escolas, multi­
plicando-se o horário in­
clusive da Rádio Univer­
sitária, de modo a haver 
diferentes faixas de ho­
ra, para atender a tôdas 
as áreas da Universida� 
de; 

_3 - Implantação, na
Cidade Universitária, de 
um Centro de Distribui­
ção de Imagem e Som, 
de modo a permitir um 
maior número de pro­
gra_mas e o emprêgo de 
mais recursos técnicos no 
preparo e na emissão das 
aulas e fóruns. Está sen­
do constituída, pela Uni­
versidade, uma Comissão 
integrada inclusive pela 
SUDENE, EMBRATEL 
DETELPE e TV-U par� 
implantação do C�ntro. 

4 - Deslocar para as 
Unidades - com a par­
ticipação de estudantes 
- os fóruns de debates.
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Flagrante da posse da nova diret oria de Enferm:ig.:?m 

Professor de Saneamento Fala 

Dos Nossos Recursos Hídricos 

"A água constitui um 
bem que a Natureza nos 
proporciona em quanti­
dade tão abundante que 
se torna difícil imaginar 
que venha um dia a nos 
faltar; pois não é verda­
de que ainda existem 
q u a s  e inaproveitados 
grandes rios e lagos de 
imensas extensões 
.sem contar com o fato de 
que dos quinhentos mi­
lhões de quilômetros 
quadrados da superfície 
da terra, trezentos e cin­
quenta milhões (70%) 
estejam cobertos pelas á­
guas dos mares e ocea­
nos. Infelizmente, po­
rém, do ponto de vista 
do planejador dos s'.ste­
mas dágua das cidades, 
muitas dessas imensas 
reservas são de pouca 
Valia". 

Revelou o Professor 
Antônio Figuerêdo Li­
ma, da cadeira de Sane­
amento da Escola de En­
genharia da Universida­
de Federal de Pernambu­
co, em recente conferên­
cia na sua Escola, sôbre 
o tema "Recursos Hídri­
cos em Tôrno do Reci­
fe", para "esclarecimen­
to dos melas técnicos e 
até mesmo do público 
leigo sôbre a importân­
da fundamental do a­

proveitamento racional 
dos recursos hídricos re­
gionais para o desenvol­
vimento econômico e a 
manutenção dos padrões 
de higiene das popula­
ções". 

MOLÉSTIAS 

Afirmou que "não são 
apenas as moléstias ti­
das como tlpicamente 
hídricas - tais como a 
febre tifoide e a cólera 
- que têm a sua inci­
dência reduzida por e­
feito do suprimento hí­
drico regular: outras 
doenças também, como 
o tracoma, a esquistos­
somose e muitas maJs 
não podem ser erradica­
das de aglomerados ur­
banos que não sejam hi­
gienizados por meio de 
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um bom serviço de abas­
tecimento dágua". 

E advertiu que as "in­
dústrias não se ins­
talam em área onde se 
manifesta a escassez da 
água, do mesmo modo 
que a salubridade não 
pode ser assegura.da a 
núcleos urbanos que 
não ãisponham de supri­
mento hídrico adequa­
do, tanto do ponto de 
vista qualificativo quan­
to do ponto de vista 
quantitativo". 

BALANÇO 

O .conferencista, por 
outro lado, disse que 
"um balanço, em escala 
mundial, dos recursos 
hídricos disponíveis, nos 
revela que 97% da água 
existente na terra se en­
contra nos oceanos, e a­
penas 3 % constituem 
os lagos, as galerias e os 
lençóis subterrâneos. E 
dêsses 3 % , gra_nde par­
te não é utilizável pelas 
seguintes razões: a) por 
se encontrarem em re­
giões desabitadas; b) por 
serem de má qualidade 
devido à salinização e c) 
por se encontrarem po­
luídas pelos despejos das 
cidades e pelos resíduos 
das indústrias". 

"No mundo moderno 
- acrescentou - verifi­
ca-se o paradoxo de que, 
à medida que aumen­
tam as necessidades de 
suprimento hidrlco, em 
virtude do crescimento 
demográfico, diminuem 
as reservas de águas a­
proveitáveis; e isto por­
que o crescimento das 
cidades e a industriali­
zação tiveram, infeliz­
mente, como conseqüên­
cia, a contaminação e a 
inutilização de numero­
sos mananciais". 
CIVILIZAÇÃO 

E alertou: "Como já 
alertaram vários pensa­
dores, entre os quais se 
sobressai o notável bió­
logo francês Alexis Car-

rol, a civilização moder­
na, na sua ânsia desen­
freada de enriquecimen­
to material, vem criando 
condições ambientais tão 
desfavoráveis à vida, que 
não será de estranhar 
que venham finalmente 
a conduzir a espécie hu­
mana à degenerescência 
e à morte . Já perten­
cem à história episódios 
dramáticos em que a po­
luição do ar'e da água 
resultaram na morte de 
milhares de sêres huma­nos - vítimas da, insen­
satez de seus próprios 
semelhantes". 

"Os recursos hídricos 
- disse - de qualquer
região da terra são ines­
gotáveis apenas no sen­
tido de que elas se reno­
vam periodicamente; ao 
reontrário de outros re­
cursos naturais, que se 
extraem das minas e que 
se exaurem com o decor­
rer dos anos - a água 
retorna - sempre) aos 
oceanos após a sua uti­
lização pelo homem -e daí, através do conhe­cimento hidrológico -volta aos continentes a­limentando os rios, 'os lagos e os lençóis subter­râneos". 
POL1TICA REGIONAL 

Falando sôbre o "Es­
tabelcimento de uma Po­
litica Regional da A­
gua", disse que o "plane­
jamento da utilização 
dos recursos hídricos e a 
conseqüente arloção de 
uma política regional da 
água comprende neces­
sàriamente as seguintes 
fases: a) Inventário dos 
recursos hídricos dispo­
níveis; b) Determinação 
das necessidades refe­
rentes a cada uso: abas­
tecimento da.s cidades, 
suprimento às indús­
trias, irrigação, Produ­
ção de energia, etc.; c) 
Preservação das quali­
dades naturais das cole­
ções dágua, pelo contrô­
le da poluição urbana, dndustrfa.l e agrícola. e d) Combate aos maus usos e desperdícios". 

Nova Dirigente Fala das 
Suas Metas em Enfermagem 

A professôra Desdêmona 
Aurea Bezerra Fernandes é 
a nova Diretora da Faculda­
de de Eniermagem da Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco. Em entrevista ao 
Jornal Universitário, falou 
das metas principais de sua 
administração, inclusive a­
bordando aspectos atuais da 
Enfermagem como ciência e 
como profissão. 
Atualmente, considerando a 

escassez de livros de texto 
em Enfermagem Psiquiátri­
ca, sua especialidade, a pro­
fessôra Desdêmona está e­
laborando um manual de 
Enfermagem Psiquiátrica, 
especialmente para aluno, 
do curso de graduação, de­
vendo publicá-lo brevemen­
te. 

ADMINISTRAÇÃO E 
DIRETRIZES 

Sôbre a sua administra­
ção e diretrizes, à frente da­
quela Unidade, declarou: 

momento, de pessoal buro­
crático suficiente, encon­
trando-se alguns setores 
sem pessoal para atender 
trabalhos especüicos; espe­
ra completar as lacunas a­
tuais e manter os funcio­
nanos chefes de setores e 
Secretaria em regime de 8 
horas diárias de atividade 
afim de melhor atender � 
atual volume de trabalho e 
ter a Unidade funcionando 
durante todo o dia. Assim, 
todo o pessoal tenderá a se 
integrar mais eficientemen­
te na administração. 

Implantou um sistema de 
despachos regulares sema­
nais para Chefes dos De­
partamentos, Coordenadores 
dos Cursos, Corpo Discente 
e Pessoal Administrativo; 
espera, assim, ter uma visão 
global das necessidades de 
cada setor de forma indivi­
dualizada e não apenas a 
nível de reuniões ou nas e­
mergências. Uma supervisão 
mais direta no andamento 
das tarefas peculiares a ca-

"Manter o ritmo de traba- da área, é um dos 'seus ob­
lho desta Faculdade no sen- jetivos prioritários. 
tido de integrá-la cada vez COMUNICAÇAO _ A­
mais no contexto universi- credita que urna utilização 
tário e nos objetivos atuais criteriosa dos recursos de 
de educação de enfermagem, comunicação existentes é 
como foi frisado na sua fala uma tarefa imperiosa desta
de posse, para O que conta Faculdade, tendo em vista
com uma espontânea e cons- ser a Enfermagem antiga
tante colaboração dos pro- como atividade, porém no­
fessôres, alunos e pessoal 
administrativo da Faculda- �ã;i;_

omo profissão universi-

de como também espera o 
apoio da Reitoria e das au- A Enfermagem deve ser 

toridades universitárias e comunicada ao público de 

governamentais". uma forma mais objetiva; 
os meios de comunicação de 

Como meta prioritária da que dispomos na UFPe., Rá­
sua administração, figura o dio, J ornai e TV Universi­
desenvolvimento do pessoal tária, são as armas mais po­
docente, o qual, apesar de derosas de que dispomos a­
já contar com alguns ele- tualmente para fazer amos­
mentos credenciados por tragem do que é a profis­
cursos de Mestrado e de são. Se todos os aconteci­
Especialização realizados no mentos da Faculdade são di­
Sul do país e no exterior, vulgados através de tais re­
necessita completar as eta- cursos, e se a Direção está 
pas da carreira docente, nos sempre presente em todos os 
moldes atuais, através de acontecimentos da Univer­
Cursos de Iniciação Cientí- sidade, estaremos gradativa­
fica, que complementem a mente interpretando para a 
formação de candidatos ao c�munidade, que o profis­
Mestrado e adquirir os graus s1onal de Enfermagem com­
de Mestrado e Doutorado em partilha igualmente d�s di­
enfermagem. Pretende im- reitos e deveres das demais 
plantar cursos de MeStrado profissões universitárias. Não 
em Enfermagem e ter todo O acreditamos que a comuni­
pessoal docente especifica- c�ção apenas verbal, prin­
rnente treinado, para aten- c1palmente enfatizando fi­
der as necessidades de pro- guras simbólicas da enfer­
fissionais altamente qualifi- n:iagem como Florence Nigh­
cados para ensino e pesqui- tingale - "a solitária Da-

• sa em enfermagem, na Uni- ma da Lâmpada", inegàvel­
versidade Federal de Per- mente figura de grande des-nambuco. t · 

Consl.dera a sua tarefa um 
ague, organizadora da pri­

meira escola de Enferma­
tanto árdua, pois, para de- gem, do Hospital St. Tho­
senvolvê-la a curto prazo, mas, (Londres), ou divul­
terá que contar com O apoio gando dados estatísticos mi-
dos órgãos competentes da · d 
Universidade. "Necessito im-

nuciosos O que temos feito,
possa superar uma comuni­plantar um regime de tra- cação objetiva e contínua, balho de 40 horas, fixando, utilizando os recursos áudio­assim, o docente na Unida- visuais já citados (TV _de e conseguindo auxílios Rádio _ Jornal). provenientes de convênios 

que possibilitem, inicialmen- PERSPECTIVA DO CAM­

te, o intercâmbio de espe- PO DA ENFERMAGEM -
cialistas de fora para minis- A Enfermagem está incluí­
trarem, a nível local, cursos da no grupo de profissões
de Mestrado para o corpo jovens que se desenvolvem
docente, evitando destarte num ritmo acelerado e o nú­
uma evasão de professôres mero de profissionais, que a­
para o Sul ou para O exte- nualmente saem preparados 
rior, em períodos aproxima- das Escolas, não vem aten­
dos, tendo em vista O redu- dendo a exigência cada vez 
zido número de docentes e- maior dos serviços afetos à 
xistentes na Faculdade e a área da saúde. 
necessidade de atender às São inúmeros os campos 
exigências regimentais a de trabalho abertos aos pro­
curto prazo. fissionais de El'jfermagem, 

Outra frente de trabalho entre os quais destacamos a 
é a estabilização em prédio PESQUISA. 
próprio. A Faculdade de En- As perspectivas para tra­
fermagern funciona provi - balhos de pesquisa são vas­
sóriamente, desde 1966, em tissimas e urgentes; no en­
um anexo do futuro Hos- tanto, como profissão nova, 
pital das Clínicas o qual a- a enfermagem não encon­
loja também os cursos de trou recursos e condições a­
Nutrição do Instituto de Nu- �equadas nos campos de prá­
trição. Com o aumento de hca para sua concretização. 
matriculas e o estabeleci- A Faculdade de Enferma­
mento de novos programas, gem se encontra, no mornen­
as acomodações do atual to, numa fase de sensibili­
prédio não atendem às ne- zação do ambiente e desen­
cessidades peculiares às a- cadeamento das tarefas pre­
tividades didáticas e admi- liminares de planejamento. 
ni�trativas de uma Unida- Considerando o "deficit" 
de cm rãoido rrescirr.ento, de enfermeiros atuantes no 
como é a Faculdade de En- pais, aproximadamente de 
fermagem. 23 000. tendo corno média a 

No âmbito de pessoal a,-J. população do Brasil, há uma 
ministrativo, não dispõe no enfermeira para 13.000 hab1-

tantes - e os diversos se­
tores onde pode o recém­
formado se integrar, como 
profissional, em um traba­
lho digno, humano e social, 
vejo com otimismo as possi­
bilidades da profissão. A ab­
sorção de profissionais de 
Enfermagem deverá aconte­
cer de uma forma cada vez 
mais acelerada, em um país 
em crescente desenvolvi­
mento, como é o Brasil, on­
de os problemas da saúde 
da coletividade vêm sendo 
motivo de estudos e se en­
caminham para uma política 
de saúde racionalmente ori­
entada. 

O profissional de Enfer­
magem poderá atuar na 
carreira universitária como 
docente e pesquisador nas 
escolas superiores de Enfer­
magem e de nível médio em 
cargos de chefia e assesso­
ria no planejamento de ser­
viços de enfermagem, em 
Unidades Hospitalares, Cen­
tros de Saúde, Dispensários 
e Ambulatórios pertencen­
tes aos Governos federal, 
estaduais e municipais e em 
instituições particulares e 
internacionais. 

CURSOS MINISTRADOS 
PELA FACULDADE DE 
ENFERMAGEM EM 1971 

a) - Curso de Gradua­
ção de Enfermagem e Obste­
trícia - (3 anos de dura­
ção) 

b) - Curso de Enferma­
gem de Saúde Pública -
(mais 1 ano após o Curso 
de Graduação em Enferma­
gem) 

c) - Curso de Enferma­
gem Obstétrica - (mais 1 
ano após o Curso de Gra­
duação em Enfermagem) . 

2 - CURSO DE NtVEL
MÉDIO: 

a - Curso de Auxiliares 
de Enierrnagem - (2 anos 
de duração, após conclusão
do primeiro ciclo). 

Tivemos um total de 235 
alunos matriculados nos re­
feridos cursos. 

Através do Acôrdo Espe­
cial n.0 PE-31, firmado en­
tre o MEC - Programa In­
tensivo de Preparação de 
Mão de Obra (PIPMOJ-U. 
F.Pe. em 1970, esta Facul­
dade ministrou cursos de ní­
vel médio de pequena du­
ração (máximo de 4 meses)
com a finalidade de treinar
pessoal médio de Enferma­
gem que trabalha sob a che­
fia de Enfermeira, em insti­
tuições de saúde da comuni­
dade. Assim, tivemos os se­
guintes cursos: 

a - Curso de Treinamen­
to de pessoal auxiliar de 
Serviços de Enfermagem de 
Hospitais Psiquiátricos. 

b - Curso de Treinamen­
to de Auxiliares para traba• 
lharem em Farmácias. 

c - Curso de Treinamen· 
to em Enfermagem Médico­
Cirúrgica - êste Curso está 
sendo ministrado em um dos 
hospitais do interior do Es­
tado e para um grupo de 
soldados de la. Classe da 2a. 
Zona Aérea, que após o 
curso, serão pro�ovidos e 
irão servir em Hospitais da 
FAB. 

Tivemos um total de 150 
alunos matriculados nos re· 
feridos cursos. 

INTERCAMBIO DA 
FACULDADE COM 
OUTROS óRGÃOS 
PúBLICOS 

A Faculdade de Enferma· 
gem para manter o ensino 
prático dos diversos cursos 
que ministra, mantém entro· 
sarnento com várias institui• 
ções da comunidade, utili· 
zando as enfermarias e aJ1'!· 
bulat6rios de alguns J{os�i­
tais e Centros de Sat1de 11

Secretaria de Saúde do �o­
vêrno do Estado. Outras 1ns;
tituições são utilizadas par 
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visitas de observação, coni 
fábricas, creches, orfanat�:
órgãos da Secretaria da;ªº

,
de, Sudene, etc. visan f ea
dar ao aluno, em sua r 
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especifica de estudo�, u�e
visão da problemática. .

5. 
saúde em níveis de adniin1 

tracão, planejamento e :�:
sistência a mais real e e 

ereta posslvel. 
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Seminário 

Debateu 

de Tropicologia 
"Dentes e Trópico" 

... � "A fluoreta,ção dos sistemas �e 
abastecimento dágua é a maIS 
importante medida de saúde pú­
blica em Odontologia, reconheci­
da pela Organização Mundial de 
Saúde. Conforme os conhecimen­
tos cientificas atuais, nos campos 
da Odontologia Preventiva e So­
cial e da Engenharia Sanitária, a 
utilização do flúor, através dos 
sistemas de abastecimento de á­
gua, constitui a maneira mais 
ampla possível de fazer chegar às 
populações que vivem nas comu­
nidarles o teor ótimo daquele ele­
mento químico, recomendado e 
reconhecido como capaz de con­
duzir a uma diminuição na pre­
valência da cárie na ordem de 65 

por cento em média". 
Essa afirmação é do Profes­

sor Edrízio Pinto, em conferência 
no Seminário de Tropicologia da 
Universidade Federal de Pernam­
buco, abôrdando o tema "Dentes 
e Trópico". A sessão foi realizada 
no salão nobre "João Alfredo", na 
Reitoria sob a coordenação do es­
critor Gilberto Freyre. Figura­
ram como comentadores oficiais 
da palestra o antropólogo Valde­
mar Valente e o médico Francis­
co Figueiredo. 
VALOR 

Acrescentou, ainda o conferen­
cista, que "é a fluoretação um 
método de exponencial valor e o 
de mais fôrça preventiva dentre 
os chamados de proteção especffi­
ca, ou prevenção primária, haja 
Vista que milhões de pessoas de 

Marcionilo 
. O Reitor Marcionilo Lin� pron��­

c1ou conferência na seda do DCE, ini­
ciando o I Ciclo de Estudos sôbre Uni­
versidade e Desenvolvimento, promo­
vido pela Operação Mauá, com a co­
l�boração de várias instituições de en­
sino superior, nos dias 6, 7 e 8 do cor­
rente mês. 

Mostrou o atual sistema da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, tendo 
ilustrado sua palestra com a projeção 
de "slides" das Unidades e Institutos . 
Abordou vários aspectos do trabalho 
ora empreendido pela sua equipe, com 

todos os quadrantes da terra têm 
se beneficiado com tão grande e 
significativa medida de aplicação 
em saúde pública, pelo seu baixo 
custo e pelo elevarlo número de 
pessoas que um sistema em fun­
cionamento pode abranger". 

"Os Estados Unidos da Améri­
ca do Norte - disse, lideram a 
fluoretação das águas, tanto em 
relação ao número de comunida­
des, como de população benefi­
ciada. Rússia e Canadá, ocupam 
respectivamente segundo e tercei­
ro lugares em população benfi­
ciada, enquanto o Brasil, benefi­
ciando apenas 2.000.000 habitan­
tes, ocupa o 11. 0 lugar. 

BRASIL 

Explicou o Prof. Edrízio Pin­
to que "atualmente, dispõe o Bra­
sil de 88 cidades com água fluo­
retada, artificialmente, estando o 
Rio Grande do Sul oupa.ndo · a li­
derança com 65 cidades benefici­
adas. Salientamos que se localiza 
nesse Estado as duas únicas ci­
dades brasileiras conhecidas com 
água fluoretada naturalmente -
Aratiba e Espumoso. Em territó­
rio dos pampas estão 74% das ci­
dades brasileiras com água fluo­
reta.da". 

"Além da fluoretação das águas 
de abastecimento - afirmou -, 
outros métodos também se desta­
cam pelo seu valor pr�'ventivo, 
como ocorre com as aplicações tó­
picas de fluoreto de sódio a 2 % ; 

do fluoreto estanoso a 8 e 10%. Também as aplicações de flúor a­cidulado e fosfatado; a ingestão de comprimidos ou tabletes; os bochechos da solução de FINa a 
0,5% feitos mensalmente ou o uso de dentifrícios à base d� sais de fluor, mormente do fluoreto es­tanoso; ou a utilização do sal de cozinha contendo teor adequadode flúor". 
CONCLUSÕES 

Concluindo, o Professor Edrí­zio Pinto afirmou: "o qUe se ob­s�rva, realmente, em relação à cá­rie, é a sua menor incidência em países desenvolvidos e, evidente­mente, a maior incidência em países em desenvolvimento". 
"Assim, concluimos que a cárie dentária não é exclusiva dos ha­bitantes dos trópicos, mas atin­ge-os de forma acentuada, dada as características bio-sócio-econô­micas. Os habitantes dos países 

situados na faixa equatorial e tro­pical, deparam-se, ainda, com sé­rios problemas econômicos (Nel­
son Chaves)". 

"Sendo assim, o homem dos 
trópicos não tem número sufici­
ente de pessoal profissional e au­
xiliar para oferecer-lhe atenção, 
não recebe. prevenção adequada 
em relação à cárie, não é, sufici­
entemente, educado para preveni­
la pelo menos num percentual 
bastante aceitável, com métodos 
disponíveis. Enfim, carece de a­
tenção por falta de recursos". 

Fala Na Sede do DCE 

vistas à implantação da reforma uni­
versitária. 

A Assessoria Especial de Relações 
Públicas prestou substancial colabo­
ração, providenciando sistema sonoro 
e "slides" como forma de ilustrar a 
conferência do professr Marcionilo 
Lins. O auditório do DCE estava lite­
ralmente tomado pelo numeroso pú­
blico participante do referido Ciclo. 

OBJETIVO 

O "I Ciclo de Estudo Sôbre Univer­
sidade e Desenvolvimento", teve como 

objetivo integrar a comunidade bra­
sileira na problemática nacional a­
brindo caminhos para o desenvÓlvi­
mento e progresso social do nosso País, 
conforme anunciou o secretário-regio­
nal da OPEMAPe., sr. Joaquim Antô­
nio da Silva Delgado. 

Foram distribuídos diplomas com 
todos os participantes do Ciclo. As pa­
lestras tiveram a duraçil.o de 50 mi­
nutos, com intervalo de 10 minutos e 
mais 50 minutos reservados aos deba­
tes. Cada debatedor teve 3 minutos 
reservados para expor sua questão. 
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Reitor Faz Palestra 
Na Assembléia Sôhre 
Vida da Universidade 

. O Hospital das Clínicas (Pedro II) da Univer­sidade Federal de Pernambuco, apesar do aspecto atual para ?S q1;1e o visitam, conta com equipamen­t� e_ maqum,arias no valor superior a sete e meio m1lhoes de _dolares, e _é o único hospital no Nordes­te que reali�a operaçoes delicadas, inclusive, quan­do necessário, adota o processo de ongelação. 
. A afirmativa é do Reitor Marcionilo de Barros Lms, da Universidade Federal de Pernambuco du­ran�e c?nf�rência que pronunciou, na Assembléia Legislativa, abordando o tema "A Universidade e f'.ernambuco", a convite da presidência do Legisla­tivo e por sugestão do deputado João Guilherme de Pontes. 

METAS 

_ O Professor Marcionilo Lins teceu considera­ç�es sôbre as principais metas da sua administra­çao, ten�o destacado, como prioritárias, o incentivo à pe!qu1sa, o desenvo�vimento do ensino, de gra­du�17� e pós-graduaçao, inclusive o equipamento defn;11tivo das . obras de conclusão do Hospital dasClinicas, na Cidade Universitária,. 
_ Depois _de anali�r a importância das institui­çoes de �nsmo superior com relação às comunida­des _rur�s_e urbanas, o Reitor da UFPe. colocou-se 

à disp_?siçao d?s parlan:entares para responder in­dagaçoes relacionadas direta ou indiretamente com o tema da palestra. 
O Monsenhor Fereira Lima enalteceu O tra­bal!1o que o Reitor vem desenvolvendo para con­clmr as obras do esqueleto do Hospital de Clínicas da Cidade Universitária. 
Dis�e o Monse;1hor Ferreira Lima que, com a conclusao do Hospital das Clínicas o Reitorado do Professor Marcionilo Lns teria dadb a Pernambuco e aos Estados vizinhos a maior obra médico-hospi­talar
! 

proporcionand? ao mesmo tempo tôdas as cond1çoes para o ensmo prático das ciências médi­cas. 
O Deputado Vital Novaes, por sua vez, pergun­tou ao Reitor se a Universidade não pensaria em formar uma equipe de futebol para disputar o cam­peonato da la. Divisão como no Chile, México e Peru, ao que respondeu o Reitor: "a sua idéia é ex­celente, e, com o apoio que a Divisão de Educação Física do MEC pretende dar, haverá possibilidade pois é pensamento do MEC, construir na UFPe.: um Centro Esportivo no "campus" universitário inclusive com um estádio de futebol. Além do mais: êle era um ardoroso amante do futebol, assistindo todos os domingos, aos jogos do camPeonato e se­ria bastante interessante ver um time da Univer­sidade disputando o campeonato pernambucano de futebol. 

s 



Flagrante da posse da nova diret oria de Enferm:ig.:?m 

Professor de Saneamento Fala 

Dos Nossos Recursos Hídricos 

"A água constitui um 
bem que a Natureza nos 
proporciona em quanti­
dade tão abundante que 
se torna difícil imaginar 
que venha um dia a nos 
faltar; pois não é verda­
de que ainda existem 
q u a s  e inaproveitados 
grandes rios e lagos de 
imensas extensões 
.sem contar com o fato de 
que dos quinhentos mi­
lhões de quilômetros 
quadrados da superfície 
da terra, trezentos e cin­
quenta milhões (70%) 
estejam cobertos pelas á­
guas dos mares e ocea­
nos. Infelizmente, po­
rém, do ponto de vista 
do planejador dos s'.ste­
mas dágua das cidades, 
muitas dessas imensas 
reservas são de pouca 
Valia". 

Revelou o Professor 
Antônio Figuerêdo Li­
ma, da cadeira de Sane­
amento da Escola de En­
genharia da Universida­
de Federal de Pernambu­
co, em recente conferên­
cia na sua Escola, sôbre 
o tema "Recursos Hídri­
cos em Tôrno do Reci­
fe", para "esclarecimen­
to dos melas técnicos e 
até mesmo do público 
leigo sôbre a importân­
da fundamental do a­

proveitamento racional 
dos recursos hídricos re­
gionais para o desenvol­
vimento econômico e a 
manutenção dos padrões 
de higiene das popula­
ções". 

MOLÉSTIAS 

Afirmou que "não são 
apenas as moléstias ti­
das como tlpicamente 
hídricas - tais como a 
febre tifoide e a cólera 
- que têm a sua inci­
dência reduzida por e­
feito do suprimento hí­
drico regular: outras 
doenças também, como 
o tracoma, a esquistos­
somose e muitas maJs 
não podem ser erradica­
das de aglomerados ur­
banos que não sejam hi­
gienizados por meio de 
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um bom serviço de abas­
tecimento dágua". 

E advertiu que as "in­
dústrias não se ins­
talam em área onde se 
manifesta a escassez da 
água, do mesmo modo 
que a salubridade não 
pode ser assegura.da a 
núcleos urbanos que 
não ãisponham de supri­
mento hídrico adequa­
do, tanto do ponto de 
vista qualificativo quan­
to do ponto de vista 
quantitativo". 

BALANÇO 

O .conferencista, por 
outro lado, disse que 
"um balanço, em escala 
mundial, dos recursos 
hídricos disponíveis, nos 
revela que 97% da água 
existente na terra se en­
contra nos oceanos, e a­
penas 3 % constituem 
os lagos, as galerias e os 
lençóis subterrâneos. E 
dêsses 3 % , gra_nde par­
te não é utilizável pelas 
seguintes razões: a) por 
se encontrarem em re­
giões desabitadas; b) por 
serem de má qualidade 
devido à salinização e c) 
por se encontrarem po­
luídas pelos despejos das 
cidades e pelos resíduos 
das indústrias". 

"No mundo moderno 
- acrescentou - verifi­
ca-se o paradoxo de que, 
à medida que aumen­
tam as necessidades de 
suprimento hidrlco, em 
virtude do crescimento 
demográfico, diminuem 
as reservas de águas a­
proveitáveis; e isto por­
que o crescimento das 
cidades e a industriali­
zação tiveram, infeliz­
mente, como conseqüên­
cia, a contaminação e a 
inutilização de numero­
sos mananciais". 
CIVILIZAÇÃO 

E alertou: "Como já 
alertaram vários pensa­
dores, entre os quais se 
sobressai o notável bió­
logo francês Alexis Car-

rol, a civilização moder­
na, na sua ânsia desen­
freada de enriquecimen­
to material, vem criando 
condições ambientais tão 
desfavoráveis à vida, que 
não será de estranhar 
que venham finalmente 
a conduzir a espécie hu­
mana à degenerescência 
e à morte . Já perten­
cem à história episódios 
dramáticos em que a po­
luição do ar'e da água 
resultaram na morte de 
milhares de sêres huma­nos - vítimas da, insen­
satez de seus próprios 
semelhantes". 

"Os recursos hídricos 
- disse - de qualquer
região da terra são ines­
gotáveis apenas no sen­
tido de que elas se reno­
vam periodicamente; ao 
reontrário de outros re­
cursos naturais, que se 
extraem das minas e que 
se exaurem com o decor­
rer dos anos - a água 
retorna - sempre) aos 
oceanos após a sua uti­
lização pelo homem -e daí, através do conhe­cimento hidrológico -volta aos continentes a­limentando os rios, 'os lagos e os lençóis subter­râneos". 
POL1TICA REGIONAL 

Falando sôbre o "Es­
tabelcimento de uma Po­
litica Regional da A­
gua", disse que o "plane­
jamento da utilização 
dos recursos hídricos e a 
conseqüente arloção de 
uma política regional da 
água comprende neces­
sàriamente as seguintes 
fases: a) Inventário dos 
recursos hídricos dispo­
níveis; b) Determinação 
das necessidades refe­
rentes a cada uso: abas­
tecimento da.s cidades, 
suprimento às indús­
trias, irrigação, Produ­
ção de energia, etc.; c) 
Preservação das quali­
dades naturais das cole­
ções dágua, pelo contrô­
le da poluição urbana, dndustrfa.l e agrícola. e d) Combate aos maus usos e desperdícios". 

Nova Dirigente Fala das 
Suas Metas em Enfermagem 

A professôra Desdêmona 
Aurea Bezerra Fernandes é 
a nova Diretora da Faculda­
de de Eniermagem da Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco. Em entrevista ao 
Jornal Universitário, falou 
das metas principais de sua 
administração, inclusive a­
bordando aspectos atuais da 
Enfermagem como ciência e 
como profissão. 
Atualmente, considerando a 

escassez de livros de texto 
em Enfermagem Psiquiátri­
ca, sua especialidade, a pro­
fessôra Desdêmona está e­
laborando um manual de 
Enfermagem Psiquiátrica, 
especialmente para aluno, 
do curso de graduação, de­
vendo publicá-lo brevemen­
te. 

ADMINISTRAÇÃO E 
DIRETRIZES 

Sôbre a sua administra­
ção e diretrizes, à frente da­
quela Unidade, declarou: 

momento, de pessoal buro­
crático suficiente, encon­
trando-se alguns setores 
sem pessoal para atender 
trabalhos especüicos; espe­
ra completar as lacunas a­
tuais e manter os funcio­
nanos chefes de setores e 
Secretaria em regime de 8 
horas diárias de atividade 
afim de melhor atender � 
atual volume de trabalho e 
ter a Unidade funcionando 
durante todo o dia. Assim, 
todo o pessoal tenderá a se 
integrar mais eficientemen­
te na administração. 

Implantou um sistema de 
despachos regulares sema­
nais para Chefes dos De­
partamentos, Coordenadores 
dos Cursos, Corpo Discente 
e Pessoal Administrativo; 
espera, assim, ter uma visão 
global das necessidades de 
cada setor de forma indivi­
dualizada e não apenas a 
nível de reuniões ou nas e­
mergências. Uma supervisão 
mais direta no andamento 
das tarefas peculiares a ca-

"Manter o ritmo de traba- da área, é um dos 'seus ob­
lho desta Faculdade no sen- jetivos prioritários. 
tido de integrá-la cada vez COMUNICAÇAO _ A­
mais no contexto universi- credita que urna utilização 
tário e nos objetivos atuais criteriosa dos recursos de 
de educação de enfermagem, comunicação existentes é 
como foi frisado na sua fala uma tarefa imperiosa desta
de posse, para O que conta Faculdade, tendo em vista
com uma espontânea e cons- ser a Enfermagem antiga
tante colaboração dos pro- como atividade, porém no­
fessôres, alunos e pessoal 
administrativo da Faculda- �ã;i;_

omo profissão universi-

de como também espera o 
apoio da Reitoria e das au- A Enfermagem deve ser 

toridades universitárias e comunicada ao público de 

governamentais". uma forma mais objetiva; 
os meios de comunicação de 

Como meta prioritária da que dispomos na UFPe., Rá­
sua administração, figura o dio, J ornai e TV Universi­
desenvolvimento do pessoal tária, são as armas mais po­
docente, o qual, apesar de derosas de que dispomos a­
já contar com alguns ele- tualmente para fazer amos­
mentos credenciados por tragem do que é a profis­
cursos de Mestrado e de são. Se todos os aconteci­
Especialização realizados no mentos da Faculdade são di­
Sul do país e no exterior, vulgados através de tais re­
necessita completar as eta- cursos, e se a Direção está 
pas da carreira docente, nos sempre presente em todos os 
moldes atuais, através de acontecimentos da Univer­
Cursos de Iniciação Cientí- sidade, estaremos gradativa­
fica, que complementem a mente interpretando para a 
formação de candidatos ao c�munidade, que o profis­
Mestrado e adquirir os graus s1onal de Enfermagem com­
de Mestrado e Doutorado em partilha igualmente d�s di­
enfermagem. Pretende im- reitos e deveres das demais 
plantar cursos de MeStrado profissões universitárias. Não 
em Enfermagem e ter todo O acreditamos que a comuni­
pessoal docente especifica- c�ção apenas verbal, prin­
rnente treinado, para aten- c1palmente enfatizando fi­
der as necessidades de pro- guras simbólicas da enfer­
fissionais altamente qualifi- n:iagem como Florence Nigh­
cados para ensino e pesqui- tingale - "a solitária Da-

• sa em enfermagem, na Uni- ma da Lâmpada", inegàvel­
versidade Federal de Per- mente figura de grande des-nambuco. t · 

Consl.dera a sua tarefa um 
ague, organizadora da pri­

meira escola de Enferma­
tanto árdua, pois, para de- gem, do Hospital St. Tho­
senvolvê-la a curto prazo, mas, (Londres), ou divul­
terá que contar com O apoio gando dados estatísticos mi-
dos órgãos competentes da · d 
Universidade. "Necessito im-

nuciosos O que temos feito,
possa superar uma comuni­plantar um regime de tra- cação objetiva e contínua, balho de 40 horas, fixando, utilizando os recursos áudio­assim, o docente na Unida- visuais já citados (TV _de e conseguindo auxílios Rádio _ Jornal). provenientes de convênios 

que possibilitem, inicialmen- PERSPECTIVA DO CAM­

te, o intercâmbio de espe- PO DA ENFERMAGEM -
cialistas de fora para minis- A Enfermagem está incluí­
trarem, a nível local, cursos da no grupo de profissões
de Mestrado para o corpo jovens que se desenvolvem
docente, evitando destarte num ritmo acelerado e o nú­
uma evasão de professôres mero de profissionais, que a­
para o Sul ou para O exte- nualmente saem preparados 
rior, em períodos aproxima- das Escolas, não vem aten­
dos, tendo em vista O redu- dendo a exigência cada vez 
zido número de docentes e- maior dos serviços afetos à 
xistentes na Faculdade e a área da saúde. 
necessidade de atender às São inúmeros os campos 
exigências regimentais a de trabalho abertos aos pro­
curto prazo. fissionais de El'jfermagem, 

Outra frente de trabalho entre os quais destacamos a 
é a estabilização em prédio PESQUISA. 
próprio. A Faculdade de En- As perspectivas para tra­
fermagern funciona provi - balhos de pesquisa são vas­
sóriamente, desde 1966, em tissimas e urgentes; no en­
um anexo do futuro Hos- tanto, como profissão nova, 
pital das Clínicas o qual a- a enfermagem não encon­
loja também os cursos de trou recursos e condições a­
Nutrição do Instituto de Nu- �equadas nos campos de prá­
trição. Com o aumento de hca para sua concretização. 
matriculas e o estabeleci- A Faculdade de Enferma­
mento de novos programas, gem se encontra, no mornen­
as acomodações do atual to, numa fase de sensibili­
prédio não atendem às ne- zação do ambiente e desen­
cessidades peculiares às a- cadeamento das tarefas pre­
tividades didáticas e admi- liminares de planejamento. 
ni�trativas de uma Unida- Considerando o "deficit" 
de cm rãoido rrescirr.ento, de enfermeiros atuantes no 
como é a Faculdade de En- pais, aproximadamente de 
fermagem. 23 000. tendo corno média a 

No âmbito de pessoal a,-J. população do Brasil, há uma 
ministrativo, não dispõe no enfermeira para 13.000 hab1-

tantes - e os diversos se­
tores onde pode o recém­
formado se integrar, como 
profissional, em um traba­
lho digno, humano e social, 
vejo com otimismo as possi­
bilidades da profissão. A ab­
sorção de profissionais de 
Enfermagem deverá aconte­
cer de uma forma cada vez 
mais acelerada, em um país 
em crescente desenvolvi­
mento, como é o Brasil, on­
de os problemas da saúde 
da coletividade vêm sendo 
motivo de estudos e se en­
caminham para uma política 
de saúde racionalmente ori­
entada. 

O profissional de Enfer­
magem poderá atuar na 
carreira universitária como 
docente e pesquisador nas 
escolas superiores de Enfer­
magem e de nível médio em 
cargos de chefia e assesso­
ria no planejamento de ser­
viços de enfermagem, em 
Unidades Hospitalares, Cen­
tros de Saúde, Dispensários 
e Ambulatórios pertencen­
tes aos Governos federal, 
estaduais e municipais e em 
instituições particulares e 
internacionais. 

CURSOS MINISTRADOS 
PELA FACULDADE DE 
ENFERMAGEM EM 1971 

a) - Curso de Gradua­
ção de Enfermagem e Obste­
trícia - (3 anos de dura­
ção) 

b) - Curso de Enferma­
gem de Saúde Pública -
(mais 1 ano após o Curso 
de Graduação em Enferma­
gem) 

c) - Curso de Enferma­
gem Obstétrica - (mais 1 
ano após o Curso de Gra­
duação em Enfermagem) . 

2 - CURSO DE NtVEL
MÉDIO: 

a - Curso de Auxiliares 
de Enierrnagem - (2 anos 
de duração, após conclusão
do primeiro ciclo). 

Tivemos um total de 235 
alunos matriculados nos re­
feridos cursos. 

Através do Acôrdo Espe­
cial n.0 PE-31, firmado en­
tre o MEC - Programa In­
tensivo de Preparação de 
Mão de Obra (PIPMOJ-U. 
F.Pe. em 1970, esta Facul­
dade ministrou cursos de ní­
vel médio de pequena du­
ração (máximo de 4 meses)
com a finalidade de treinar
pessoal médio de Enferma­
gem que trabalha sob a che­
fia de Enfermeira, em insti­
tuições de saúde da comuni­
dade. Assim, tivemos os se­
guintes cursos: 

a - Curso de Treinamen­
to de pessoal auxiliar de 
Serviços de Enfermagem de 
Hospitais Psiquiátricos. 

b - Curso de Treinamen­
to de Auxiliares para traba• 
lharem em Farmácias. 

c - Curso de Treinamen· 
to em Enfermagem Médico­
Cirúrgica - êste Curso está 
sendo ministrado em um dos 
hospitais do interior do Es­
tado e para um grupo de 
soldados de la. Classe da 2a. 
Zona Aérea, que após o 
curso, serão pro�ovidos e 
irão servir em Hospitais da 
FAB. 

Tivemos um total de 150 
alunos matriculados nos re· 
feridos cursos. 

INTERCAMBIO DA 
FACULDADE COM 
OUTROS óRGÃOS 
PúBLICOS 

A Faculdade de Enferma· 
gem para manter o ensino 
prático dos diversos cursos 
que ministra, mantém entro· 
sarnento com várias institui• 
ções da comunidade, utili· 
zando as enfermarias e aJ1'!· 
bulat6rios de alguns J{os�i­
tais e Centros de Sat1de 11

Secretaria de Saúde do �o­
vêrno do Estado. Outras 1ns;
tituições são utilizadas par 
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visitas de observação, coni 
fábricas, creches, orfanat�:
órgãos da Secretaria da;ªº

,
de, Sudene, etc. visan f ea
dar ao aluno, em sua r 
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especifica de estudo�, u�e
visão da problemática. .

5. 
saúde em níveis de adniin1 

tracão, planejamento e :�:
sistência a mais real e e 

ereta posslvel. 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE .. PE. - DEZEMBRO - 197l 

I 

Seminário 

Debateu 

de Tropicologia 
"Dentes e Trópico" 

... � "A fluoreta,ção dos sistemas �e 
abastecimento dágua é a maIS 
importante medida de saúde pú­
blica em Odontologia, reconheci­
da pela Organização Mundial de 
Saúde. Conforme os conhecimen­
tos cientificas atuais, nos campos 
da Odontologia Preventiva e So­
cial e da Engenharia Sanitária, a 
utilização do flúor, através dos 
sistemas de abastecimento de á­
gua, constitui a maneira mais 
ampla possível de fazer chegar às 
populações que vivem nas comu­
nidarles o teor ótimo daquele ele­
mento químico, recomendado e 
reconhecido como capaz de con­
duzir a uma diminuição na pre­
valência da cárie na ordem de 65 

por cento em média". 
Essa afirmação é do Profes­

sor Edrízio Pinto, em conferência 
no Seminário de Tropicologia da 
Universidade Federal de Pernam­
buco, abôrdando o tema "Dentes 
e Trópico". A sessão foi realizada 
no salão nobre "João Alfredo", na 
Reitoria sob a coordenação do es­
critor Gilberto Freyre. Figura­
ram como comentadores oficiais 
da palestra o antropólogo Valde­
mar Valente e o médico Francis­
co Figueiredo. 
VALOR 

Acrescentou, ainda o conferen­
cista, que "é a fluoretação um 
método de exponencial valor e o 
de mais fôrça preventiva dentre 
os chamados de proteção especffi­
ca, ou prevenção primária, haja 
Vista que milhões de pessoas de 

Marcionilo 
. O Reitor Marcionilo Lin� pron��­

c1ou conferência na seda do DCE, ini­
ciando o I Ciclo de Estudos sôbre Uni­
versidade e Desenvolvimento, promo­
vido pela Operação Mauá, com a co­
l�boração de várias instituições de en­
sino superior, nos dias 6, 7 e 8 do cor­
rente mês. 

Mostrou o atual sistema da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, tendo 
ilustrado sua palestra com a projeção 
de "slides" das Unidades e Institutos . 
Abordou vários aspectos do trabalho 
ora empreendido pela sua equipe, com 

todos os quadrantes da terra têm 
se beneficiado com tão grande e 
significativa medida de aplicação 
em saúde pública, pelo seu baixo 
custo e pelo elevarlo número de 
pessoas que um sistema em fun­
cionamento pode abranger". 

"Os Estados Unidos da Améri­
ca do Norte - disse, lideram a 
fluoretação das águas, tanto em 
relação ao número de comunida­
des, como de população benefi­
ciada. Rússia e Canadá, ocupam 
respectivamente segundo e tercei­
ro lugares em população benfi­
ciada, enquanto o Brasil, benefi­
ciando apenas 2.000.000 habitan­
tes, ocupa o 11. 0 lugar. 

BRASIL 

Explicou o Prof. Edrízio Pin­
to que "atualmente, dispõe o Bra­
sil de 88 cidades com água fluo­
retada, artificialmente, estando o 
Rio Grande do Sul oupa.ndo · a li­
derança com 65 cidades benefici­
adas. Salientamos que se localiza 
nesse Estado as duas únicas ci­
dades brasileiras conhecidas com 
água fluoretada naturalmente -
Aratiba e Espumoso. Em territó­
rio dos pampas estão 74% das ci­
dades brasileiras com água fluo­
reta.da". 

"Além da fluoretação das águas 
de abastecimento - afirmou -, 
outros métodos também se desta­
cam pelo seu valor pr�'ventivo, 
como ocorre com as aplicações tó­
picas de fluoreto de sódio a 2 % ; 

do fluoreto estanoso a 8 e 10%. Também as aplicações de flúor a­cidulado e fosfatado; a ingestão de comprimidos ou tabletes; os bochechos da solução de FINa a 
0,5% feitos mensalmente ou o uso de dentifrícios à base d� sais de fluor, mormente do fluoreto es­tanoso; ou a utilização do sal de cozinha contendo teor adequadode flúor". 
CONCLUSÕES 

Concluindo, o Professor Edrí­zio Pinto afirmou: "o qUe se ob­s�rva, realmente, em relação à cá­rie, é a sua menor incidência em países desenvolvidos e, evidente­mente, a maior incidência em países em desenvolvimento". 
"Assim, concluimos que a cárie dentária não é exclusiva dos ha­bitantes dos trópicos, mas atin­ge-os de forma acentuada, dada as características bio-sócio-econô­micas. Os habitantes dos países 

situados na faixa equatorial e tro­pical, deparam-se, ainda, com sé­rios problemas econômicos (Nel­
son Chaves)". 

"Sendo assim, o homem dos 
trópicos não tem número sufici­
ente de pessoal profissional e au­
xiliar para oferecer-lhe atenção, 
não recebe. prevenção adequada 
em relação à cárie, não é, sufici­
entemente, educado para preveni­
la pelo menos num percentual 
bastante aceitável, com métodos 
disponíveis. Enfim, carece de a­
tenção por falta de recursos". 

Fala Na Sede do DCE 

vistas à implantação da reforma uni­
versitária. 

A Assessoria Especial de Relações 
Públicas prestou substancial colabo­
ração, providenciando sistema sonoro 
e "slides" como forma de ilustrar a 
conferência do professr Marcionilo 
Lins. O auditório do DCE estava lite­
ralmente tomado pelo numeroso pú­
blico participante do referido Ciclo. 

OBJETIVO 

O "I Ciclo de Estudo Sôbre Univer­
sidade e Desenvolvimento", teve como 

objetivo integrar a comunidade bra­
sileira na problemática nacional a­
brindo caminhos para o desenvÓlvi­
mento e progresso social do nosso País, 
conforme anunciou o secretário-regio­
nal da OPEMAPe., sr. Joaquim Antô­
nio da Silva Delgado. 

Foram distribuídos diplomas com 
todos os participantes do Ciclo. As pa­
lestras tiveram a duraçil.o de 50 mi­
nutos, com intervalo de 10 minutos e 
mais 50 minutos reservados aos deba­
tes. Cada debatedor teve 3 minutos 
reservados para expor sua questão. 
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Reitor Faz Palestra 
Na Assembléia Sôhre 
Vida da Universidade 

. O Hospital das Clínicas (Pedro II) da Univer­sidade Federal de Pernambuco, apesar do aspecto atual para ?S q1;1e o visitam, conta com equipamen­t� e_ maqum,arias no valor superior a sete e meio m1lhoes de _dolares, e _é o único hospital no Nordes­te que reali�a operaçoes delicadas, inclusive, quan­do necessário, adota o processo de ongelação. 
. A afirmativa é do Reitor Marcionilo de Barros Lms, da Universidade Federal de Pernambuco du­ran�e c?nf�rência que pronunciou, na Assembléia Legislativa, abordando o tema "A Universidade e f'.ernambuco", a convite da presidência do Legisla­tivo e por sugestão do deputado João Guilherme de Pontes. 

METAS 

_ O Professor Marcionilo Lins teceu considera­ç�es sôbre as principais metas da sua administra­çao, ten�o destacado, como prioritárias, o incentivo à pe!qu1sa, o desenvo�vimento do ensino, de gra­du�17� e pós-graduaçao, inclusive o equipamento defn;11tivo das . obras de conclusão do Hospital dasClinicas, na Cidade Universitária,. 
_ Depois _de anali�r a importância das institui­çoes de �nsmo superior com relação às comunida­des _rur�s_e urbanas, o Reitor da UFPe. colocou-se 

à disp_?siçao d?s parlan:entares para responder in­dagaçoes relacionadas direta ou indiretamente com o tema da palestra. 
O Monsenhor Fereira Lima enalteceu O tra­bal!1o que o Reitor vem desenvolvendo para con­clmr as obras do esqueleto do Hospital de Clínicas da Cidade Universitária. 
Dis�e o Monse;1hor Ferreira Lima que, com a conclusao do Hospital das Clínicas o Reitorado do Professor Marcionilo Lns teria dadb a Pernambuco e aos Estados vizinhos a maior obra médico-hospi­talar
! 

proporcionand? ao mesmo tempo tôdas as cond1çoes para o ensmo prático das ciências médi­cas. 
O Deputado Vital Novaes, por sua vez, pergun­tou ao Reitor se a Universidade não pensaria em formar uma equipe de futebol para disputar o cam­peonato da la. Divisão como no Chile, México e Peru, ao que respondeu o Reitor: "a sua idéia é ex­celente, e, com o apoio que a Divisão de Educação Física do MEC pretende dar, haverá possibilidade pois é pensamento do MEC, construir na UFPe.: um Centro Esportivo no "campus" universitário inclusive com um estádio de futebol. Além do mais: êle era um ardoroso amante do futebol, assistindo todos os domingos, aos jogos do camPeonato e se­ria bastante interessante ver um time da Univer­sidade disputando o campeonato pernambucano de futebol. 

s 
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PASSARINHO DEFENDE PLANEJAMENTO 

Em sua viagem ao Recife, para paraninfar os 
concluintes da Faculdade de Ciências Econômicas 
da Universidade Federal de Pernambuco, numa en­
trevista coletiva à imprensa, o Ministro da Educa­
ção e Cultura, Senador Jarbas Passarinho, decla­
rou que o ensino superior no Brasil vai ser pago, no 
âmbito das instituições oficiais, mas os estudantes 
comprovadamente carentes de recursos financei­
ros poderão frequentar a Universidade, através de 
um nôvo sistema de bôlsas. "Mas os abastados 
custearão seus estudos e o impôsto de renda é o 
meio de fazer-se essa tri�em". 

Explicou que estão sendo desenvolvidos estu­
dos com relação à sistemática de implantação do 
ensino pago, indicando, por isso mesmo, o impôs­
to de renda como o meio mais adequado e seguro 
para identificar qual o estudante que pode custear 
seus estudos. Os isentos dêsse tributo terão bôlsas 
de estudos, embora, após a conclusão do Curso, 
com o exercício da profissão escolhida, tenham de 
reembolsar, parceladamente, a qu;mtia canalizada 
pelo Govêrno no custeio de sua formação. 

ENCAMINHADOS 

Os estudos nesse sentido já foram encaminha­
dos ao conhecimento do Presidente Garrastazu Mé­
dici, através do Ministério de Educação e Cultura. 
Posteriormente, serão remetidos à aprovação do 
Congresso Nacional. 

Acentuou que a interiorização do ensino é me­
ta prioritária da sua administração. e que tal pro-
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grama; é promovido através da implantação de es­
colas de ensino superior isoladas, em áreas que ofe­
reçam condições para isso. 

A respeito da fusão dos diversos órgãos que, ao 
lado de outras atividades, promovem também a in­
teriorização e a:ção comunitária, como o projeto 
Rondon, Operação Mauá, Crutac, etc., o Ministro 
Jarbas Passarinho afirmou que o Govêrno nada co­
gita nesse sentido. Acrescentou que êsses órgãos, 
apesar de terem filosofia aproximada, têm as suas 
sistemáticas diversas. 

Para o titular da pasta da Educação, o pro­
grama do Crutac é visto com bons olllos, pelas au­
toridades federais, levando-se em conta o caráter 
permanente do treinamento e da ação comunitá­
ria, ensejando maior aproximação entre o estudan­
te, o técnico e a comunidade rural. 
CICLO GERAL 

No entendimento do Senador Jarbas Passari­
nho, a implantação do Ciclo Geral nas Universida­
des dá maior tempo ao aluno para se encontrar me­
lhor quanto à opção da sua futura profissão, pos­
sibilitando a classüicação de acôrdo com o mereci­
mento de cada um, demonstrado nos graus obtidos 
durante os testes a que se submeteu durante o ano 
letivo, conferindo também maior homogeneidade 
às turmas. 
MARTtRIOS 

Após desembarcar no aeroporto militar, o Mi-

Ao paraninfar os concluintes da Faculdade de 
Ciências Econômicas da Universidade Federal de 
Pernambuco, no Teatro Santa Isabel, o Ministro 
Jarbas Passarinho, da Educação e Cultura, afirmou 
que o desenvolvimento de qualquer país deve ser 
precedido de um planejamento racional, e que esta 
tarefa deve ser confiada aos que cursaram institui­
ções de ensino superior. 

"Daí, a necessidade de um planejamento por um 
Brasil melhor, o que é, sem sombra de dúvidas, a 
missão dos que agora recebem o título de economis­
tas pela Universidade Federal de Pernambuco", a­
centuou. 

As dependências do Santa Isabel estavam com­
pletamente tomadas. A cerimônia foi prestigiada 
por numeroso público. A entrada do secular Tea­
tro, uma banda de música dava um colorido alegre 
ao acontecimento, executando bonitas músicas. 

Várias autoridades tomaram assento à mesa, 
figurando o Reitor Marcionilo Lins, o Professor 
Ivancir de Castro, assessor especial do Ministro e 
titular da Diretoria de Assistência ao Estudante do 
MEC, Professor Djair Ban·os, Chefe de Gabinete 
da Reitoria da UFPe., representantes das autorida­
des constituídas, entre outras. 

Ao final das cerimônias, foi executado o Hino 
Nacional pela banda de música. 

nistro Jarbas Passarinho foi cumprimentado pelas 
autoridades, destacando-se o Governador, Prefeito, 
Reitores, representantes das Guarnições Militares, 
·estudantes e Professôres, tendo seguido em dire­
ção à Igreja dos Martírios, para observar "in loco"
a situação daquele templo, que vem servindo de
empecilho aos trabalhos de construção da avenida
Dantas Barreto.

Sôbre o problema, declarou: "Nada como olhar
a coisa no local. Agora fiquei devidamente informa­
do sôbre o assunto. Segunda-feira próxima vou
preparar relatório ao Conselho Federal de Cultura
sôbre a Igreja dos Martírios".

FERNANDO DE NORONHA 

O Ministro Jarbas Passarinho seguiu, depois, 
com destino a Fernando de Noronha, com a finali­
dade de estabelecr uma série de contatos com os 
dirigentes daquele Arquipélago, com vistas à im­
plantação do programa educacional, devendo i1:1s­
talar uma escola de pesca, e ao mesmo tempo in­
troduzir o ensino profissionalizante. 

Declarou ser a profissionalização do ensino mé­
dio também meta prioritária do Ministério da Edu­
cação e Cultura. 

O Ministro fêz-se acompanhar do seu assessor 
especial e titular do Departamento de Assistência 
ao Estudante do MEC, Professor Ivancir de Castro, 
dos Reitores Marcionilo Lins e Aderson de Azeve­
do, da UFPe., e UFRPe., respectivamente. 
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Instituída a Medalha 
De Mérito Estudantil 

o Professor Ivancir de Castro, q':e estêve
_, 

�e­
centemente, no Recife, em companhia d<;> �1�1�­
tro Jarbas Passarinho informou que o Mimsteno 
da Educação e Cu1tt.u'.a acaba de instituir a Me­
dalhac do Mérito Estudantil, a ser conferida � 
partir de 1972 aos estudantes colocados em pn­
ineiro lugar, durante todo o curso, em cada Es­
tado. 

Além da Medalha, será outorga�o também 
um diploma pelo Minist�o. da ]!!ducaçao, ao con­
cluinte que venha a se d1stmgwr, obtendo as me­
lhores notas durante todo o �eu curso, a� �esmo 
tempo que lhe será concedido um estagio, no 
Brasil ou no exterior, à livre escolha do laureado. 

FUNDAÇÃO 

Representantes �ª- Fundaçã� para At�vida­
des e Estudos Espaciais no Re�ife encammha­
ram ao Ministro Jarbas Passarinho documen!o 
comunicando que a entidade vem fazendo gestao 
junto à Embaixada Britânica, com vistas à ob­
tenção de uma miro-sonda destinada a pesquisas 
de meteoritos e rochas lunares. 

:m&se equipamento, segundo o docume�to, a 
ser operado pelo Departamento de Astrolog1� �a 
Fundação para Atividades e Estudos Espac1_ais,
sob a direção do professor Bhaskara Rao, sera o­
fercido ao Ministério da Educação e Cultura .�a­
ra ficar à disposição da Universidade de Brasilla, 
para a realização de pesquisas de natureza geo­
lógica, através de convênios a serem frmados nes­
se sentido. 

EDRfZIO 

o Professor Edrízio Pinto sugeriu ao Mi�­
tro Jarbas Passarinho a impl�taçã?, no Re�ife, 
de uma Fundação Comunitária Latmo-�enca­
na de Ensino Odontológico, no� três níveis, mé­
dio-profissionalizante, graduaçao e mestrado. 

Explicou que o ensino médio-pro!i�sionali­
zante se encarregará de prep�ar auxiliares de 
Odontologia, protéticos e �é�mcos de Odontolo­
gia. o ensino integrado mimstrado na FOP re­
presentará O de graduação, e ao mesmo tempo 
será instituído o mestrado dE; Odonto-��iat�a, além dos cursos de atuallzaçao e espec1alizaçao. 

Participarão desta Fundação instituições na: 
cionais e estrangeiras. 

Declarou o Professor Edrízio Pinto qu_e º. Mi­
nistro considerou O plano o�ortuno,. prmc1pal­
inent.e, porque figur13:, no _proJeto, a mcPemnta­
ção do ensino profiss1onal1zante. 

Marcionilo 
Homenageou 
Passarinho 

'Ü Reitor Marcionilo de Barros Lins ofere­
ceu jantar, na sua residência, rua José de Alen­
car, ao Ministro J arbas Passarinho e ao seu as­
sessor especial e titular da Diretoria de Assis­
tência ao Estudante do MEC, Professor lvancir 
de Castro. 

1Para o ágape foram convidados - e lá 
compareceram - o Governador Eraldo Guei­
ros; o Senador Wilson Campos; Almirante 
Gualter Menezes, Comandante do III Distrito 
Naval; Brigadeiro Joleo da Veiga, Comandante 
da II Zona Aérea; Deputados Federais Aderbal 
Jurema e Carlos Alberto Ribeiro; Reitor da 
Universidade Federal da Paraíba, Professor 
Umberto Carneiro de Nóbrega; Delegado Re• 
gional do MEC, Professor Syleno Ribeiro; Vi­
ce-Reitor da UFPc., Professor Rômulo Maciel; 
Chefe de Gabinete da UFPe., Professor Djair 
Barros Lima, entre outros convidados especiais. 

Ministro na Casa do Estudante 
Inesperadamente - uma vez que não constava na sua 

programação e o tempo era exíguo - o Ministro Jarbas 
Passarinho, após a cerimônia de colàção de grau, no Santa 
Isabel, deslocou-se até a Casa do Estudante de Pernam­
buco, para, atendendo convite insistente do Presidente da­
quela autarquia, Acadêmico João Arraes, visitar as ins­
talações novas da CEP. 

Bem humorado e da maneira mais simples, o Titular 
da Pasta da Educação percorreu os três andares da Casa 
do Estudante de Pernambuco, subindo as escadarias, por­
que lá não existe elevador. Entrou em vários quartos, ten­
do encontrado estudantes debruçados sôbre os livros pre­
parando suas lições, seus trabalhos, suas pesquisas. Con­
versou com vários jovens, residentes na CEP. 

BIBLIOTECA 

Na Biblioteca, o Senador Jarbas Passarinho demorou­
se um pouco mais, ouvindo de João Arraes explicações a 

respeito da luta empreendida na restauração da Bibliote­
ca e, de resto, de tôdas as instalações - elétricas e hi­
dráulicas - do edifício da Casa do Estudante de Pernam­
buco, tendo o jovem dirigente comentado a nova menta­
lidade imposta na administração atual daquela autarquia. 

O ministro foi saudado pelo presidente da CEP, que 
afirmou serem autênticas as suas palavras, "pois, o ser­
tanejo não costuma simular; expressa sempre o que sen­
te". Agradeceu a visita e suas palavras eram entremea­
das de emoção e de contentamento. O Titular do MEC, sem 
tom de discurso, elogiou a administração da CEP, oportu­
nidade em que relembrou passagens da sua vida de es­
tudante, no Pará. 

Em companhia do Ministro, deslocaram-se também à 
Casa do Estudante de Pernambuco, os Professôres Ivan­
cir de Castro, Djair Barros Lima, Fernando Raposo, o 
Presidente da Fape, Manuel Ferreira, entre outros. 

Currículo de Direito Será Reformado 
O Professor Newton Sucupira, representante do Bra­

sil perante o Conselho Executivo do Birã Internacional de 
Educação, da UNESCO, declarou, no Recife, que foi cons­
tituída uma comissão de juristas, da qual faz parte o per­
nambucano Lourival Vilanova, para estudar a reformula­
ção do currlculo das Faculdades de Direito do Brasil, de- 1 

vendo, já a partir dC' 1972, entrar em vigor o nôvo currí­
culo mínimo. 

Essa comissão, constituída por determinação do De­
partamento de Assuntos Universitários do Ministério da 
Educação e Cultura, cujo Diretor é o Professor Newton 
Sucupira, apresentará as conclusões do seu trabalho à a­
preciação do Conselho Federal de Educação, órgíío com­
petente para deliberar sôbre matérias relativas à criação 
e reconhecimento de Novas Unidades de ensino, inclusive 
aprovação e reformulação de currículos. 

ENGENHARIA 
Também, no âmbito do ensino da Engrnharia, o De­partamento de Assuntos Universitírrios do MEC vai pro­mover estudos, através de uma comissão de especialistas a ser constituída, nos próximos dias, com vistas à melhoriado ensin_o dessa especialidade, a exemplo do que já vem

�endo f�1to com as Faculdade� de Medkina, cuja comissãomcumb1da dessa tarefa devera concluir �eus trabalhos atéfcv�reiro vindouro. Acrescentou o Professor Newton Su­cupira que das 76 'Faculdades de Medicina do País cêrcade 40 já foram inspecionada8 por essa comissão, 
' 

q representante do titular !3a pasta da Educação foi recebido no aeroporto pelos Re1to1es Marcionllo Lins da UFPe., Potiguar Matos, da UCP, Professor Geraldo 'La­faiete, Diretor do Instituto de Filosofia e Ciências Muma­nas da UFPe., Professor Djair Barros Lima, Chefe de Ga­binete da UFPe., João Arraes, Presidente da Casa do Es­tudante de Pernambuco, entre outros. 
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PASSARINHO DEFENDE PLANEJAMENTO 

Em sua viagem ao Recife, para paraninfar os 
concluintes da Faculdade de Ciências Econômicas 
da Universidade Federal de Pernambuco, numa en­
trevista coletiva à imprensa, o Ministro da Educa­
ção e Cultura, Senador Jarbas Passarinho, decla­
rou que o ensino superior no Brasil vai ser pago, no 
âmbito das instituições oficiais, mas os estudantes 
comprovadamente carentes de recursos financei­
ros poderão frequentar a Universidade, através de 
um nôvo sistema de bôlsas. "Mas os abastados 
custearão seus estudos e o impôsto de renda é o 
meio de fazer-se essa tri�em". 

Explicou que estão sendo desenvolvidos estu­
dos com relação à sistemática de implantação do 
ensino pago, indicando, por isso mesmo, o impôs­
to de renda como o meio mais adequado e seguro 
para identificar qual o estudante que pode custear 
seus estudos. Os isentos dêsse tributo terão bôlsas 
de estudos, embora, após a conclusão do Curso, 
com o exercício da profissão escolhida, tenham de 
reembolsar, parceladamente, a qu;mtia canalizada 
pelo Govêrno no custeio de sua formação. 

ENCAMINHADOS 

Os estudos nesse sentido já foram encaminha­
dos ao conhecimento do Presidente Garrastazu Mé­
dici, através do Ministério de Educação e Cultura. 
Posteriormente, serão remetidos à aprovação do 
Congresso Nacional. 

Acentuou que a interiorização do ensino é me­
ta prioritária da sua administração. e que tal pro-
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grama; é promovido através da implantação de es­
colas de ensino superior isoladas, em áreas que ofe­
reçam condições para isso. 

A respeito da fusão dos diversos órgãos que, ao 
lado de outras atividades, promovem também a in­
teriorização e a:ção comunitária, como o projeto 
Rondon, Operação Mauá, Crutac, etc., o Ministro 
Jarbas Passarinho afirmou que o Govêrno nada co­
gita nesse sentido. Acrescentou que êsses órgãos, 
apesar de terem filosofia aproximada, têm as suas 
sistemáticas diversas. 

Para o titular da pasta da Educação, o pro­
grama do Crutac é visto com bons olllos, pelas au­
toridades federais, levando-se em conta o caráter 
permanente do treinamento e da ação comunitá­
ria, ensejando maior aproximação entre o estudan­
te, o técnico e a comunidade rural. 
CICLO GERAL 

No entendimento do Senador Jarbas Passari­
nho, a implantação do Ciclo Geral nas Universida­
des dá maior tempo ao aluno para se encontrar me­
lhor quanto à opção da sua futura profissão, pos­
sibilitando a classüicação de acôrdo com o mereci­
mento de cada um, demonstrado nos graus obtidos 
durante os testes a que se submeteu durante o ano 
letivo, conferindo também maior homogeneidade 
às turmas. 
MARTtRIOS 

Após desembarcar no aeroporto militar, o Mi-

Ao paraninfar os concluintes da Faculdade de 
Ciências Econômicas da Universidade Federal de 
Pernambuco, no Teatro Santa Isabel, o Ministro 
Jarbas Passarinho, da Educação e Cultura, afirmou 
que o desenvolvimento de qualquer país deve ser 
precedido de um planejamento racional, e que esta 
tarefa deve ser confiada aos que cursaram institui­
ções de ensino superior. 

"Daí, a necessidade de um planejamento por um 
Brasil melhor, o que é, sem sombra de dúvidas, a 
missão dos que agora recebem o título de economis­
tas pela Universidade Federal de Pernambuco", a­
centuou. 

As dependências do Santa Isabel estavam com­
pletamente tomadas. A cerimônia foi prestigiada 
por numeroso público. A entrada do secular Tea­
tro, uma banda de música dava um colorido alegre 
ao acontecimento, executando bonitas músicas. 

Várias autoridades tomaram assento à mesa, 
figurando o Reitor Marcionilo Lins, o Professor 
Ivancir de Castro, assessor especial do Ministro e 
titular da Diretoria de Assistência ao Estudante do 
MEC, Professor Djair Ban·os, Chefe de Gabinete 
da Reitoria da UFPe., representantes das autorida­
des constituídas, entre outras. 

Ao final das cerimônias, foi executado o Hino 
Nacional pela banda de música. 

nistro Jarbas Passarinho foi cumprimentado pelas 
autoridades, destacando-se o Governador, Prefeito, 
Reitores, representantes das Guarnições Militares, 
·estudantes e Professôres, tendo seguido em dire­
ção à Igreja dos Martírios, para observar "in loco"
a situação daquele templo, que vem servindo de
empecilho aos trabalhos de construção da avenida
Dantas Barreto.

Sôbre o problema, declarou: "Nada como olhar
a coisa no local. Agora fiquei devidamente informa­
do sôbre o assunto. Segunda-feira próxima vou
preparar relatório ao Conselho Federal de Cultura
sôbre a Igreja dos Martírios".

FERNANDO DE NORONHA 

O Ministro Jarbas Passarinho seguiu, depois, 
com destino a Fernando de Noronha, com a finali­
dade de estabelecr uma série de contatos com os 
dirigentes daquele Arquipélago, com vistas à im­
plantação do programa educacional, devendo i1:1s­
talar uma escola de pesca, e ao mesmo tempo in­
troduzir o ensino profissionalizante. 

Declarou ser a profissionalização do ensino mé­
dio também meta prioritária do Ministério da Edu­
cação e Cultura. 

O Ministro fêz-se acompanhar do seu assessor 
especial e titular do Departamento de Assistência 
ao Estudante do MEC, Professor Ivancir de Castro, 
dos Reitores Marcionilo Lins e Aderson de Azeve­
do, da UFPe., e UFRPe., respectivamente. 
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Instituída a Medalha 
De Mérito Estudantil 

o Professor Ivancir de Castro, q':e estêve
_, 

�e­
centemente, no Recife, em companhia d<;> �1�1�­
tro Jarbas Passarinho informou que o Mimsteno 
da Educação e Cu1tt.u'.a acaba de instituir a Me­
dalhac do Mérito Estudantil, a ser conferida � 
partir de 1972 aos estudantes colocados em pn­
ineiro lugar, durante todo o curso, em cada Es­
tado. 

Além da Medalha, será outorga�o também 
um diploma pelo Minist�o. da ]!!ducaçao, ao con­
cluinte que venha a se d1stmgwr, obtendo as me­
lhores notas durante todo o �eu curso, a� �esmo 
tempo que lhe será concedido um estagio, no 
Brasil ou no exterior, à livre escolha do laureado. 

FUNDAÇÃO 

Representantes �ª- Fundaçã� para At�vida­
des e Estudos Espaciais no Re�ife encammha­
ram ao Ministro Jarbas Passarinho documen!o 
comunicando que a entidade vem fazendo gestao 
junto à Embaixada Britânica, com vistas à ob­
tenção de uma miro-sonda destinada a pesquisas 
de meteoritos e rochas lunares. 

:m&se equipamento, segundo o docume�to, a 
ser operado pelo Departamento de Astrolog1� �a 
Fundação para Atividades e Estudos Espac1_ais,
sob a direção do professor Bhaskara Rao, sera o­
fercido ao Ministério da Educação e Cultura .�a­
ra ficar à disposição da Universidade de Brasilla, 
para a realização de pesquisas de natureza geo­
lógica, através de convênios a serem frmados nes­
se sentido. 

EDRfZIO 

o Professor Edrízio Pinto sugeriu ao Mi�­
tro Jarbas Passarinho a impl�taçã?, no Re�ife, 
de uma Fundação Comunitária Latmo-�enca­
na de Ensino Odontológico, no� três níveis, mé­
dio-profissionalizante, graduaçao e mestrado. 

Explicou que o ensino médio-pro!i�sionali­
zante se encarregará de prep�ar auxiliares de 
Odontologia, protéticos e �é�mcos de Odontolo­
gia. o ensino integrado mimstrado na FOP re­
presentará O de graduação, e ao mesmo tempo 
será instituído o mestrado dE; Odonto-��iat�a, além dos cursos de atuallzaçao e espec1alizaçao. 

Participarão desta Fundação instituições na: 
cionais e estrangeiras. 

Declarou o Professor Edrízio Pinto qu_e º. Mi­
nistro considerou O plano o�ortuno,. prmc1pal­
inent.e, porque figur13:, no _proJeto, a mcPemnta­
ção do ensino profiss1onal1zante. 

Marcionilo 
Homenageou 
Passarinho 

'Ü Reitor Marcionilo de Barros Lins ofere­
ceu jantar, na sua residência, rua José de Alen­
car, ao Ministro J arbas Passarinho e ao seu as­
sessor especial e titular da Diretoria de Assis­
tência ao Estudante do MEC, Professor lvancir 
de Castro. 

1Para o ágape foram convidados - e lá 
compareceram - o Governador Eraldo Guei­
ros; o Senador Wilson Campos; Almirante 
Gualter Menezes, Comandante do III Distrito 
Naval; Brigadeiro Joleo da Veiga, Comandante 
da II Zona Aérea; Deputados Federais Aderbal 
Jurema e Carlos Alberto Ribeiro; Reitor da 
Universidade Federal da Paraíba, Professor 
Umberto Carneiro de Nóbrega; Delegado Re• 
gional do MEC, Professor Syleno Ribeiro; Vi­
ce-Reitor da UFPc., Professor Rômulo Maciel; 
Chefe de Gabinete da UFPe., Professor Djair 
Barros Lima, entre outros convidados especiais. 

Ministro na Casa do Estudante 
Inesperadamente - uma vez que não constava na sua 

programação e o tempo era exíguo - o Ministro Jarbas 
Passarinho, após a cerimônia de colàção de grau, no Santa 
Isabel, deslocou-se até a Casa do Estudante de Pernam­
buco, para, atendendo convite insistente do Presidente da­
quela autarquia, Acadêmico João Arraes, visitar as ins­
talações novas da CEP. 

Bem humorado e da maneira mais simples, o Titular 
da Pasta da Educação percorreu os três andares da Casa 
do Estudante de Pernambuco, subindo as escadarias, por­
que lá não existe elevador. Entrou em vários quartos, ten­
do encontrado estudantes debruçados sôbre os livros pre­
parando suas lições, seus trabalhos, suas pesquisas. Con­
versou com vários jovens, residentes na CEP. 

BIBLIOTECA 

Na Biblioteca, o Senador Jarbas Passarinho demorou­
se um pouco mais, ouvindo de João Arraes explicações a 

respeito da luta empreendida na restauração da Bibliote­
ca e, de resto, de tôdas as instalações - elétricas e hi­
dráulicas - do edifício da Casa do Estudante de Pernam­
buco, tendo o jovem dirigente comentado a nova menta­
lidade imposta na administração atual daquela autarquia. 

O ministro foi saudado pelo presidente da CEP, que 
afirmou serem autênticas as suas palavras, "pois, o ser­
tanejo não costuma simular; expressa sempre o que sen­
te". Agradeceu a visita e suas palavras eram entremea­
das de emoção e de contentamento. O Titular do MEC, sem 
tom de discurso, elogiou a administração da CEP, oportu­
nidade em que relembrou passagens da sua vida de es­
tudante, no Pará. 

Em companhia do Ministro, deslocaram-se também à 
Casa do Estudante de Pernambuco, os Professôres Ivan­
cir de Castro, Djair Barros Lima, Fernando Raposo, o 
Presidente da Fape, Manuel Ferreira, entre outros. 

Currículo de Direito Será Reformado 
O Professor Newton Sucupira, representante do Bra­

sil perante o Conselho Executivo do Birã Internacional de 
Educação, da UNESCO, declarou, no Recife, que foi cons­
tituída uma comissão de juristas, da qual faz parte o per­
nambucano Lourival Vilanova, para estudar a reformula­
ção do currlculo das Faculdades de Direito do Brasil, de- 1 

vendo, já a partir dC' 1972, entrar em vigor o nôvo currí­
culo mínimo. 

Essa comissão, constituída por determinação do De­
partamento de Assuntos Universitários do Ministério da 
Educação e Cultura, cujo Diretor é o Professor Newton 
Sucupira, apresentará as conclusões do seu trabalho à a­
preciação do Conselho Federal de Educação, órgíío com­
petente para deliberar sôbre matérias relativas à criação 
e reconhecimento de Novas Unidades de ensino, inclusive 
aprovação e reformulação de currículos. 

ENGENHARIA 
Também, no âmbito do ensino da Engrnharia, o De­partamento de Assuntos Universitírrios do MEC vai pro­mover estudos, através de uma comissão de especialistas a ser constituída, nos próximos dias, com vistas à melhoriado ensin_o dessa especialidade, a exemplo do que já vem

�endo f�1to com as Faculdade� de Medkina, cuja comissãomcumb1da dessa tarefa devera concluir �eus trabalhos atéfcv�reiro vindouro. Acrescentou o Professor Newton Su­cupira que das 76 'Faculdades de Medicina do País cêrcade 40 já foram inspecionada8 por essa comissão, 
' 

q representante do titular !3a pasta da Educação foi recebido no aeroporto pelos Re1to1es Marcionllo Lins da UFPe., Potiguar Matos, da UCP, Professor Geraldo 'La­faiete, Diretor do Instituto de Filosofia e Ciências Muma­nas da UFPe., Professor Djair Barros Lima, Chefe de Ga­binete da UFPe., João Arraes, Presidente da Casa do Es­tudante de Pernambuco, entre outros. 
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Participação 

O Reitor Marclonilo de Barros Llns baixou 
ato criando a Pró-Reitoria para Assuntos Regio­
nais e de Intercâmbio Científico da Universida­
de Federal de Pernambuco, com base nos dis­
positivos dos articos 46, Itens XIX e xxm, e 
49 do F.statuto da UFPe. 

s1dade, com o fim de realizar melhor divisão
do trabalho considerando-se, igualmente, que 
essa providência virá trazer vantagens de or­
dem geral, porque constituirá a atividade es­
pecializada de um nôvo órgão, com reflexos 
benéficos para a produtividade". 

nova Pró-Reitoria, constarão do regimento 
próprio a ser elaborado posteriormente. 

Agora, a Universidade Fedei,a.l de Pet<­
nambuco funcionará com seis Pró-Reitorias, a 
saber: de Assuntos Acadêmicos, Assuntos Co­
munitários; Administrativos; de Pesquisa e 
Pós-Graduação; para Assuntos Extraordirui/­
rios; e, por último, a de Assuntos Regionais 
e de Intercâmbio Científico. 

A inlelatlva foi motivada pela "necessi­
dade de atribuir a um nôvo órrão a coorde­
nação de atividades de amplltude regional, na• 
clonai e internacional, llradas a esta Unlver-

O ato do Reitor, foi "ad-:referendum" do 
Conselho Universitário. A finalidade, composi­
ção, atribuição dos órgãos e do pessoal dessa 

Djair t Homenageado 
o Professor Djair Barros Lima, Chefe de Ga­

binete do Reitor Marcionilo Lins, foi ho�enageado 
pelos concluintes de Pedagogia e d� diversas Li­
cenciaturas da. Faculdade de Educaçao da Uni�er­
sidade Federal de Pernambuco, sendo distinguido 
com o "Preito de Amizade" da. primeira turma. Tal 
distinção foi assim justificada: "Considerando os 
valôres intelectuais e comunicativos de v. Sa., as­
sim como a. valiosa contribuição, direta e indireta, 
dispensada aos técnicos de Educação de 1971". 

o Chefe de Gabinete do Reitor foi disttnguldo
entre os homenageados da turma de Bibliotecono­
mia com "Honra ao Mérito", tendo também o seu 
nome sido escolhido para denominar a turma da 
Faculdade de Odontologia da Universidade Fede­
ral de Pernambuco. 

Troca de Experiências 
Ao regressar de Juiz de F�ra, Minas �e�ais, onde par­

ticipou da abertura do Simpósio de Ava�iaçao da Implan­
tação da Reforma Univers\tária, promC?vi!1o pelo Conselho
de Reitores das Universidades Brasilell'as, o Professor
Marcionilo Lins declarou ser prematura, no momen�o, uma
avaliação dessa ordem, levando-se em conta que ha pou<-;0
mais de um ano que se implantou a nova estrutura un1-
versitárla. . . à · t !Dessa maneira, o Simpósio foi 1:1ais pr priamen e
uma troca de experiências entre os Reitores presentE:S -
cêrca de 160 - do que uma avaliaçã� da reforma univer­
sitária, acrescentou o Reitor Marcionilo. 

ASSUNTOS 

A sessão inaugural do Simpósio foi presi�i� pelo Pro­
f essor Newton Sucupira, representando o Ministro Jarbas
Passarinho da Educação e Cultura, o qual destacou os re­
sultados p�áticos que poderiam surgir daquele E:nco�tro.
Ciclo Básico e Vestibulares foram os assuntos mais dl$CU·
tidos principalmente o primeiro. . 

o Reitor viajou em companhia da Professôra Maria
Antonla Mac Dowell, Pró-Reitora para �s�ntos Acadê­
micos, e do Coordenador Geral do Ciclo Basico, _Pro!essor
Teófilo Vasconcelos, que transmitiram a exper;ênc1a d_a
Universidade Federal de Pernambuco, com relaçao ao Ci­
clo Geral. 

FLEXIBILIDADE 

Conforme ainda as observações e contatos feitos pelo 
Reitor da UFPe., a polltica do Ministério da �uc�c;ão e 
Cultura é tornar, cada vez mais flexlvel,_ a aphcaçao dos 
dispositivos legais no âmbito das Universidades, de forma 
a conferir-lhes plena autonomia. 

Associação Faz Convênios 
Será criada, dentro em breve, a Confederação Nacional 

de Professôres Universitários, como resultado do I Con­
gresso Nacional de Professôres de Ensino Superior do Bra­
sil, realizado, recentemente, em Fortaleza. 

A Universidade Federal de Pernambuco se fêz repre­
sentar, nesse conclave, pelo Presidente da Associação dos 
Professôres da UFPe., Professor Arlindo Vieira. 

SEGUROS 

O Professor Arlindo Vieira anunciou a realização de 
convênios com companhias de seguros, com vistas a aten­
der os interêsses de 246 sócios que constituem, até agora, 
a Associação. 

Também outros convênios serão firmados entre a APU 
e firmas vendedoras de bens duráveis, através dos quais 
será concedido abatimento de 5 a 15 por cento em qual­
quer compra efetuada por um docente da UFPe. que per­
tença ao quadro de sócio da Associação, desde que exiba 
seu cartão de Identificação. 

RESTAURANTE 

Acrescentou o Professor Arlindo que já foram con­
cluídos os entendimentos preliminares para a construção 
do restaurante dos Professôres da Universidade Federal 
de Pernambuco. Para tal poderá ser utilizado o andar tér­
reo do restaurante central dos estudantes, na Cidade Uni­
versitária. Deverá estar funcionando no início do ano le­
tivo de 1972. 

Os integrantes da Associação dos Professôres da UFPe. 
se reúnem periódicamente, em jantares e almoços, opor­
tunidades em que discutem as diretrizes de atuação dessa 
Associação. Várias comissões já toram constituídas com in­
cumbêrtcias específicas. 

Micologia Estuda Fungos 
Na Caatinga da Mata Sul 

A sistemática de fungos da Zona da Mata com o le­
vantamento dos solos para o conheqimento global dos fun­
gos dessa região, assim como pesquisas idênticas em rela­
ção aos fungos das caatingas do Nordeste, estão na pauta 
dos trabalhos programados pela direção do Instituto de Mi­
cologia, à frente o Professor José Luiz Bezerra. 

O Conselho Nacional de Pesquisas e a Academia Bra­
sileira de Ciências colaboram com a Universidade Federal 
de Pernambuco, no sentido de que a direção do Instituto 
de Micologia possa cumprir suas metas prioritárias. 

ESPECIALIZAÇÃO 
Afirmou o Prof. José Luiz Bezerra, Diretor do Ins­

tituto de Micologia, que, sàmente com pessoal altamente 
especializado, um órgão como êste pode cumprir sua mis­
são cientifica. Dentro de nossas possibilidades - aduziu -
estamos tomando as iniciativas imprescindíveis ao desen­
volvimento do Instituto no seu campo especializado. Para 
isto, temos contado com o apoio integral do Reitor, Prof. 
Marcionilo Lins. 

Assim é que iniciaremos, dentro em breve, um curso 
de Pós-Graduação em Micologia para pessoal graduado em 
Ciências Biológicas com uma carga de 300 horas. Conta­
remos com a participação dos Professôres Adauto L Mi­
la�ez, Oswaldo Fidalgo, Salvador Furtado e Sônia M. Die­
tr1ch, do Instituto de Botânica de São Paulo. 

APERFEIÇOAMENTO FORA DO PA1S 
Um de nossos pesquisadores - informou o Prof. José 

Luiz Bezerra, encontra-se na Universidade de Louvain na 
Bélgica, fazendo o PhD em Micologia. Trata-se do indi�no 
há vários anos da nossa equipe, H. P. Upadhyay. Recente� 
mente, participou de um Congresso internacional em Mi­
cologia, realizado em Exceter, no Devon Shire, cidade his­
tórica famosa pelo seu museu marítimo. Upadhyay repre­
sentou o Instituto de Micologia perante várias entidades, 
tendo, na ocasião, recebido pedidos de interi:ãmbio de ma­
terial micológico que nos enc11minhou. 

Solicitações idênticas - informou o Prof. Bezerra, -
temos recebido do Canadá e da Holanda. 

Vários pro!essôres estrangeiros, possuidores de PhD 
em Micologia, nos têm encaminhado pedidos de intercâm­
bio ou mesmo de estágios nesse Instituto, o que nos vem 
provar a sua repercussão, no exterior, que o Prof. Chaves 
Batista tanto contribuiu para difundir. 

INCJD.tNCIA DE ACTINOMYCETALES EM 
SOLOS AGR1COLAS 
Um dos últimos trabalhos publicados pelo Instituto de 

Micologia trata de solos agrícolas e os organismos que os 
povoam, nos estágios finais de decomposição de matéria 
orgânica e da síntese do humo. Essa pesquisa foi efetuada 
por Débora M. Massa Lima, ex-pesquisador-assistente do 
Conselho Nacional de Pesquisa, Verilda Santina Costa e 
José Américo de Lima, ex-chefe de Pesquisas do Conse­
lho Nacional de Pesquisas. tslle trabalho foi iniciado na 
vigência da Bôlsa. 

Foram coletadas 240 amostras das quais se estudaram 
450 culturas de actlnomicetos. A pesquisa teve como labo­
ratorista Maria José Perez Maciel, que realizou a apura­
ção dos dados numéricos. 

Problema da Desnutrição 
Analisado em Seminário 

O grave problema da desnutrição protéico-calórica no 
Nor?este, fato comprovado através de repetidas pesq�isas 
reahzadas pelo Instituto de Nutrição da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, fêz com que a Coordenação do Cur­
so . de Nutrição e o Instituto realizassem um Seminário, 
CUJO tema global versou sôbre os Centros de Educação e 
Recuperação Nutricional (CERNs), no período de 22 a 25 
de novembro passado. 

O Seminário contou com especialistas locais do Sul 
do Pais e do �xterior. Foram conferencistas - Prof. Nel­
son Chaves, criador do Instituto de Nutrição cujo tema de 
abertura do Seminário foi "A Desnutriçã� no Nordeste 
Brasileiro". 

• O tema um, :•�ases Tf?ricas de um Programa de Con­
trole da Desnutriçao Protéico-Calórica do Pré-Escolar" foi 
defendi�o pelo médico Malaquias Batista - um dos gran­
des esteios dos CERNs. O comentador foi Dr. Bertoldo Kru­
ze, Coordenador do Curso de Nutrição da UFPe. 

O tema dois, versou sôbre "O CERN como Instrumen­
to de Saúde Pública", cujo relator foi o Dr. Alvaro Vieira 
de Melo, Diretor do Instituto de Nutrição, tendo como co­
relatores: Vilma Mota do INUFPe. e o Dr. Romeo de Leon 
(OPS-OMS). O comentador foi o Dr. J. E. Dutra de Oli­
veira de São Paulo. 

O tema três, "Aspectos Operacionais" foi apresentado 
pela Dra. Eridan Coutinho Abath do INUFPe. Relator, Nut. 
Dolores Perez e comentador Zélia Milet Cavalcanti ambas 
do INUFPe . 

O tema quatro, "Processo e técnicas recomendadas 
para_ a avaliação dos CERNs", teve como relator o Dr. José 
Marta Tycas, de El Salvador e como comentador o Dr 
Frederico Bresani, OPS-OMS. , 

TEMPO INTEGRAL E INTENSIVO 

O Seminário consagrou tôdas as tardes para debates 
d!'s palestras feitas pela manhã, tendo tido marcante atua­
ç�o, entre outros: Dra. Tereza Costa (INUFPe.), Nut. Ma­
ria Helena de Souza Martins, Nut. Maria Anunciada Fer­
raz _de Lucena, Nut. Ramanita Varela, tôdas da equipe do 
Instituto �e Nutrição. Dr. Williams Simons (OPS-OMS). 
Nut. Hel01sa de Andrade Lima Coelho Assistente Social 
Maria �ermina de Lyra, Psicóloga M�rgarida Figueirêd� 
Braga igualmente da equipe do INUFPe. e o Dr. Roberto 
Nunes, Secretário de Saúde, foi um dos comentadores dos 
Aspectos Educativos, relatado por Heloísa de Andrade Li­
ma Coelho. 

RESOLUÇÃO ALTERA SIGLA 

A sigla_ CERN,. �a ind�car os Centros de Educação 
e Re�uperaçao Nuti:1c1onal, foi alterada, no Seminário, para 
Serviço de �u�açao e Recuperação Nutricional (SERN). 
Essa altera_ç�o. visa a uma melhor integração dêsses servi­
ç� comumtanos nas organizações de Saúde, para que ai 
seiam estruturados serviços destinados à educação das mães 
através da recuperação da criança desnutrida. 

Cecine Prepara Docentes 
O Centro de Ensino de Ciências do Nordeste - CE­C!N_E - da Universidade Federal de Pernambuco em con­vemo com a Superintendência do Desenvolv�ento doNor�est� - SUDENE - realizará, a partir do próximo mês

d�. Ja�eiro, um curso para a Formação de Professôres de
Cienc1as do Nordeste . 

9 _curso deverá ter a duração de quinze meses. O 
convemo entre os dois órgãos foi assinado no dia 28 de 
i:br� dês�e ano e vi�� à preparação de professôres em ci­
enc1a, leigos da regiao, conforme anunciou o diretor do
Centro d_e Ensino de Ciências do Nordeste Professor AY·mar Sor1ano. 

PROFESSORES 

Participarão ?º curso cêrca de trinta e cinco profe�­
sôres de quase toda região, com exceção de profissionais 
dos Estados da Parafba e do Ceará. Todos serão prepara­
dos para os ensinamentos no Curso Secundário adiantou 
ainda o Professor Aymar Sariano. 
. T�o� os . Professôres que farão o curso do CECINE
Já e�tão mscr1tos e o término do curso está previsto para
o !11es de março de 1973. Espera-se que o aproveitament� 
seJa excelente, como tem ocorrido com relação a todos os 
cursos até o momento realizados sob os auspfoios do Centro 
de Ensino de Ciências do Nordeste, da Universidade Fe· 
deral de Pernambuco. 

OUTRO CURSO 

O CECINE está realizando outro curso para a expan­
são do ensino de Ciências com a participação de cêrca de
cento e dezoito professôres de vários Estados do País, e
em particular os Estados do Nordeste, do Norte e do Cen­
tro-Oeste. 

O Centro de Ensino de Ciência do Nordeste tem, a;­
da, cm _Pauta, uma série de cursos a realizar durante t 
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o próxuno ano.
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Tecnologia com Maior 
Número de .Concluintes 

A Universidade Federal de Pernambuco diplomou, ês­
te ano, nos seus diversos curs�s �e graduação, mil oito­
centos e dez concluintcs. A ma1or1a frequentou cursos �a 
área de te<;nologia, destacando�s�, apenas, na área de B�o­
ciências a Faculdade de Med1cma, que graduou a maior 
turma ..:_ 218 novos médicos. 

Essa preferência dos estudantes pelos cursos que in­
tegram a área de tecnologia, deve-se, talvez, ao notável 
desenvolvimento tecnológico da atualidade, figurando o 
Brasil enti:e as nações em franco desenvolvimento. 

CURSOS E CONCLUINTES 

o número de concluintes, por unidades é o seguinte,
de acôrdo com a relação fornecida pela ASSEPLAN: 

Unidades 

Fac. Odontologia 
Inst. de Nutrição 
Fac. de Arquitetura 
Esc. de Artes 

Fac. de Educação 

Pac. de Farmácia 

Cursos Conclulntes 

Odontologia 65 
Nutrição 22 
Arquitetura 60 
Pintura e Escultura O!l 
Composição e Regência 04 
Instrumento e Canto 01 

Lic. C. Sociais 
Lic. em Filosofia 
Lic. em C. Naturais 
Lic. em Matemática 
Lic. em Física 
Lic. em História 
Lic. em Desenho e Plástica 
Lic. em Química 
Lic. em Letras 
Lic. em Geografia 
Lic. em Enfermagem 

14 
54 
11 
21 
23 

06 
17 
10 
01 

35 
10 
19 

207 
Farc. Bioquím. Industrial 03 
Farc. Bioquím. em S. Pública 38

41 

Esc. de Administração Adm. de Emprêsas 
Adm. Pública 
Ciências Contábeis 

111 
35 
72 

Fac. de Educação 

Fac. C. Econômicas 
Inst. Fil. C. Humanas 

Fac. Direito 
Inst. de Letras 
lnst. de Geociências 

Esc. de Engenharia 

Esc. de Química 

Inst. de Física 
Inst. de Matemática 

lnst. de Biociências 

l!:sc. de Enfermagem 

Fac. de Medicina 

Pedagogia \Bacharelado) 
Pedagogia (Licenciatura) 
Economia 
Filosofia 
e. Sociais
Biblioteconomia 
História 
Sérviço Social

Bacharelado em Direito 
Bacharelado em Letras 
Geologia 
Geografia 

Eng. Civil 
Eng. Elétrica 
Eng. Mecânica 
Eng. de Minas 

Eng. Qulmica 
Qulmica Industrial 

Física 
Matemática 
Estatística 

Ciências Biomédicas 
Ciências Biológicas 

Grad. Enfermagem 
Enf. em S. Pública 
Enf. Obstetrícia 

Médico 
Reabilitação 

218 

58 
161 
06 

43 

37 

10 
31 

127 
157 
02 
33 

12 

45 
116 
38 

12 
08 

174 

24 

17 

41 
27 
26 
13 

39 
26 
13 

39 

44 

21 
04 

69 

218 

26 

244 

Participação 
Dezembro de 1971. Mês festivo para uns e de intensas preocupações para outros. Festivo, para a­

proximadamente dois mil concluintes dos diversos Cursos e Escolas da Universidade; de preocupações, 
para cêrca de dez mil c;;tudantes que se preparam para enfrentar o Concurso Vestibular, como meio de 
ingressar na Universidade. 

São, consequentemente, situações antagônicas: os primeiros se preocupam em sair, enquanto ês­
tes últimos se esforçam para chegar à condição de universitários. Para os doutorandos, todavia, nem 
tudo é alegria. Uma preocupação existe também para êles, aspecto da maior importância: vencer os obs•
táculos, por ventura existentes, a fim de encontrar mercado para exercerem as profissões que abraçaram. 

Artes Fêz Hdmenagem à 
Memória de ex-Diretor 

Os concluintes da Escola de Artes da nossa Universi­
dade, num gesto de profunda simpatia humana, escolhe­
ram o nome do Prof. João Alfredo da Costa Lima como 
Patrono, numa homenagem póstuma à memória do ex­
Reitor, recentemente falecido e um dos co-fundadores dês­
se centro de Artes . 

A propósito, o Prof. Joel Pontes escreveu o trecho que 
abaixo transcrevemos: 

Nesta Noite de Arte, os estudantes ensinam e os Pro­
fessôres aprendem. Tudo anda trocado, como num passe 
de magia. Com impressionante unanimidade, os diplomados 
de 1971 da Escola de Artes da Universidade Federal de 
Pernambuco escolhem como seu Patrono o falecido Reitor 
da Universidade e Diretor e Fundador da Escola, o prof. 
João Alfredo . 

Poderíamos receber melhor lição? Depois de um ano 
inteiro passado a ensinar, poderíamos ter aula mais per­
feita de gratidão e beleza moral? Não poderiamas, porque 
os moços diplomados_ não foram alunos _ de João .AlfrE:do.
Eis um primeiro motivo na beleza da atitude: a ele, dire­
tamente nada deviam e dele nada esparavam. Outros mo­
tivos, p�rém, existem. Quando se matricularam na Uni­
versidade, João Alfredo era um homem apeado do poder, 
um simples Professor aposentado que vivia sem mágoas, 
junto à família - cercado pelo carinho da admirável es­
pôsa D. Al,Pha, filhos, genros e netos - sempre com aquê­
le espírito jovial e otimista que lhe era tão próprio. Preo­
cupava-se com todos os as�untos universitários, especial­
mente com os da Escola que ajudara a fundar - a nossa 
- e com os Cursos que fundou, entre outros os de Teatro
e Música. Não queria, porém, interlerir em nada, numa dig­
nidade de rei deposto que mantinha inalterável e é muito 
mais diffcil do que a de um rei no trono. 

tste homem não foi corhecido dos estudantes de ho­
je. Que sabem do seu dinamismo, de seu gôsto pelas coi­
sas modernas, de sua inteligente ironia, da jovialidade, dos 
gestos bondosos que esco_ndia por baixo de uma piad_a? Ti­
nham notícias dessas coisas, apenas, e com isto Joao Al­
fredo transformara-se em símbolo de altos merecimentos. 
O que hoje fazemos é venerar sua memória. Mas nós, Pro­
fessôres temos a lembrança viva da criatura admirável 
que foi

1 

nosso amigo, enquanto os estudantes dão à ho­
menagem um sentido de completa pureza - e esta é a li­
ção que nos ministram. Somos gratos, jovens, pelo bem 
enorme que vocês trazem a nossas almas . 

TV-U Comemorou o 
Aniversário Terceiro 

Seu 

Nos dias 20 e 21 de novembro do mês passado, come­
morou-se o s.0 Aniversário da Televisão Universitária. 
Foram realizados programas especiais, além de diversas ou­
tras comemorações, contando com a presença de autori­
dades civis, militares, universitárias e eclesiásticas de to­
do o Nordeste. 

No dia 20, foi oferecido um banquete de cem talheres, 
significando a abertura oficial das comemorações. O ban­
quete se realizou no restaurante do Hotel São Domingos. 

Ainda no mesmo dia, às 21 horas, em solenidade trans­
mitida pela TV, o Reitor Marcionilo de Barros Lins rece­
beu as autoridades. A solenidade foi abrilhantada com a 
execução de números artístic<lll pelo coral da Universi­
dade Federal da Paraíba, dirigido pelo Professor Arlindo 
Teixeira. 

Fazendo parte do programa esportivo, foi realizada 
uma partida de hóquei sôbre patins entre as equipes do 
Sport Clube do Recife e do Clube Português, com a par­
ticipação de atletas campeões brasileiros e sulamericanos, 
quase todos universitários. 

Universitários com 
Mais Vagas em 1972 

Para 1972 serão oferecidas cêrca de 200 mil vagas no 
ensino superior, no Brasil, representando um aumento de 
:io mil vagas com relação a 1971, segundo anunciou o Pro­
fessor Newton Sucupira, Diretor do Departamento de As­
suntos Universitários do Ministério da Educação e Cultura, 
ao defembarcar no aeroporto dos Guararapes, procedente 
de Brasilia. Veio, represent:indo o Ministro Jarbas Pas­
sarinho, para as solenidades de colação de grau dos con­
cluintes da Faculdade de Educação da Universidade Cató­
lica. O Ministro foi o Patrono dessa turma. 

Essas vagas serão disputndas pelos candidatos aos exa­
mes vestibulares das inslitui�ões de ensino superior, em to­
do o território nacional, em 1972. 

PÓS-GRADUAÇÃO 

O Professor Newton Su�upira declarou que o Minis­
tro Jarbas Passarinho já api·ovou o estatuto dos cinco 
Centros de Pós-Graduação p:ira todo o País, um dos quais 
funciona na Universidade Federal de Pernambuco, com 
jurisdição nos Estados do Norte e Nordeste. Para isso, será 
assinado um convênio, no inicio de 1972, para a instala­
ção oficial dêsscs Centros . 

Acrescentou que o Grupo Tarefa do MEC está estu­
dando detalhes para a elaboração de um projeto de fi­
nanciamento, no exterior, da ordem de vinte milhões de 
dólares, com vistas à implantação dos cinco Centros de 
Pós-Graduação, ensejando, tais negociações, a incrementa­
ção dos cursos de Mestrado e Pós-Graduação, no Brasil, a 
partir de 1972. 

CRUTAC no Arquipélago 
No início de 1972 o Centro Rural Universitário de 

Treinamento e Ação Comunitária (CRUTAC-Pe.) amplia­
rá o seu programa implantando mais um núcleo no arqui­
pélago de Fernando de Noronha. 

Conversações perliminares nêsse sentido já toram 
mantidas entre a Reitoria da UFPe. e o Govêrno de Fer­
nando de Noronha. Inclusive, quando da sua última visita 
ao Recife, o Ministro Jarbas Passarinho viajou ao Terri­
tório de Fernando de Noronha, a fim de verificar "ln lo­
co" as possibilidades para n instalação do órgão de in­
teriorização da UFPe. 

Foi realizada ainda uma reunião no Gabinete do Rei­
tor da UFPe., entre o Professor Marcionilo de Barros Lins, 
o Diretor da Divisão de Programas Comunitários, Profes­
sor Agenor Peixoto, o Coordenadpr do CRUTAC-Pe., Pro­
fessor Lucílio Moura e o representante do Govêrno de 
Fernando de Noronha, capitão Jevaurou Doyen Ferrao. 

Ficou estabelecido, entre outras coisas, que a UFPe. 
mandará a Fernando de Noronha, um Professor de cada 
Unidade componente das áreas de Saúde e Tecnologia, co­
mo sejam: Faculdades de Medicina, Farmácia, Enferma, 
gem, Nutrição, Reabilitação, Odontologia e Biociências. A 
área de Tecnologia compreende a Escola de Engenharia, 
Institutos de Geociências, Matemática, Ffsica, Escola de 
Química, Faculdade de Arquitetura. 

Na ocasião, foi traçado um roteiro que servirá à ela­
boração do programa . 

Alunos Tentam Classificação 
Paralelamente nos preparativos part. a realização do 

Concurso Vestibular de 1972, a Pró-Reitoria para Assun­
tos Acadêmicos trabalhou também na aplicação das provas 
c:lassificat6rias (finais) do Ciclo Básico, com a participa­
ção de cêrca de 2:500 estudantes. 

Além de prédios pertencentes à Universidade, o Giná­
sio de Esportes da Imbiribcira foi ocupado também pelos 
alunos do Ciclo Básico, na reali1.ação do� testes. 
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Participação 

O Reitor Marclonilo de Barros Llns baixou 
ato criando a Pró-Reitoria para Assuntos Regio­
nais e de Intercâmbio Científico da Universida­
de Federal de Pernambuco, com base nos dis­
positivos dos articos 46, Itens XIX e xxm, e 
49 do F.statuto da UFPe. 

s1dade, com o fim de realizar melhor divisão
do trabalho considerando-se, igualmente, que 
essa providência virá trazer vantagens de or­
dem geral, porque constituirá a atividade es­
pecializada de um nôvo órgão, com reflexos 
benéficos para a produtividade". 

nova Pró-Reitoria, constarão do regimento 
próprio a ser elaborado posteriormente. 

Agora, a Universidade Fedei,a.l de Pet<­
nambuco funcionará com seis Pró-Reitorias, a 
saber: de Assuntos Acadêmicos, Assuntos Co­
munitários; Administrativos; de Pesquisa e 
Pós-Graduação; para Assuntos Extraordirui/­
rios; e, por último, a de Assuntos Regionais 
e de Intercâmbio Científico. 

A inlelatlva foi motivada pela "necessi­
dade de atribuir a um nôvo órrão a coorde­
nação de atividades de amplltude regional, na• 
clonai e internacional, llradas a esta Unlver-

O ato do Reitor, foi "ad-:referendum" do 
Conselho Universitário. A finalidade, composi­
ção, atribuição dos órgãos e do pessoal dessa 

Djair t Homenageado 
o Professor Djair Barros Lima, Chefe de Ga­

binete do Reitor Marcionilo Lins, foi ho�enageado 
pelos concluintes de Pedagogia e d� diversas Li­
cenciaturas da. Faculdade de Educaçao da Uni�er­
sidade Federal de Pernambuco, sendo distinguido 
com o "Preito de Amizade" da. primeira turma. Tal 
distinção foi assim justificada: "Considerando os 
valôres intelectuais e comunicativos de v. Sa., as­
sim como a. valiosa contribuição, direta e indireta, 
dispensada aos técnicos de Educação de 1971". 

o Chefe de Gabinete do Reitor foi disttnguldo
entre os homenageados da turma de Bibliotecono­
mia com "Honra ao Mérito", tendo também o seu 
nome sido escolhido para denominar a turma da 
Faculdade de Odontologia da Universidade Fede­
ral de Pernambuco. 

Troca de Experiências 
Ao regressar de Juiz de F�ra, Minas �e�ais, onde par­

ticipou da abertura do Simpósio de Ava�iaçao da Implan­
tação da Reforma Univers\tária, promC?vi!1o pelo Conselho
de Reitores das Universidades Brasilell'as, o Professor
Marcionilo Lins declarou ser prematura, no momen�o, uma
avaliação dessa ordem, levando-se em conta que ha pou<-;0
mais de um ano que se implantou a nova estrutura un1-
versitárla. . . à · t !Dessa maneira, o Simpósio foi 1:1ais pr priamen e
uma troca de experiências entre os Reitores presentE:S -
cêrca de 160 - do que uma avaliaçã� da reforma univer­
sitária, acrescentou o Reitor Marcionilo. 

ASSUNTOS 

A sessão inaugural do Simpósio foi presi�i� pelo Pro­
f essor Newton Sucupira, representando o Ministro Jarbas
Passarinho da Educação e Cultura, o qual destacou os re­
sultados p�áticos que poderiam surgir daquele E:nco�tro.
Ciclo Básico e Vestibulares foram os assuntos mais dl$CU·
tidos principalmente o primeiro. . 

o Reitor viajou em companhia da Professôra Maria
Antonla Mac Dowell, Pró-Reitora para �s�ntos Acadê­
micos, e do Coordenador Geral do Ciclo Basico, _Pro!essor
Teófilo Vasconcelos, que transmitiram a exper;ênc1a d_a
Universidade Federal de Pernambuco, com relaçao ao Ci­
clo Geral. 

FLEXIBILIDADE 

Conforme ainda as observações e contatos feitos pelo 
Reitor da UFPe., a polltica do Ministério da �uc�c;ão e 
Cultura é tornar, cada vez mais flexlvel,_ a aphcaçao dos 
dispositivos legais no âmbito das Universidades, de forma 
a conferir-lhes plena autonomia. 

Associação Faz Convênios 
Será criada, dentro em breve, a Confederação Nacional 

de Professôres Universitários, como resultado do I Con­
gresso Nacional de Professôres de Ensino Superior do Bra­
sil, realizado, recentemente, em Fortaleza. 

A Universidade Federal de Pernambuco se fêz repre­
sentar, nesse conclave, pelo Presidente da Associação dos 
Professôres da UFPe., Professor Arlindo Vieira. 

SEGUROS 

O Professor Arlindo Vieira anunciou a realização de 
convênios com companhias de seguros, com vistas a aten­
der os interêsses de 246 sócios que constituem, até agora, 
a Associação. 

Também outros convênios serão firmados entre a APU 
e firmas vendedoras de bens duráveis, através dos quais 
será concedido abatimento de 5 a 15 por cento em qual­
quer compra efetuada por um docente da UFPe. que per­
tença ao quadro de sócio da Associação, desde que exiba 
seu cartão de Identificação. 

RESTAURANTE 

Acrescentou o Professor Arlindo que já foram con­
cluídos os entendimentos preliminares para a construção 
do restaurante dos Professôres da Universidade Federal 
de Pernambuco. Para tal poderá ser utilizado o andar tér­
reo do restaurante central dos estudantes, na Cidade Uni­
versitária. Deverá estar funcionando no início do ano le­
tivo de 1972. 

Os integrantes da Associação dos Professôres da UFPe. 
se reúnem periódicamente, em jantares e almoços, opor­
tunidades em que discutem as diretrizes de atuação dessa 
Associação. Várias comissões já toram constituídas com in­
cumbêrtcias específicas. 

Micologia Estuda Fungos 
Na Caatinga da Mata Sul 

A sistemática de fungos da Zona da Mata com o le­
vantamento dos solos para o conheqimento global dos fun­
gos dessa região, assim como pesquisas idênticas em rela­
ção aos fungos das caatingas do Nordeste, estão na pauta 
dos trabalhos programados pela direção do Instituto de Mi­
cologia, à frente o Professor José Luiz Bezerra. 

O Conselho Nacional de Pesquisas e a Academia Bra­
sileira de Ciências colaboram com a Universidade Federal 
de Pernambuco, no sentido de que a direção do Instituto 
de Micologia possa cumprir suas metas prioritárias. 

ESPECIALIZAÇÃO 
Afirmou o Prof. José Luiz Bezerra, Diretor do Ins­

tituto de Micologia, que, sàmente com pessoal altamente 
especializado, um órgão como êste pode cumprir sua mis­
são cientifica. Dentro de nossas possibilidades - aduziu -
estamos tomando as iniciativas imprescindíveis ao desen­
volvimento do Instituto no seu campo especializado. Para 
isto, temos contado com o apoio integral do Reitor, Prof. 
Marcionilo Lins. 

Assim é que iniciaremos, dentro em breve, um curso 
de Pós-Graduação em Micologia para pessoal graduado em 
Ciências Biológicas com uma carga de 300 horas. Conta­
remos com a participação dos Professôres Adauto L Mi­
la�ez, Oswaldo Fidalgo, Salvador Furtado e Sônia M. Die­
tr1ch, do Instituto de Botânica de São Paulo. 

APERFEIÇOAMENTO FORA DO PA1S 
Um de nossos pesquisadores - informou o Prof. José 

Luiz Bezerra, encontra-se na Universidade de Louvain na 
Bélgica, fazendo o PhD em Micologia. Trata-se do indi�no 
há vários anos da nossa equipe, H. P. Upadhyay. Recente� 
mente, participou de um Congresso internacional em Mi­
cologia, realizado em Exceter, no Devon Shire, cidade his­
tórica famosa pelo seu museu marítimo. Upadhyay repre­
sentou o Instituto de Micologia perante várias entidades, 
tendo, na ocasião, recebido pedidos de interi:ãmbio de ma­
terial micológico que nos enc11minhou. 

Solicitações idênticas - informou o Prof. Bezerra, -
temos recebido do Canadá e da Holanda. 

Vários pro!essôres estrangeiros, possuidores de PhD 
em Micologia, nos têm encaminhado pedidos de intercâm­
bio ou mesmo de estágios nesse Instituto, o que nos vem 
provar a sua repercussão, no exterior, que o Prof. Chaves 
Batista tanto contribuiu para difundir. 

INCJD.tNCIA DE ACTINOMYCETALES EM 
SOLOS AGR1COLAS 
Um dos últimos trabalhos publicados pelo Instituto de 

Micologia trata de solos agrícolas e os organismos que os 
povoam, nos estágios finais de decomposição de matéria 
orgânica e da síntese do humo. Essa pesquisa foi efetuada 
por Débora M. Massa Lima, ex-pesquisador-assistente do 
Conselho Nacional de Pesquisa, Verilda Santina Costa e 
José Américo de Lima, ex-chefe de Pesquisas do Conse­
lho Nacional de Pesquisas. tslle trabalho foi iniciado na 
vigência da Bôlsa. 

Foram coletadas 240 amostras das quais se estudaram 
450 culturas de actlnomicetos. A pesquisa teve como labo­
ratorista Maria José Perez Maciel, que realizou a apura­
ção dos dados numéricos. 

Problema da Desnutrição 
Analisado em Seminário 

O grave problema da desnutrição protéico-calórica no 
Nor?este, fato comprovado através de repetidas pesq�isas 
reahzadas pelo Instituto de Nutrição da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, fêz com que a Coordenação do Cur­
so . de Nutrição e o Instituto realizassem um Seminário, 
CUJO tema global versou sôbre os Centros de Educação e 
Recuperação Nutricional (CERNs), no período de 22 a 25 
de novembro passado. 

O Seminário contou com especialistas locais do Sul 
do Pais e do �xterior. Foram conferencistas - Prof. Nel­
son Chaves, criador do Instituto de Nutrição cujo tema de 
abertura do Seminário foi "A Desnutriçã� no Nordeste 
Brasileiro". 

• O tema um, :•�ases Tf?ricas de um Programa de Con­
trole da Desnutriçao Protéico-Calórica do Pré-Escolar" foi 
defendi�o pelo médico Malaquias Batista - um dos gran­
des esteios dos CERNs. O comentador foi Dr. Bertoldo Kru­
ze, Coordenador do Curso de Nutrição da UFPe. 

O tema dois, versou sôbre "O CERN como Instrumen­
to de Saúde Pública", cujo relator foi o Dr. Alvaro Vieira 
de Melo, Diretor do Instituto de Nutrição, tendo como co­
relatores: Vilma Mota do INUFPe. e o Dr. Romeo de Leon 
(OPS-OMS). O comentador foi o Dr. J. E. Dutra de Oli­
veira de São Paulo. 

O tema três, "Aspectos Operacionais" foi apresentado 
pela Dra. Eridan Coutinho Abath do INUFPe. Relator, Nut. 
Dolores Perez e comentador Zélia Milet Cavalcanti ambas 
do INUFPe . 

O tema quatro, "Processo e técnicas recomendadas 
para_ a avaliação dos CERNs", teve como relator o Dr. José 
Marta Tycas, de El Salvador e como comentador o Dr 
Frederico Bresani, OPS-OMS. , 

TEMPO INTEGRAL E INTENSIVO 

O Seminário consagrou tôdas as tardes para debates 
d!'s palestras feitas pela manhã, tendo tido marcante atua­
ç�o, entre outros: Dra. Tereza Costa (INUFPe.), Nut. Ma­
ria Helena de Souza Martins, Nut. Maria Anunciada Fer­
raz _de Lucena, Nut. Ramanita Varela, tôdas da equipe do 
Instituto �e Nutrição. Dr. Williams Simons (OPS-OMS). 
Nut. Hel01sa de Andrade Lima Coelho Assistente Social 
Maria �ermina de Lyra, Psicóloga M�rgarida Figueirêd� 
Braga igualmente da equipe do INUFPe. e o Dr. Roberto 
Nunes, Secretário de Saúde, foi um dos comentadores dos 
Aspectos Educativos, relatado por Heloísa de Andrade Li­
ma Coelho. 

RESOLUÇÃO ALTERA SIGLA 

A sigla_ CERN,. �a ind�car os Centros de Educação 
e Re�uperaçao Nuti:1c1onal, foi alterada, no Seminário, para 
Serviço de �u�açao e Recuperação Nutricional (SERN). 
Essa altera_ç�o. visa a uma melhor integração dêsses servi­
ç� comumtanos nas organizações de Saúde, para que ai 
seiam estruturados serviços destinados à educação das mães 
através da recuperação da criança desnutrida. 

Cecine Prepara Docentes 
O Centro de Ensino de Ciências do Nordeste - CE­C!N_E - da Universidade Federal de Pernambuco em con­vemo com a Superintendência do Desenvolv�ento doNor�est� - SUDENE - realizará, a partir do próximo mês

d�. Ja�eiro, um curso para a Formação de Professôres de
Cienc1as do Nordeste . 

9 _curso deverá ter a duração de quinze meses. O 
convemo entre os dois órgãos foi assinado no dia 28 de 
i:br� dês�e ano e vi�� à preparação de professôres em ci­
enc1a, leigos da regiao, conforme anunciou o diretor do
Centro d_e Ensino de Ciências do Nordeste Professor AY·mar Sor1ano. 

PROFESSORES 

Participarão ?º curso cêrca de trinta e cinco profe�­
sôres de quase toda região, com exceção de profissionais 
dos Estados da Parafba e do Ceará. Todos serão prepara­
dos para os ensinamentos no Curso Secundário adiantou 
ainda o Professor Aymar Sariano. 
. T�o� os . Professôres que farão o curso do CECINE
Já e�tão mscr1tos e o término do curso está previsto para
o !11es de março de 1973. Espera-se que o aproveitament� 
seJa excelente, como tem ocorrido com relação a todos os 
cursos até o momento realizados sob os auspfoios do Centro 
de Ensino de Ciências do Nordeste, da Universidade Fe· 
deral de Pernambuco. 

OUTRO CURSO 

O CECINE está realizando outro curso para a expan­
são do ensino de Ciências com a participação de cêrca de
cento e dezoito professôres de vários Estados do País, e
em particular os Estados do Nordeste, do Norte e do Cen­
tro-Oeste. 

O Centro de Ensino de Ciência do Nordeste tem, a;­
da, cm _Pauta, uma série de cursos a realizar durante t 

0

o próxuno ano.
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Tecnologia com Maior 
Número de .Concluintes 

A Universidade Federal de Pernambuco diplomou, ês­
te ano, nos seus diversos curs�s �e graduação, mil oito­
centos e dez concluintcs. A ma1or1a frequentou cursos �a 
área de te<;nologia, destacando�s�, apenas, na área de B�o­
ciências a Faculdade de Med1cma, que graduou a maior 
turma ..:_ 218 novos médicos. 

Essa preferência dos estudantes pelos cursos que in­
tegram a área de tecnologia, deve-se, talvez, ao notável 
desenvolvimento tecnológico da atualidade, figurando o 
Brasil enti:e as nações em franco desenvolvimento. 

CURSOS E CONCLUINTES 

o número de concluintes, por unidades é o seguinte,
de acôrdo com a relação fornecida pela ASSEPLAN: 

Unidades 

Fac. Odontologia 
Inst. de Nutrição 
Fac. de Arquitetura 
Esc. de Artes 

Fac. de Educação 

Pac. de Farmácia 

Cursos Conclulntes 

Odontologia 65 
Nutrição 22 
Arquitetura 60 
Pintura e Escultura O!l 
Composição e Regência 04 
Instrumento e Canto 01 

Lic. C. Sociais 
Lic. em Filosofia 
Lic. em C. Naturais 
Lic. em Matemática 
Lic. em Física 
Lic. em História 
Lic. em Desenho e Plástica 
Lic. em Química 
Lic. em Letras 
Lic. em Geografia 
Lic. em Enfermagem 

14 
54 
11 
21 
23 

06 
17 
10 
01 

35 
10 
19 

207 
Farc. Bioquím. Industrial 03 
Farc. Bioquím. em S. Pública 38

41 

Esc. de Administração Adm. de Emprêsas 
Adm. Pública 
Ciências Contábeis 

111 
35 
72 

Fac. de Educação 

Fac. C. Econômicas 
Inst. Fil. C. Humanas 

Fac. Direito 
Inst. de Letras 
lnst. de Geociências 

Esc. de Engenharia 

Esc. de Química 

Inst. de Física 
Inst. de Matemática 

lnst. de Biociências 

l!:sc. de Enfermagem 

Fac. de Medicina 

Pedagogia \Bacharelado) 
Pedagogia (Licenciatura) 
Economia 
Filosofia 
e. Sociais
Biblioteconomia 
História 
Sérviço Social

Bacharelado em Direito 
Bacharelado em Letras 
Geologia 
Geografia 

Eng. Civil 
Eng. Elétrica 
Eng. Mecânica 
Eng. de Minas 

Eng. Qulmica 
Qulmica Industrial 

Física 
Matemática 
Estatística 

Ciências Biomédicas 
Ciências Biológicas 

Grad. Enfermagem 
Enf. em S. Pública 
Enf. Obstetrícia 

Médico 
Reabilitação 

218 

58 
161 
06 

43 

37 

10 
31 

127 
157 
02 
33 

12 

45 
116 
38 

12 
08 

174 

24 

17 

41 
27 
26 
13 

39 
26 
13 

39 

44 

21 
04 

69 

218 

26 

244 

Participação 
Dezembro de 1971. Mês festivo para uns e de intensas preocupações para outros. Festivo, para a­

proximadamente dois mil concluintes dos diversos Cursos e Escolas da Universidade; de preocupações, 
para cêrca de dez mil c;;tudantes que se preparam para enfrentar o Concurso Vestibular, como meio de 
ingressar na Universidade. 

São, consequentemente, situações antagônicas: os primeiros se preocupam em sair, enquanto ês­
tes últimos se esforçam para chegar à condição de universitários. Para os doutorandos, todavia, nem 
tudo é alegria. Uma preocupação existe também para êles, aspecto da maior importância: vencer os obs•
táculos, por ventura existentes, a fim de encontrar mercado para exercerem as profissões que abraçaram. 

Artes Fêz Hdmenagem à 
Memória de ex-Diretor 

Os concluintes da Escola de Artes da nossa Universi­
dade, num gesto de profunda simpatia humana, escolhe­
ram o nome do Prof. João Alfredo da Costa Lima como 
Patrono, numa homenagem póstuma à memória do ex­
Reitor, recentemente falecido e um dos co-fundadores dês­
se centro de Artes . 

A propósito, o Prof. Joel Pontes escreveu o trecho que 
abaixo transcrevemos: 

Nesta Noite de Arte, os estudantes ensinam e os Pro­
fessôres aprendem. Tudo anda trocado, como num passe 
de magia. Com impressionante unanimidade, os diplomados 
de 1971 da Escola de Artes da Universidade Federal de 
Pernambuco escolhem como seu Patrono o falecido Reitor 
da Universidade e Diretor e Fundador da Escola, o prof. 
João Alfredo . 

Poderíamos receber melhor lição? Depois de um ano 
inteiro passado a ensinar, poderíamos ter aula mais per­
feita de gratidão e beleza moral? Não poderiamas, porque 
os moços diplomados_ não foram alunos _ de João .AlfrE:do.
Eis um primeiro motivo na beleza da atitude: a ele, dire­
tamente nada deviam e dele nada esparavam. Outros mo­
tivos, p�rém, existem. Quando se matricularam na Uni­
versidade, João Alfredo era um homem apeado do poder, 
um simples Professor aposentado que vivia sem mágoas, 
junto à família - cercado pelo carinho da admirável es­
pôsa D. Al,Pha, filhos, genros e netos - sempre com aquê­
le espírito jovial e otimista que lhe era tão próprio. Preo­
cupava-se com todos os as�untos universitários, especial­
mente com os da Escola que ajudara a fundar - a nossa 
- e com os Cursos que fundou, entre outros os de Teatro
e Música. Não queria, porém, interlerir em nada, numa dig­
nidade de rei deposto que mantinha inalterável e é muito 
mais diffcil do que a de um rei no trono. 

tste homem não foi corhecido dos estudantes de ho­
je. Que sabem do seu dinamismo, de seu gôsto pelas coi­
sas modernas, de sua inteligente ironia, da jovialidade, dos 
gestos bondosos que esco_ndia por baixo de uma piad_a? Ti­
nham notícias dessas coisas, apenas, e com isto Joao Al­
fredo transformara-se em símbolo de altos merecimentos. 
O que hoje fazemos é venerar sua memória. Mas nós, Pro­
fessôres temos a lembrança viva da criatura admirável 
que foi

1 

nosso amigo, enquanto os estudantes dão à ho­
menagem um sentido de completa pureza - e esta é a li­
ção que nos ministram. Somos gratos, jovens, pelo bem 
enorme que vocês trazem a nossas almas . 

TV-U Comemorou o 
Aniversário Terceiro 

Seu 

Nos dias 20 e 21 de novembro do mês passado, come­
morou-se o s.0 Aniversário da Televisão Universitária. 
Foram realizados programas especiais, além de diversas ou­
tras comemorações, contando com a presença de autori­
dades civis, militares, universitárias e eclesiásticas de to­
do o Nordeste. 

No dia 20, foi oferecido um banquete de cem talheres, 
significando a abertura oficial das comemorações. O ban­
quete se realizou no restaurante do Hotel São Domingos. 

Ainda no mesmo dia, às 21 horas, em solenidade trans­
mitida pela TV, o Reitor Marcionilo de Barros Lins rece­
beu as autoridades. A solenidade foi abrilhantada com a 
execução de números artístic<lll pelo coral da Universi­
dade Federal da Paraíba, dirigido pelo Professor Arlindo 
Teixeira. 

Fazendo parte do programa esportivo, foi realizada 
uma partida de hóquei sôbre patins entre as equipes do 
Sport Clube do Recife e do Clube Português, com a par­
ticipação de atletas campeões brasileiros e sulamericanos, 
quase todos universitários. 

Universitários com 
Mais Vagas em 1972 

Para 1972 serão oferecidas cêrca de 200 mil vagas no 
ensino superior, no Brasil, representando um aumento de 
:io mil vagas com relação a 1971, segundo anunciou o Pro­
fessor Newton Sucupira, Diretor do Departamento de As­
suntos Universitários do Ministério da Educação e Cultura, 
ao defembarcar no aeroporto dos Guararapes, procedente 
de Brasilia. Veio, represent:indo o Ministro Jarbas Pas­
sarinho, para as solenidades de colação de grau dos con­
cluintes da Faculdade de Educação da Universidade Cató­
lica. O Ministro foi o Patrono dessa turma. 

Essas vagas serão disputndas pelos candidatos aos exa­
mes vestibulares das inslitui�ões de ensino superior, em to­
do o território nacional, em 1972. 

PÓS-GRADUAÇÃO 

O Professor Newton Su�upira declarou que o Minis­
tro Jarbas Passarinho já api·ovou o estatuto dos cinco 
Centros de Pós-Graduação p:ira todo o País, um dos quais 
funciona na Universidade Federal de Pernambuco, com 
jurisdição nos Estados do Norte e Nordeste. Para isso, será 
assinado um convênio, no inicio de 1972, para a instala­
ção oficial dêsscs Centros . 

Acrescentou que o Grupo Tarefa do MEC está estu­
dando detalhes para a elaboração de um projeto de fi­
nanciamento, no exterior, da ordem de vinte milhões de 
dólares, com vistas à implantação dos cinco Centros de 
Pós-Graduação, ensejando, tais negociações, a incrementa­
ção dos cursos de Mestrado e Pós-Graduação, no Brasil, a 
partir de 1972. 

CRUTAC no Arquipélago 
No início de 1972 o Centro Rural Universitário de 

Treinamento e Ação Comunitária (CRUTAC-Pe.) amplia­
rá o seu programa implantando mais um núcleo no arqui­
pélago de Fernando de Noronha. 

Conversações perliminares nêsse sentido já toram 
mantidas entre a Reitoria da UFPe. e o Govêrno de Fer­
nando de Noronha. Inclusive, quando da sua última visita 
ao Recife, o Ministro Jarbas Passarinho viajou ao Terri­
tório de Fernando de Noronha, a fim de verificar "ln lo­
co" as possibilidades para n instalação do órgão de in­
teriorização da UFPe. 

Foi realizada ainda uma reunião no Gabinete do Rei­
tor da UFPe., entre o Professor Marcionilo de Barros Lins, 
o Diretor da Divisão de Programas Comunitários, Profes­
sor Agenor Peixoto, o Coordenadpr do CRUTAC-Pe., Pro­
fessor Lucílio Moura e o representante do Govêrno de 
Fernando de Noronha, capitão Jevaurou Doyen Ferrao. 

Ficou estabelecido, entre outras coisas, que a UFPe. 
mandará a Fernando de Noronha, um Professor de cada 
Unidade componente das áreas de Saúde e Tecnologia, co­
mo sejam: Faculdades de Medicina, Farmácia, Enferma, 
gem, Nutrição, Reabilitação, Odontologia e Biociências. A 
área de Tecnologia compreende a Escola de Engenharia, 
Institutos de Geociências, Matemática, Ffsica, Escola de 
Química, Faculdade de Arquitetura. 

Na ocasião, foi traçado um roteiro que servirá à ela­
boração do programa . 

Alunos Tentam Classificação 
Paralelamente nos preparativos part. a realização do 

Concurso Vestibular de 1972, a Pró-Reitoria para Assun­
tos Acadêmicos trabalhou também na aplicação das provas 
c:lassificat6rias (finais) do Ciclo Básico, com a participa­
ção de cêrca de 2:500 estudantes. 

Além de prédios pertencentes à Universidade, o Giná­
sio de Esportes da Imbiribcira foi ocupado também pelos 
alunos do Ciclo Básico, na reali1.ação do� testes. 
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Orientação Pedagógica 
Para os Alunos da UFPe. 

Acaba de ser implantado o Serviço de Orientação Pe­
dagógica e Vocacional da Universidade Federal de Per­
nambuco, cuja fmalidade precípua, no momento, é orien­

tar os alunos que ingressam no Ciclo Geral, no âmbito 
vocacional, segundo a Proícssôra Alba Gomes Guerra, Co­
ordenadora Executiva. 

Funciona no prédio àos Institutos Básicos, 12.0 andar, 
Cidade Universitária (núcleo central) e na Faculdade de 
Educação, rua Nunes Machado, n. 0 42, (2.0 núcleo). 

A equipe técnira de coordenação está assim constituída: 
Alba Gomes Guerra, Coordenador Executivo, Paulo 

Rosas, Rubem Eduardo da Silva e Dulce Dantas. 
Os dois pnmeiros técnicos mencionados integram o 

Departamento de P�icologia, do Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas da UFPe. e os dois últimos, o Departa­
mento de Psicologia e Orientação Educacional da Facul­
dade de Educação da Universidade. 

INtCIO 

O Serviço de Orientação Pedagógica e Vocacional ini: 
ciou seus trabalhos prestando notável colaboração aos or­
ganizadores do Concurso Vestibular, participando da ela­
boração de folhetos orientando os estudantes, principal­
mente no que diz respeito ao problema de opções. 

Foi ehborado um trabalho explicando as razões e os 
objetivos dêsse Centro. Está subdividido em três partes . 
Na primeira, a Professôra Alba Gomes Guerra diz o que 
é a orientação pedagógica e vocacional; na segunda, o Pro­
fessor Rubem Eduardo da Silva fala sôbre o con11ito en­
tre ideal e real; na terceira patte, a Professôra Duke Dan­
tas aborda o aspecto funcional, propriamente dito, do 
órgão . 

Biociências Promoveu 
Trote da Solidariedade 

Por iniciativa do Diretório Acadêmico do Instituto 
de Biociências foi realiwdo um trote, denominado "trote 
da solidaríedade", para os candidatos ao concurso vestibu­
lar de 1972, no âmbito da área-III. 

O trote consistiu no seguinte: cada candidato, espontâ­
neamente, poderia levar, quando da realização da sua ins­
crição, leite em pó, material cirúrgico de emergência -
esparadrapo, mertiolato, etc. - lençóis, cadernos escola­
res, entre outros objetos. 

Segundo Frederico, presidente do Diretório Acadêmico 
do Instituto de Biociências, o material recolhido será doa­
do ao Hospital Infantil da Jaqueira e ao Movimento Bra­
sileiro de Alfabetização (MOBRAL) . Obtiveram êxito na 
sua iniciativa, os veteranos. 

o 

l 

Participação 

Cêrca de 1600 estudantes requereram isenção da taxa de inscrição do concurso vestibular da U. 
F.Pe., dos quais 1468 obtiveram o benefício. Dias antes do inicio das inscrições, longas filas de candi­
datos se formaram no "hall" da Reitoria para o encaminhamento de documentos e entrevistas com as
assistentes sociais, no Departamento de Expediente Extra Escolar da Universidade.

Essas isenções representaram uma redução de  Cr$ 13 mil e 212 cruzeiros, na arrecadação decor­
rente da taxa de Cr$ 90,00, fixada para cada candidato do concurso vestibular da Universidade Federal 
de Pernambuco, de 1972. 1 __

Armorial Também 

O Movimento Armorial, lançado no Recife a 18 de ou­
tubro de 1970, através do Concêrto "TRtS Slf:CULOS DE 
MúSICA NORDESTINA - DO BARROCO AO ARMO­
RIAL", vem se afirmando dia a dia, e exercendo sua in­
fluência em outros Estados, não somente no setor espe­
cificamente musical, mas também nas artes plásticas e na 
literatura. E a razão do seu prestígio deriva do fato de 
nascer inteiramente das raízes míticas e nacionais do Bra­
sil, e a s·a1vo das deformações européias assumidas de 
dentro mesmo dos intérpretes nativos de nossa realidade . 
Ariano Suassuna, num momento felicíssimo de inspiração, 
achou, assim, um nome para batizar o Movimento que, 
diferentemente do que costuma acontecer aos movimentos 
de um modo geral, já nasceu com obras que o pudessem 
justificar: e o nome de batismo foi Armorial palavra que, 
tomada em seu sentido adjetivo, passou a significar uma 
expressão mais ou menos cortante e incisiva e dramática 
dos símbolos e das conotações simbólicas que caracterizam 
a natureza e as manifestações da nossa cultura e, ao mes­
mo tempo, sua marcante e intransferível forma de univer­
salidade. Para confirmar a profunda significação que tem 
para o Brasil tal movimento, bastaria um livro como A 
Pedra do Reino, que já é "best-seller" nacional e já vai 
n::i segunda edição . 

EXPOSIÇÃO DE ARTE ARMORIAL: CONC�RTO 

O Movimento Armaria! teve na Igreja do Rosário dos 
Prêtos, no dia 26 de novembro, um dos seus momentos 
culminantes, com a apresentação de um Concêrto e de uma 
Exposi<;ão de pintura e escultura. A Igreja, literalmente 
cheia, tinha gente assentada até no altar-mor, e aos pés 
dos músicos que compunham o Quarteto Armaria!. :tste 
Quarteto, ao lado da Orquestra Armorial de Câmara, cons­
titui a contribuição dos jovens artistas para o Movimen­
to, já de alcance nacional. O quarteto iniciou às 20,30 ho­
ras o seu concêrto, destacando;se dentre as peças musi­
cnis apresentadas Duas Peças Armoriais, de José Generi­
no Luna e Repente Armaria!, de Antônio José Madurei­
ra, dois dos maiores compositores, atualmente, do Nor­
deste. O Concêrto foi dividido em três partes: a primei­
ra constando de peças d� músicos clássicos europeus; a 
segunda, das peças barroca de dois compositores pernam­
bucanos, Luís Alvares Pin o e José de Lima, e a terceira 
parte constando de Músi<- s Armoriais propriamente di­
tas; foi, finalmente, a que mais entusiasmo despertou no 
público, que a aplaudiu de pé por vêzes seguidas. Ariano 
Sua�suna fêz, como sempre, as vêzes de "maestro :frustra• 
do", ao fazer a apresentação do concêrto ao público. Maes-

[ 

Nas Artes Plásticas 

tro frustrado, mas intérprete admirável, fascinante. Aria­
no Suassuna, com o seu grande poder de impressionar 
qualquer auditório fêz o público rir e entristecer-se ao 
mesclar o humor e a tragédia em suas palavras. 

EXPOSIÇÃO DE ARTES PLASTICAS 

Quanto à Exposição de Artes Plásticas, foi a mais 
bela já apresentada pelo Movimento, nesta capital. A 
grande surpresa da noite foi a estréia de Gilvan Samico, 
na pintura. O notável gravador e desenhista deixou im­
pressão profunda nas centenas de pessoas que comparece­
ram à Exposição. Seus quadros, vertendo o surrealismo 
para os aspectos mais palpáveis de nossa cultura, numa 
ouriosa fusão de regionalismo e transcendência, conse­
guiram impressionar, até mesmo, a todos indistintamente. 
Do pintor Aluizio Braga foram expostos três quadros, nos 
quais a delicadeza e a fôrça de sua pintura brazonada, 
(sobretudo na tessitura dos vestidos das figuras femininas, 
e na exploração de nossos motivos folclóricos) estiveram 

·mais do que nunca integradas, em harmoniosa sintese.
Fernando Lopes da Paz, conhecido por suas originalíssi­
mas talhas e esculturas em madeira teve o seu Cristo 
Armor�al mais uma vez exposto à admiração pública. É
esta, am�a, um� das obras mais expressivas, não somente 
do próprio Movimento, mas de tôda a escultura que atual­
mente está sendo feita no Nordeste e no Brasil. Mas, Fer­
nando Lope� da Paz achou isso muito pouco: fêz, a exem­
plo de. Sam1co, também sua estréia na pintura, com êxito. 
Sua pmtura pode ser considerada, junto com a de Aluizio
Braga e a �': Gilvan Samico, como uma das mais pode­
rosas e decisivas entre as que atualmente, estão surgindo
n? �ardeste e no Brasil. Finalmente, três novos nomes o 
publico conheceu: dois na pintura e um na tapeçaria. Mi•
guel dos Santos, ceramista, desenhista e pintor, foi outro 
expositor de sucesso indiscutível numa curiosa mescla de 
simetria e arrôjo inventivo que serve de base para um
surrealismo meio diabólico. Lourdes Magalhães em cuja 
pintura de fundo aristocrático, de grande purez� de côres
e linhas, pressente-se também uma grande semelhança com
as xilogravuras populares das capas de folhetos de feira,
foi apreciada. E, para concluir, Maria da Conceição Bren­
nand, que, explorando um gênero inteiramente nôvo de
t�peçaria prome�e. dentro de pouco tempo, fazer prodí­
g!os com. seus bicho� estranhos e sua magnífica combina•
çao. de cores. Podera se transformar, inclusive, numa es­
pec1ahsta em serpentes, em face de suas singulares con­
cepções s6bre êsse animal de grande simbolismo.
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Bibliotecárias 
Atualmente a Universidade Federal de Pernambuco

mantém no In�tituto de Filosofia e Ciências Humanas, o
seu cur;o de graduação em Bi_bli_oteconomia, cujo corpo
discente é composto, na sua maioria, de representantes do
sexo feminino. , 

FINALIDADES 

Sôbre as reais finalidades e atuação do bibliotecário,
Maria Celeste F. Pires declarou: 

"A cultura transcende o indivíduo por constjtuir-se de
um acúmulo de experiências através das geraçoes. Os li­
vros que representam a preservaçã? do co�h�cimento atr�­
vés da escrita e da memória atraves da historia, conshtm­
ram a biblioteca que é o receptáculo escrito e falado, ofe­
recendo um presente e um passado ao conhecimento dos
indivíduos. , . 

Assim, a Biblioteconomia toma o lugar que lhe e d�v1-
do entre as ciências técnicas e científicas, sendo a sua m�­
portância r:io desenvolvimento técnico e cultural, sem du-
vida, de grande relevância. • • . • 

A Lei n.0 4.084 de 30.6.1962 dispoe sobre a prof1ssao
do bibliotecário e regula seu exercício, e posteriormente, 

Alegria antes do julgamento 

Participação 

Segundo a Bibliotecária Maria Celeste F. Pires, da Reitoria da UFPe., mercado de tra­
balho não constitui problema para os estudantes dêsse curso. O de que se necessita, no momen­
to, é maior divulgação sôbre as reais finalidades das atividades de um bibliotecário diplomado; 
ao mesmo tempo os empregadores devem compreender melhor a presença, nos seus quadros, de 
profissionais dessa categoria, principalmente levando-se em conta a regulamentação da profis­
são, através da Lei n.0 4.084, de 30.6.1962. 

Têlll Mercado 
o Decreto n. 0 51.624 de 17.12. 1962, sôbre a concessão de 
percentagem sôbre tempo e duração do curso de nivel uni•
versitário, vieram assegurar à carreira de bibliotecário a 
situação que meio século de ensino de Biblioteconomia no 
Brasil não lhe havia conferido. 

Diz a Lei no seu artigo n.0 6: "São atribuições dos Ba­
charéis em Biblioteconomia a organização, direção e exe­
cução dos serviços técnicos de repartições públicas fede­
rais, estaduais, municipais e autárquicas e cmprêsas par­
ticulares concernentes às matérias e atividades seguintes: 

a o ensino de Biblioteconomia; 

b) a fiscalização de estabelecimentos de ensino de Bi­
blioteconomia reconhecidos, equiparados ou em via de e-
quiparação; , 

c) a administração e direção de bibliotecas;
d) a organização e direção dos serviços de documen-

tação; . . . • 
e) a execução dos serviços de class1íicaçao e cataloga-

ção .,de manuscritos. e de _ li_v:os rar�s e precio_sos, de �a­
potecas, de publicaçoes ofic1a1s e seriadas, de b1bllograf1a e 
referência". 

De Trabalho 
Assim, a função do bibliotecário não é só reunir cole­

ções de documentos, mas também planejar a difusão cultu­
ral, na parte que se refere a serviços de bibliotecas, tais 
como: organizar congressos, seminários, concursos, expo­
sições, etc ., relativas à Biblioteconomia e Documentação. 

Quanto ao mercado de trabalho, existe. O que talvez 
não exista, é uma maior divulgação e compreensão no sen­
tido dos eqipregadores que deveriam ter uma idéia real do 
que seja a profissão. Do quanto o bibliotecário auxilia o 
técnico, que muitas vêzes não dispõe de tempo nem conhe­
cimento da técnica da pesquisa bibliográfica. 

Os salários atribuídos aos bibliotecários sempre foram 
de nível inferior àqueles pagos a pessoal diplomado por 
cursos equivalentes em duração e complexidade de maté­
rias. Daí, a profissão ser preferida essencialmente por mu­
lheres, que na maioria permanecem dependentes da fami­
lia, msrno quando adultas. 

Enfim, a implantação e utilização de serviços bibliote­
cários está vinculada a umn filosofia e uma política de edu­
cação definidas, e quanto mais tarde elas sejam estabeleci­
dns, maiores prejuízos decorrerão para os envolvidos no 
processo de desenvolvimento cultural, tecnológico e cien­
tüico brasileiro". 

Rainha recebendo faixa 

Sigrid Representa Beleza Universitária
Sigríd Lopes Neumann, aluna do ciclo bá�ico �a Uni­

versidade Federal Rural de Pernambuco, foi eleita, no 
Clube Português, "rainha dos universitário.s pernambuca­
nos". A festa foi promovida pelo Diretório Central dos 
Estudantes. Nada menos de 14 candidatas, representando 
diversas Escolas, concorreram ao titulo. 

Desfilando sem inibição na passarela do Português, 
com muita simpatia, a jovem Sigrid, entre as demais ca_n­
didatas - tôdas elas muito bonitas - foi a que conquis­
tou a preferência do júri, composto por personalidades de 
destaque nos meios universitários e sociais da capital. 

DETALHES 

A representante da beleza universitária do nosso Es­
tado conta 18 anos de idade, 1,60m de altura, 47 quilos, 
cabelos loiros e alongados. Como prêmio ganhou uma pas­
sagem de ida e volta ao Rio de Janeiro, oferecida pelo Di­
retório Central dos Estudantes. Sigrid Lopes Neumann é 
espontânea, bem humorada e gosta de conversar assuntos 
atuais, principalmente, relacionados com o seu curso. 

Recentemente, foi distinguida no concurso denomina­
do "Mar, Rumo Certo para a Grandeza do Brasil", pro­
movido pela Marinha, para estudantes universitários, de 
âmbito nacional. Na Universidade Federal Rural de Per­
nambuco, Sigrid Lopes Neumann obteve o segundo lugar, 
nesse concurso e, como prêmio, vai fazer uma viagem de 
navio, de Manaus ao Rio Grande do Sul, durante um mês. 

ENTREVISTA 

Sigrid1 Lopes Neumann, inicialmente, tencionava fa­
zer o Curso de Arquitetura. "Quando surgiu o Curso de 

Engenharia de Pesca me entusiasmei com o mesmo, visto, 
desde pequena, gostar bastante do mar e das coisas nêle 
existentes", declarou a Rainha. 

Salientou, ainda, que pretende "continuar estudando, 
aproveitando o máximo do que os Professõres podem dar, 
fazer pesquisas e, se passivei, estágios, a fim de aplicar 
conhecimentos mais tarde na vida profissional". 

RAZOES DO CONCURSO 

"Por que você se candidatou a êsse concurso"? -
"Bem, eu me candidatei mais por insistência do Presidente 
do Diretório de Engenharia de Pesca e do Presidente do Di­
retório Central dos Estudantes da Universidade Federal de 
Pernambuco", respondeu a rainha dos universitários per­
nambucanos. 

Salientou, por outro lado, que a mulher tem que se 
preocupar mais com a sua cultura do que com a sua be­
leza. "Agora, - disse - é claro que ela não deve deixar 
a sua beleza de lado; deve ressaltá-la, núo exagerando". 

PARTICIPAÇÃO 

Falando a respeito da participação da mulher na vida 
social, disse que ela é "necessária, pois homem algum é 
uma ilha. Com o próprio desenvolvimento, acho que a po­
sição da mulher está numa fase de transição, mas no ca­
minho certo para o ideal". 

"Como vê a posição da mulher no atual processo de 
desenvolvimento"? Respondeu Sigrid Lopes Ncumann: "É 
uma posição chave, porque a mulher é o ponto de apoio 
do lar, da sociedade e do mundo". 
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JOVENS E CURSO 

"Nós, os jovens, temo-nos empenhado em participar 
na mtegração do País, de maneira ativa, nos diversos se­
tores. Acho que nossa participação é imprescindível, pois 
podemos dar bastante, com nossos ideais, nossa :íôrça de 
vontade e, principalmente, com a nossa juventude". 

Disse Sigrid Lopes Neumann ao ser indagada sôbre 
a participação da juventude na vida social, polltica e eco­
nômica do Pais. 

"Pretende exercer sua futura profissão? Acha que terá 
condições"? - "Sim, todos nós temos condições. Somos a 
primeira turma no Brasil, temos um campo de trabalho 
muito vasto", salientou. 

Esclareceu, ainda, que "o Curso de Engenharia de Pes­
ca tem como objetivo formar profissionais de nível su­
perior aptos a planejar, conduzir e executar atividades dos 
setores de produção e industrialização de pescado median­
te o domlnio das artes de pesca, técnicas e tática� de cap­
tura; d:s técnicas de conservação, beneficiamento e trans­
íormaçao de produtos da pesca, em especial de alimentos 
de orig_e1!1 aquát.ica; das técnicas de propagação e cultivo 
de espec1es marmhas e dulcicolas; das técnicas de admi­
nistração dos recursos pesqueiros, referentes à avaliação 
de estoques e sua exploração racional. 

Contribuir, pela formação de profissionais competen­
tes, para o desenvolvimento da pe�ca, visando à máxima 
utilização das potencialidades dos ambientes aquáticos dul­
cico_las � marinhos do País, ou fora dêle, em águas inter­
nacionais, de modo a atender a demanda de alimento as­
sim _co:110, participar na criação de riquezas para o povo 
bras1lc1ro. 

lI 



Orientação Pedagógica 
Para os Alunos da UFPe. 

Acaba de ser implantado o Serviço de Orientação Pe­
dagógica e Vocacional da Universidade Federal de Per­
nambuco, cuja fmalidade precípua, no momento, é orien­

tar os alunos que ingressam no Ciclo Geral, no âmbito 
vocacional, segundo a Proícssôra Alba Gomes Guerra, Co­
ordenadora Executiva. 

Funciona no prédio àos Institutos Básicos, 12.0 andar, 
Cidade Universitária (núcleo central) e na Faculdade de 
Educação, rua Nunes Machado, n. 0 42, (2.0 núcleo). 

A equipe técnira de coordenação está assim constituída: 
Alba Gomes Guerra, Coordenador Executivo, Paulo 

Rosas, Rubem Eduardo da Silva e Dulce Dantas. 
Os dois pnmeiros técnicos mencionados integram o 

Departamento de P�icologia, do Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas da UFPe. e os dois últimos, o Departa­
mento de Psicologia e Orientação Educacional da Facul­
dade de Educação da Universidade. 

INtCIO 

O Serviço de Orientação Pedagógica e Vocacional ini: 
ciou seus trabalhos prestando notável colaboração aos or­
ganizadores do Concurso Vestibular, participando da ela­
boração de folhetos orientando os estudantes, principal­
mente no que diz respeito ao problema de opções. 

Foi ehborado um trabalho explicando as razões e os 
objetivos dêsse Centro. Está subdividido em três partes . 
Na primeira, a Professôra Alba Gomes Guerra diz o que 
é a orientação pedagógica e vocacional; na segunda, o Pro­
fessor Rubem Eduardo da Silva fala sôbre o con11ito en­
tre ideal e real; na terceira patte, a Professôra Duke Dan­
tas aborda o aspecto funcional, propriamente dito, do 
órgão . 

Biociências Promoveu 
Trote da Solidariedade 

Por iniciativa do Diretório Acadêmico do Instituto 
de Biociências foi realiwdo um trote, denominado "trote 
da solidaríedade", para os candidatos ao concurso vestibu­
lar de 1972, no âmbito da área-III. 

O trote consistiu no seguinte: cada candidato, espontâ­
neamente, poderia levar, quando da realização da sua ins­
crição, leite em pó, material cirúrgico de emergência -
esparadrapo, mertiolato, etc. - lençóis, cadernos escola­
res, entre outros objetos. 

Segundo Frederico, presidente do Diretório Acadêmico 
do Instituto de Biociências, o material recolhido será doa­
do ao Hospital Infantil da Jaqueira e ao Movimento Bra­
sileiro de Alfabetização (MOBRAL) . Obtiveram êxito na 
sua iniciativa, os veteranos. 

o 

l 

Participação 

Cêrca de 1600 estudantes requereram isenção da taxa de inscrição do concurso vestibular da U. 
F.Pe., dos quais 1468 obtiveram o benefício. Dias antes do inicio das inscrições, longas filas de candi­
datos se formaram no "hall" da Reitoria para o encaminhamento de documentos e entrevistas com as
assistentes sociais, no Departamento de Expediente Extra Escolar da Universidade.

Essas isenções representaram uma redução de  Cr$ 13 mil e 212 cruzeiros, na arrecadação decor­
rente da taxa de Cr$ 90,00, fixada para cada candidato do concurso vestibular da Universidade Federal 
de Pernambuco, de 1972. 1 __

Armorial Também 

O Movimento Armorial, lançado no Recife a 18 de ou­
tubro de 1970, através do Concêrto "TRtS Slf:CULOS DE 
MúSICA NORDESTINA - DO BARROCO AO ARMO­
RIAL", vem se afirmando dia a dia, e exercendo sua in­
fluência em outros Estados, não somente no setor espe­
cificamente musical, mas também nas artes plásticas e na 
literatura. E a razão do seu prestígio deriva do fato de 
nascer inteiramente das raízes míticas e nacionais do Bra­
sil, e a s·a1vo das deformações européias assumidas de 
dentro mesmo dos intérpretes nativos de nossa realidade . 
Ariano Suassuna, num momento felicíssimo de inspiração, 
achou, assim, um nome para batizar o Movimento que, 
diferentemente do que costuma acontecer aos movimentos 
de um modo geral, já nasceu com obras que o pudessem 
justificar: e o nome de batismo foi Armorial palavra que, 
tomada em seu sentido adjetivo, passou a significar uma 
expressão mais ou menos cortante e incisiva e dramática 
dos símbolos e das conotações simbólicas que caracterizam 
a natureza e as manifestações da nossa cultura e, ao mes­
mo tempo, sua marcante e intransferível forma de univer­
salidade. Para confirmar a profunda significação que tem 
para o Brasil tal movimento, bastaria um livro como A 
Pedra do Reino, que já é "best-seller" nacional e já vai 
n::i segunda edição . 

EXPOSIÇÃO DE ARTE ARMORIAL: CONC�RTO 

O Movimento Armaria! teve na Igreja do Rosário dos 
Prêtos, no dia 26 de novembro, um dos seus momentos 
culminantes, com a apresentação de um Concêrto e de uma 
Exposi<;ão de pintura e escultura. A Igreja, literalmente 
cheia, tinha gente assentada até no altar-mor, e aos pés 
dos músicos que compunham o Quarteto Armaria!. :tste 
Quarteto, ao lado da Orquestra Armorial de Câmara, cons­
titui a contribuição dos jovens artistas para o Movimen­
to, já de alcance nacional. O quarteto iniciou às 20,30 ho­
ras o seu concêrto, destacando;se dentre as peças musi­
cnis apresentadas Duas Peças Armoriais, de José Generi­
no Luna e Repente Armaria!, de Antônio José Madurei­
ra, dois dos maiores compositores, atualmente, do Nor­
deste. O Concêrto foi dividido em três partes: a primei­
ra constando de peças d� músicos clássicos europeus; a 
segunda, das peças barroca de dois compositores pernam­
bucanos, Luís Alvares Pin o e José de Lima, e a terceira 
parte constando de Músi<- s Armoriais propriamente di­
tas; foi, finalmente, a que mais entusiasmo despertou no 
público, que a aplaudiu de pé por vêzes seguidas. Ariano 
Sua�suna fêz, como sempre, as vêzes de "maestro :frustra• 
do", ao fazer a apresentação do concêrto ao público. Maes-

[ 

Nas Artes Plásticas 

tro frustrado, mas intérprete admirável, fascinante. Aria­
no Suassuna, com o seu grande poder de impressionar 
qualquer auditório fêz o público rir e entristecer-se ao 
mesclar o humor e a tragédia em suas palavras. 

EXPOSIÇÃO DE ARTES PLASTICAS 

Quanto à Exposição de Artes Plásticas, foi a mais 
bela já apresentada pelo Movimento, nesta capital. A 
grande surpresa da noite foi a estréia de Gilvan Samico, 
na pintura. O notável gravador e desenhista deixou im­
pressão profunda nas centenas de pessoas que comparece­
ram à Exposição. Seus quadros, vertendo o surrealismo 
para os aspectos mais palpáveis de nossa cultura, numa 
ouriosa fusão de regionalismo e transcendência, conse­
guiram impressionar, até mesmo, a todos indistintamente. 
Do pintor Aluizio Braga foram expostos três quadros, nos 
quais a delicadeza e a fôrça de sua pintura brazonada, 
(sobretudo na tessitura dos vestidos das figuras femininas, 
e na exploração de nossos motivos folclóricos) estiveram 

·mais do que nunca integradas, em harmoniosa sintese.
Fernando Lopes da Paz, conhecido por suas originalíssi­
mas talhas e esculturas em madeira teve o seu Cristo 
Armor�al mais uma vez exposto à admiração pública. É
esta, am�a, um� das obras mais expressivas, não somente 
do próprio Movimento, mas de tôda a escultura que atual­
mente está sendo feita no Nordeste e no Brasil. Mas, Fer­
nando Lope� da Paz achou isso muito pouco: fêz, a exem­
plo de. Sam1co, também sua estréia na pintura, com êxito. 
Sua pmtura pode ser considerada, junto com a de Aluizio
Braga e a �': Gilvan Samico, como uma das mais pode­
rosas e decisivas entre as que atualmente, estão surgindo
n? �ardeste e no Brasil. Finalmente, três novos nomes o 
publico conheceu: dois na pintura e um na tapeçaria. Mi•
guel dos Santos, ceramista, desenhista e pintor, foi outro 
expositor de sucesso indiscutível numa curiosa mescla de 
simetria e arrôjo inventivo que serve de base para um
surrealismo meio diabólico. Lourdes Magalhães em cuja 
pintura de fundo aristocrático, de grande purez� de côres
e linhas, pressente-se também uma grande semelhança com
as xilogravuras populares das capas de folhetos de feira,
foi apreciada. E, para concluir, Maria da Conceição Bren­
nand, que, explorando um gênero inteiramente nôvo de
t�peçaria prome�e. dentro de pouco tempo, fazer prodí­
g!os com. seus bicho� estranhos e sua magnífica combina•
çao. de cores. Podera se transformar, inclusive, numa es­
pec1ahsta em serpentes, em face de suas singulares con­
cepções s6bre êsse animal de grande simbolismo.
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Bibliotecárias 
Atualmente a Universidade Federal de Pernambuco

mantém no In�tituto de Filosofia e Ciências Humanas, o
seu cur;o de graduação em Bi_bli_oteconomia, cujo corpo
discente é composto, na sua maioria, de representantes do
sexo feminino. , 

FINALIDADES 

Sôbre as reais finalidades e atuação do bibliotecário,
Maria Celeste F. Pires declarou: 

"A cultura transcende o indivíduo por constjtuir-se de
um acúmulo de experiências através das geraçoes. Os li­
vros que representam a preservaçã? do co�h�cimento atr�­
vés da escrita e da memória atraves da historia, conshtm­
ram a biblioteca que é o receptáculo escrito e falado, ofe­
recendo um presente e um passado ao conhecimento dos
indivíduos. , . 

Assim, a Biblioteconomia toma o lugar que lhe e d�v1-
do entre as ciências técnicas e científicas, sendo a sua m�­
portância r:io desenvolvimento técnico e cultural, sem du-
vida, de grande relevância. • • . • 

A Lei n.0 4.084 de 30.6.1962 dispoe sobre a prof1ssao
do bibliotecário e regula seu exercício, e posteriormente, 

Alegria antes do julgamento 

Participação 

Segundo a Bibliotecária Maria Celeste F. Pires, da Reitoria da UFPe., mercado de tra­
balho não constitui problema para os estudantes dêsse curso. O de que se necessita, no momen­
to, é maior divulgação sôbre as reais finalidades das atividades de um bibliotecário diplomado; 
ao mesmo tempo os empregadores devem compreender melhor a presença, nos seus quadros, de 
profissionais dessa categoria, principalmente levando-se em conta a regulamentação da profis­
são, através da Lei n.0 4.084, de 30.6.1962. 

Têlll Mercado 
o Decreto n. 0 51.624 de 17.12. 1962, sôbre a concessão de 
percentagem sôbre tempo e duração do curso de nivel uni•
versitário, vieram assegurar à carreira de bibliotecário a 
situação que meio século de ensino de Biblioteconomia no 
Brasil não lhe havia conferido. 

Diz a Lei no seu artigo n.0 6: "São atribuições dos Ba­
charéis em Biblioteconomia a organização, direção e exe­
cução dos serviços técnicos de repartições públicas fede­
rais, estaduais, municipais e autárquicas e cmprêsas par­
ticulares concernentes às matérias e atividades seguintes: 

a o ensino de Biblioteconomia; 

b) a fiscalização de estabelecimentos de ensino de Bi­
blioteconomia reconhecidos, equiparados ou em via de e-
quiparação; , 

c) a administração e direção de bibliotecas;
d) a organização e direção dos serviços de documen-

tação; . . . • 
e) a execução dos serviços de class1íicaçao e cataloga-

ção .,de manuscritos. e de _ li_v:os rar�s e precio_sos, de �a­
potecas, de publicaçoes ofic1a1s e seriadas, de b1bllograf1a e 
referência". 

De Trabalho 
Assim, a função do bibliotecário não é só reunir cole­

ções de documentos, mas também planejar a difusão cultu­
ral, na parte que se refere a serviços de bibliotecas, tais 
como: organizar congressos, seminários, concursos, expo­
sições, etc ., relativas à Biblioteconomia e Documentação. 

Quanto ao mercado de trabalho, existe. O que talvez 
não exista, é uma maior divulgação e compreensão no sen­
tido dos eqipregadores que deveriam ter uma idéia real do 
que seja a profissão. Do quanto o bibliotecário auxilia o 
técnico, que muitas vêzes não dispõe de tempo nem conhe­
cimento da técnica da pesquisa bibliográfica. 

Os salários atribuídos aos bibliotecários sempre foram 
de nível inferior àqueles pagos a pessoal diplomado por 
cursos equivalentes em duração e complexidade de maté­
rias. Daí, a profissão ser preferida essencialmente por mu­
lheres, que na maioria permanecem dependentes da fami­
lia, msrno quando adultas. 

Enfim, a implantação e utilização de serviços bibliote­
cários está vinculada a umn filosofia e uma política de edu­
cação definidas, e quanto mais tarde elas sejam estabeleci­
dns, maiores prejuízos decorrerão para os envolvidos no 
processo de desenvolvimento cultural, tecnológico e cien­
tüico brasileiro". 

Rainha recebendo faixa 

Sigrid Representa Beleza Universitária
Sigríd Lopes Neumann, aluna do ciclo bá�ico �a Uni­

versidade Federal Rural de Pernambuco, foi eleita, no 
Clube Português, "rainha dos universitário.s pernambuca­
nos". A festa foi promovida pelo Diretório Central dos 
Estudantes. Nada menos de 14 candidatas, representando 
diversas Escolas, concorreram ao titulo. 

Desfilando sem inibição na passarela do Português, 
com muita simpatia, a jovem Sigrid, entre as demais ca_n­
didatas - tôdas elas muito bonitas - foi a que conquis­
tou a preferência do júri, composto por personalidades de 
destaque nos meios universitários e sociais da capital. 

DETALHES 

A representante da beleza universitária do nosso Es­
tado conta 18 anos de idade, 1,60m de altura, 47 quilos, 
cabelos loiros e alongados. Como prêmio ganhou uma pas­
sagem de ida e volta ao Rio de Janeiro, oferecida pelo Di­
retório Central dos Estudantes. Sigrid Lopes Neumann é 
espontânea, bem humorada e gosta de conversar assuntos 
atuais, principalmente, relacionados com o seu curso. 

Recentemente, foi distinguida no concurso denomina­
do "Mar, Rumo Certo para a Grandeza do Brasil", pro­
movido pela Marinha, para estudantes universitários, de 
âmbito nacional. Na Universidade Federal Rural de Per­
nambuco, Sigrid Lopes Neumann obteve o segundo lugar, 
nesse concurso e, como prêmio, vai fazer uma viagem de 
navio, de Manaus ao Rio Grande do Sul, durante um mês. 

ENTREVISTA 

Sigrid1 Lopes Neumann, inicialmente, tencionava fa­
zer o Curso de Arquitetura. "Quando surgiu o Curso de 

Engenharia de Pesca me entusiasmei com o mesmo, visto, 
desde pequena, gostar bastante do mar e das coisas nêle 
existentes", declarou a Rainha. 

Salientou, ainda, que pretende "continuar estudando, 
aproveitando o máximo do que os Professõres podem dar, 
fazer pesquisas e, se passivei, estágios, a fim de aplicar 
conhecimentos mais tarde na vida profissional". 

RAZOES DO CONCURSO 

"Por que você se candidatou a êsse concurso"? -
"Bem, eu me candidatei mais por insistência do Presidente 
do Diretório de Engenharia de Pesca e do Presidente do Di­
retório Central dos Estudantes da Universidade Federal de 
Pernambuco", respondeu a rainha dos universitários per­
nambucanos. 

Salientou, por outro lado, que a mulher tem que se 
preocupar mais com a sua cultura do que com a sua be­
leza. "Agora, - disse - é claro que ela não deve deixar 
a sua beleza de lado; deve ressaltá-la, núo exagerando". 

PARTICIPAÇÃO 

Falando a respeito da participação da mulher na vida 
social, disse que ela é "necessária, pois homem algum é 
uma ilha. Com o próprio desenvolvimento, acho que a po­
sição da mulher está numa fase de transição, mas no ca­
minho certo para o ideal". 

"Como vê a posição da mulher no atual processo de 
desenvolvimento"? Respondeu Sigrid Lopes Ncumann: "É 
uma posição chave, porque a mulher é o ponto de apoio 
do lar, da sociedade e do mundo". 
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JOVENS E CURSO 

"Nós, os jovens, temo-nos empenhado em participar 
na mtegração do País, de maneira ativa, nos diversos se­
tores. Acho que nossa participação é imprescindível, pois 
podemos dar bastante, com nossos ideais, nossa :íôrça de 
vontade e, principalmente, com a nossa juventude". 

Disse Sigrid Lopes Neumann ao ser indagada sôbre 
a participação da juventude na vida social, polltica e eco­
nômica do Pais. 

"Pretende exercer sua futura profissão? Acha que terá 
condições"? - "Sim, todos nós temos condições. Somos a 
primeira turma no Brasil, temos um campo de trabalho 
muito vasto", salientou. 

Esclareceu, ainda, que "o Curso de Engenharia de Pes­
ca tem como objetivo formar profissionais de nível su­
perior aptos a planejar, conduzir e executar atividades dos 
setores de produção e industrialização de pescado median­
te o domlnio das artes de pesca, técnicas e tática� de cap­
tura; d:s técnicas de conservação, beneficiamento e trans­
íormaçao de produtos da pesca, em especial de alimentos 
de orig_e1!1 aquát.ica; das técnicas de propagação e cultivo 
de espec1es marmhas e dulcicolas; das técnicas de admi­
nistração dos recursos pesqueiros, referentes à avaliação 
de estoques e sua exploração racional. 

Contribuir, pela formação de profissionais competen­
tes, para o desenvolvimento da pe�ca, visando à máxima 
utilização das potencialidades dos ambientes aquáticos dul­
cico_las � marinhos do País, ou fora dêle, em águas inter­
nacionais, de modo a atender a demanda de alimento as­
sim _co:110, participar na criação de riquezas para o povo 
bras1lc1ro. 

lI 
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Arte e Tem po------A-N-G-EL_O_M_O_N-TE-IR-º--.
Ao verdadeiro criador, na sua dureza funda­mental, não podem interessar nem o amor fútilnem a felicidade desfibrada da grande plebe doespírito. Para êle, só deve existir um val?r.: a o­bediência cega e ao mesmo temp0 clarividenteao seu destino. E êle só se sentirá livre à medi­da que se submeter às exigências dessa Voz, se­creta e tantas vêzes incompreensível, a única ca­paz de lhe conferir caráter à existência. A li­berdade, a própria liberdade, tomada no sentidcem que a entendem os plebeus do espírito, lhepa,rece, além de falsa, profundamente anti-esté­tica. E a um verdadeiro criador repugnam quais-

quer sentimentos e mesmo valôres destituídos deum bãsico caráter. Por isso o ódio, quando pos­suído de característcas épicas, lhe parece hemmais comovente e inspirador que o amor quandoassume e mascara a debilidade em todo o seuincurável horror à Grandeza. Todo o criador, severdadeiro, é íntimo dessa Voz descida sôbre pou­cos, para gáudio dos deuses . E como apaixonadodessa Voz, por ela sacrifica tudo, menol\ o amorimpossível e a felicidade inatingida, implícitos naintraduzível promessa dos deuses: o único amore a única felicidade que verdadeiramente lhe in-teressam. • 

Me lembro: seu grande sonho era 
tornar as cinzas de sua cidade natal e 
fabricar urna tinta viscosa para com 
ela caiar alguma quarta-feira. 

Talvez a imaginar-se movimentando 
os dedos em grossas pinceladas, êle su­
biu àquele ônibus amarelo, sentou-se 
à janela, e procurou distração nos di­
versos quadros que a velocidade ia 
pondo diante de si. :tsto devia ser �rn 
dia abortado entre urna quarta e qum­
ta-teira, espremido como um balão de 
quadrinhos ou de chicletes entre as 
duas placas que dividem o dia. E ao 
mesmo tempo em que fluíam diante
de seus olhos tôdas as imagens passa­
das, também estas se perdiam como 
para sempre numa furna irrecuperá­
vel do tempo: talvez como se e�tives­
se nascendo de nôvo, ou readquirindo 
a memória, senão perdendo-a de todo. 

Para êle havia um susto total, uma 
alucinada vontade de se desgarrar de 
si mesmo; e olhando-se, sentiu-se de 
repente miúdo e grotesco, como um 
pequeno ser para quem já não há 
mais lugar no mundo. E mal começou 
a dar-se conta disto, verificou que, em 
tôrno, muita gente o observava com 
incrível fôrça: seus olhares perfura­
vam verticalmente sua pele, conduzindo 
calafrios através dos ossos. Num gran­
de esfôrço, tentou cerrar as pálpebras 
e voltar a ser o de antes, mas um sen­
timento do irreparável dominou-lhe a 
mente. Impossível saber o significado 
de tudo aquilo. Seu corpo estava qua-
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se irreconhecível, sua carne apresen­
tava uma nojenta flacidez e, no en­
tanto, era a própria. Jamais imaginou 
que tivesse umas pernas tão curtas e 
grossas, e que algumas varizes come­
çassem a lhe inundar as côxas. Calos 
internos deram um ligeiro sinal de vi­
da - como um estremecimento - e 
começaram a latejar indefinidamente. 
Enquanto isso, foi avisado de que de­
via descer, pois o ônibus, sem que êlc 
se apercebesse, havia chegado ao pon­
to final da linha. Desceu. Mas sentin­
do-se ligado, por uma espécie de halo 
horizontal, aos olhares que lhe diri­
giam e que lhe martelavam como um 
reflexo de espêlho. Depois voltou a 
subir, automàticamente, como se hou­
vesse algum lugar a ir, ou de onde 
voltar. Irritou-se profundamente com 
o ruído da borboleta - fato que ja­
mais o preocupara antes. E por um
motivo que nem no futuro viria a pen­
sar, sentou-se no mesmo banco, mas
sem poder pensar em pos íveiF qua­
dros que a ve)ocidade dá de presente
aos passageiros. Novas pessoas iam
preenchendo as cadeiras vazias, e seus
olhares ainda se detinham sôbre êle
com a mesma intensidade e poder de
ferir. Estava nu. Viam-lhe a alma bor­
bulhante em límpido espêlho, tinha
certeza de que cm breve o espanca­
riam. Foi seu último sentimento mais
forte de mêdo.

As vária-s cêJres, de -tonalidades feias, que se iam acrescentando a ca­
da segundo para formar seu homún-

culo, começaram a empalidecer e a 
diminuir, tremendo aos solavancos do 
ônibus. Isto o ajudava a recompor-se. 
Por fim, depois de respirar e suar em 
profusão, sentiu que estava melhor. 
Aos poucos, as imagens formadas. de 
um pesadelo se iam afastando, moles 
e frias, até sumirem para quem sabe 
aonde. Verificou, aliviado, que as pes­
soas já não mais o olhavam tanto . 
Mesmo assim, procurou ficar inerte, e 
moderou até os pensamentos. Averi­
guou, por via das dúvidas, em cada 
uma de suas partes algo que de al­
gum modo falasse direta ou indireta­
mente do passado, sem disfarçar um 
enorme receio. E nessa inspeção de­
talhada sentiu, por um pressentimen­
to maior, que o seu dedo indicador 
da mão direita não sofrera modifica­
ções. Apresentava o mesmo ar distan­
te, um ar de liberdade que êle já não 
podia mais compreender. E tratou de 
escondê-lo das vistas e do povo, com 
mêdo de que voltassem os olhares pe­
netrantes e as aterradoras imagens. O 
de!!fi: uma voz de consciência perdida 
entre graves senhores, indo e vindo 
timidamente no espaço do seu solitá­
rio esconderijo. 

Carregou por alguns dias a mão me­
tida no bôlso, cautelosamente, como 
uma bomba sensível. Desapareceu por 
uma semana, e quando surgiu em pra­
ça pública trazia um detalhe na mã_o 
direita: havia cortado o dedo e o ati­
rado aos cães. 

AO VENTO 

HÉBER FONSt:CA 

O Concurso Nacional de 
Contos. do Estado do Paraná, 
revelou para o Brasil o gran. 
de contish Roberto Drum­
mond premiado dêste ano de 
1971. Seu conto. nmplamen· 
te divulgado, tem uma estru­
tura teatral, sendo dividido 
em atos, e fala de um estrn­
nho desaparecimento de J. 
D. em Paris.

AS SENTENÇAS DE 
MAXIMIANO: 

Emanoel de Almeida descobriu, aos 
vinte anos de idade, que já não era êle 
e sim uma fotorópia. A partir daí nunca 
mais conseguiu dormir. Ficou sem saber 
o que fazer da vid:i. Com mêdo que al­
gum tósforo ou mesmo ponta-de-cigarro
viesse a queimá-lo. Que a chuva o amar­
rotasse ou fôsse rasgado ao descer de um
ônibus.

irritado, achou de pôr um fim nisto tu­
do. Ou teria sua autenticidade reconhe­
cida, ou iria para o lixo. Por isso colo­
cou um anuncio no Jornal do Brasil vi­
sando a localizar o verdadeiro Emanoel 
de Almeida, seu original. Após alguns 
dias de angustiante espera, os dois entra­
ram em contato. Por telefone, marcaram 
um encontro. No dia exato, após rápida 
conversa, Emanocl de Almeida e sua re­
ferida fotocópia dirigitam-se ao cartório 
em busca de autoidentificação. Só que
Emanoel, cópia, nunca poderia supor que
fôssc uma falsificação grosseira, como disse o tabelião, negando-se a autenticá­lo. Daí, diante de sua inutilidade Ema­noel Xerox haver sido rasgado po� Ema­noel, o de Almeida, original e verdadei­
ro, e ter seus pedaços lançados ao vento. 
Os fragmentos foram espalhado� pela a­
venida enquanto ônibus, bicicletas, pe­
destres, automóveis e caminhões se en­
carregavam de esmagá-los e reduzi-los a 
nada. 

Depois dn publicação do 
eu segundo livro As Em­

boscadas da Sorte, o escritor 
Maximiano Campos ficou 
possuldo de uma verdadeira 
obsessão literária. Além das 
inijmeras obras inéditas, êle 
atualmente está tratando da 
reelaboração e da t<'le�·i'í,, rlo 
material do eu próximo li­
vro que terá por título As 
S!'ntencas do 't'rmpo. Não 
desejamos melhor sentcn�a 
para o escritor: êle por ela 
serã Justi!icado. 

GERAÇÃO 65: 

Os e critorei;, que !armam 
a geroção 6.5 estilo se coli­
gando para fundar uma no. 
va revisto no Recife. Terá 
por titulo, provnvelmente, 
por lndica�ão do poeta Es­
man Dias, patriarca desta 
gera o, o metmo de uma 
revista anterior: CLAVE. 

A fotocópia de Emanoel de Almeida 
imaginou que, mudando de nome, pode­
ria ter alguns problemas resolvidos. Por 
isso providenciou todos os documen!o�, 
atravessou uma incrivel selva burocrati­
ca e passou a chamar-se Emanoel Xerox. 

A noiva de Emanoel Xerox desde que 
êle virara fotocópia - e ela não sabia 
disso - andava um tanto desconfiada. 
Notou, entre outras coisas, que seu ca­
belo não mais crescera. Sua barba per­
manecia a mesma. Até bastante pálido 
êle está ultimamente, pensou a noiva de 
Emanoel Xerox que, certo dia, perguntou 
o motivo. Emanoel Xerox, disfarçando,
fêz rodeios atê dizer que andava muito
fraco. Ganhou da noiva um vidro, tama­
nho gigante, de Pohplex. Que de na a'
valeu. t.le estava, na realidade, desbota­
do devido ao sol que levava todos os 
dias. 

Emanoel Xerox, que já estava ficando 

Quanod Emanoel de Almeida chegou 
ao seu apartamento, arrependido do que 
fizera - devia tê-lo guardado na pasta 
de documentos -, recebeu um telefone­
ma do tabelião. A voz rouca disse que 
houvera um pequeno engano:· êle, Al­
meida, é que era a cópia. O outro, ra­
paz pálido, não tinha o que temer: era o 
original. 

Conversa de Campeiro 
JANICE JAPIASSU 

- Compadre, eu dou minha sela
Pelo cheiro do teu gado
Cinquenta espigas douradas
Pelos ornatos da casa
Meus arreios pelas pedras
Que luzem na tua calçada

- Os ornatos são o brilho
Que corre de tua espada
Que as pedras não são de prata
Nem tenho mais minha casa

Compadre, eu dou meu gibão 
Com sete cõres bordado 
Sete estrêlas, sete luas 
Sete vereda� cansadas 
Por onde tenho cumprido 
Minha sina malsinada 

- Tua sorte é minha sorte
Cartucheira de esmeraldas
Meu gado não é meu gado
Rastros de tua montada

Compadre, eu dou pela avenca 
Que sobe da tua janela 
A dor que venho sangrando 
sem que veja o lume dela 
E às águas do teu riacho 
Porque a fizeram tão bela 

- Quatro patas delirantes
As vozes do teu cavalo
Minha rêde por teu rebanho
Tua faca, no meu gado

Poema do Condenado 
Era sombra e travesseiro 
Sombrio seu pouso parco 
E tem o corpo de relvas 
E cravos frescos nos braços 

Já nenhum fogo alimenta 
Seu benfazejo braseiro 
- A noite tem pés de bronze
Esporas de aço certeiro

Desejo quente no corpo 
Sonhos seus petrificados 
Formosura dos seus olhos 
De seus poderes minguados 

Cinco mil botas medrosas 
Velam tambores de lata 
E as cinzas ainda exalam 
Bafos de justiça gasta 

Fábula 

MOACYR SENA DANTAS 

Hoje nasceu uma máquina. Não sei que nome _lhe
vou dar. Talvez a chame de maquiomem, pois é filha 
de homem. É inteligente, e já nasceu sabendo fazer, t�­
do. Interessante: ela não precisa ir à escola, no �ax1-
mo, tem de passar por período de adapt!lção. Tera c�­
mo babá um especialista em maquinologia, um maqu1-
nólogo. Todos lá em casa estão alegres, ela faz traba­
lho de cem, mil, infinitos homens. Não é fabuloso? A­
lém da economia de gente, ela economiza tempo e es­
paço, e ainda com a vantagem de não errar. Perfeita. 
Vou comprar óleo da melhor qualidade, com XXPPTT­
SUPER, para alimentar a minha máquina. É só do que 
ela precisa para produzir. As vantagens são inúmeras: 
não cansa, não pede aumento, não ganha salário-famí­
lia, não fala ( emite sons tipo exportação), é obediente 
e jamais apresenta uma reclamaçã�. Não adoece e está 
continuamente a produzir, produzir, produzir. Com a 
ajuda dela terei outras máquinas, tôdas eficientes. Dis­
pensarei todos os empregados. Não pagarei institutos 
nem indenizações. Estou até pensando em inventar uma 
máquina para dirigir outras máquinas, se bem que tô· 
das tenham iniciativa própria. Mas é sempre bom ter 
uma máquina-cérebro para comandar todo o serviço sem 
ser preciso preocupação alguma de minha parte. Então 
terei de fazer uma divisão de trabalho: máquinas-ope· 
rárias, máquinas-chefes, máquinas-diretoras, máquinas; 
supervisoras, máquinas-presidentes. Meu . s_onho sera
realizado: um trabalho totalmente maqum1zado, sem 
interferência de oscilantes mãos. Meu trabalho será re· 
conhecido ganharei o Prêmio Nobel, pela notável con· 
tribuição 'para o progresso da humanidade. Serei tamo· 
so e conhecido por tôdas as gerações que me sucede· 
rem. A ciência da maquinologia ganhará uma funda· 
ção, financiada por mim, para incentivar os estudiosos 
das máquinas. Patrocinarei urna pesquisa para desen· 
volver estudos sôbre a construção de uma máquina· 
mulher. Substituirei essas elcigentes fêmeas que vivem 
a me extorquir dinheiro e galanteios. Para isso preciso 
de uma máquina carinhosa, de mãos macias, com um 
milhão de frases amorosas no cérebro a incentivar o 
seu legítimo amor. Terá seios rígidos e corpo indefo; .. 
mável, e gemerá no leito sob excitação eletrônica. N�º 
terá filhos, port mto, não tomará anticoncepciona1s, 
Nem terá ciclo menstrual, estando de folga todos o! 
dias de sua vida. 
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